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De acordo com o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e 
fundamentado nas bases curriculares dos cursos superiores de tec-
nologia, o presente documento contempla o conjunto de diretrizes 
e estratégias que norteiam o desenvolvimento das atividades pe-
dagógicas do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar, 
na modalidade de Educação a Distância (EaD), da Faculdade de Ci-
ências Médicas CEMEPE.

Nesse sentido, este Projeto Pedagógico de Curso (PPC) constitui 
instrumento orientador das práticas educacionais no âmbito do 
Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar, na modalida-
de EaD, da Instituição, em consonância com os princípios estabele-
cidos pela Lei nº 9.394/1996 - Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção Nacional (LDB), pela Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 
2021, que define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Profissional e Tecnológica, e pelo Catálogo Nacional de 
Cursos Superiores de Tecnologia.

Um dos princípios que fundamentam este PPC é o da estruturação 
curricular, compreendida como uma organização de conteúdos, 
práticas e experiências formativas articulada à diversidade da rea-
lidade institucional e social. Esse princípio evidencia a importância 
da construção e do permanente aperfeiçoamento de uma estrutu-
ra curricular capaz de incorporar diferentes formas de aprendiza-
gem e de formação presentes na realidade contemporânea.

O presente Projeto conta com a efetiva participação do Núcleo 
Docente Estruturante (NDE), em consonância com a proposta ins-
titucional de gestão participativa. O PPC ultrapassa a dimensão 
formal de organização do curso e se configura como instrumento 
de reflexão, planejamento e acompanhamento das práticas acadê-
micas. Nessa perspectiva, contempla reflexões sobre a Educação 
Superior, os processos de ensino e aprendizagem, a extensão e, 
especialmente, a formação docente diante das demandas educa-
cionais e sociais.
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Desse modo, o Projeto Pedagógico articula as diretrizes institucio-
nais, os saberes necessários à prática educativa e as necessidades 
formativas do estudante, aproximando a proposta acadêmica do 
curso da realidade social e profissional na qual o egresso atua.

É nesse cenário que o PPC se estrutura para atender às deman-
das da comunidade acadêmica e da sociedade à qual o curso presta 
serviços, em articulação com um perfil de egresso que integra for-
mação acadêmica de excelência, postura ética, responsabilidade 
social, conhecimentos teóricos e práticos, bem como habilidades e 
competências necessárias à atuação do Tecnólogo em Gestão Hos-
pitalar.

Karen Beatriz Haas Dornas 
Coordenação de Curso
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1. Identificação do Curso



2.1 Histórico da Entidade Mantenedora

O CEMEPE - Centro de Medicina Especializada, Pesquisa e 
Ensino Ltda., CNPJ sob o n.º 07.111.764/0001-01 e cadas-
trado no sistema e-MEC sob o código nº 16981, surgiu a 
partir de uma iniciativa idealizada entre os anos de 2005 e 
2006, quando suas sócias identificaram uma relevante la-
cuna na formação de médicos, especialmente no que se re-
fere ao desenvolvimento de habilidades profissionais após 
a graduação. Naquele contexto, a Dermatologia, área de 
atuação das fundadoras, foi escolhida como campo inicial 
de desenvolvimento do projeto.

A escolha pela Dermatologia decorreu, sobretudo, da es-
cassez de profissionais especializados e da dificuldade 
enfrentada por parcelas socialmente vulneráveis da popu-
lação para acessar atendimento nessa área. Assim, o CEME-
PE constituiu-se com o propósito de contribuir para a for-
mação especializada e qualificada de médicos, associando 
essa finalidade ao atendimento das necessidades de saúde 
da comunidade.

Nesse contexto, destacam-se doenças e condições de rele-
vância para a saúde pública, como a hanseníase, a tubercu-
lose cutânea e a sífilis, entre outras, cujo adequado diag-
nóstico, acompanhamento e tratamento se beneficiam da 
atuação de profissionais qualificados em Dermatologia.

2. A Instituição
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As atividades iniciais do CEMEPE compreenderam cursos de 
aperfeiçoamento e discussões clínicas direcionadas a mé-
dicos clínicos, ginecologistas e pediatras, áreas que apre-
sentam importantes interfaces com a Dermatologia. Essas 
iniciativas buscaram aprimorar o atendimento prestado às 
populações com acesso restrito a especialistas, especial-
mente no interior do Estado de Minas Gerais, mediante a 
criação de um ambiente de integração, atualização profis-
sional e discussão de casos clínicos.

Com o desenvolvimento de suas atividades, o programa 
ampliou sua integração com as comunidades atendidas, 
sobretudo aquelas localizadas no interior do Estado, por 
meio da realização de ações sociais. Entre as primeiras ini-
ciativas, destaca-se a Ação Social CEMEPE contra o Câncer 
de Pele e a Hanseníase, concebida como instrumento de 
apoio aos ambulatórios do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e aos grupos envolvidos no controle dessas enfermidades 
em municípios de menor porte. Para a realização dessas 
ações, o CEMEPE mobilizou médicos interessados tanto 
no atendimento às populações em situação de maior vul-
nerabilidade e sem acesso regular a especialistas quanto 
no aprimoramento das discussões clínicas relacionadas a 
casos de maior complexidade.

Em 2007, o CEMEPE recebeu autorização para atuar, em ca-
ráter especial, na oferta de cursos de pós-graduação lato 
sensu, conforme o Parecer CNE/CES nº 123/2007. Poste-
riormente, foi credenciado pelo Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Portaria nº 956, de 10 de outubro de 
2007, publicada no Diário Oficial da União nº 198, de 15 de 
outubro de 2007, Seção 1, p. 24, para a oferta presencial de 
cursos de pós-graduação lato sensu em Dermatologia, Me-
dicina e Cirurgia Estética e Microbiologia Clínica e Labora-
torial. Desde então, o CEMEPE formou diversas turmas de 
pós-graduação, especialmente nas áreas de Dermatologia, 
Cirurgia Dermatológica e Medicina Estética.

Entre os anos de 2006 e 2023, o Centro de Medicina Es-
pecializada, Pesquisa e Ensino formou aproximadamente 
2.000 médicos, consolidando sua atuação na formação pro-
fissional em saúde. Essa trajetória fundamenta-se no com-
promisso institucional com padrões éticos, responsabilida-
de social, qualificação dos cursos ofertados e prestação de 
serviços à população. Por meio de parcerias estabelecidas 
com municípios de Minas Gerais, o CEMEPE contribui para 
o atendimento de demandas relevantes da saúde pública 
no Estado.
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Desde sua fundação, em 2006, o CEMEPE desenvolve ações 
de responsabilidade social voltadas ao atendimento de po-
pulações em situação de vulnerabilidade, especialmente 
nas áreas de Dermatologia e Cirurgia Dermatológica. Entre 
essas ações, destacam-se:

Ações sociais em Dermatologia: realização de muti-
rões e atendimentos ao público, incluindo procedimen-
tos de cirurgia dermatológica, como biópsias, retirada 
de lesões suspeitas ou confirmadas de câncer de pele, 
nevos, cistos e tumores;

Ações sociais de prevenção e enfrentamento do cân-
cer de pele e da hanseníase: capacitação de médicos da 
rede pública e divulgação de informações sobre prote-
ção solar, prevenção, identificação de sinais e sintomas e 
importância do diagnóstico precoce, inclusive por meio 
de mídias sociais;

Ações sociais em Cirurgia Dermatológica: atendimen-
to aproximado de 120 pacientes por sessão, com reali-
zação de procedimentos destinados à retirada de câncer 
de pele, nevos, cistos, biópsias cutâneas e outras peque-
nas cirurgias.

Além dessas iniciativas, o CEMEPE organiza mutirões de 
atendimento em resposta a demandas apresentadas por 
municípios e comunidades da região. Esses mutirões ocor-
rem, em geral, ao longo de dois dias e contam com a par-
ticipação de médicos vinculados às atividades de pós-gra-
duação da Instituição, que prestam atendimento gratuito à 
população local, fornecem orientações de saúde e, quando 
disponível, disponibilizam amostras de medicamentos e fil-
tros solares. Em cada mutirão, são realizados aproximada-
mente 2.600 atendimentos, abrangendo consultas, proce-
dimentos diagnósticos e intervenções cirúrgicas.

As ações sociais e os mutirões destinam-se, especialmen-
te, ao atendimento de pacientes com suspeita de câncer de 
pele e hanseníase, condições que demandam identificação 
e intervenção adequadas. Em muitos municípios, sobretu-
do no interior do Estado, a carência de dermatologistas e 
cirurgiões dermatológicos limita o acesso da população a 
serviços especializados. Nesse cenário, o CEMEPE realiza 
biópsias diagnósticas e tratamentos cirúrgicos relaciona-
dos ao câncer de pele e a outras patologias dermatológi-
cas, atuando de maneira complementar e colaborativa com 
o Sistema Único de Saúde (SUS).
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Nos últimos anos, os mutirões foram reali-
zados em diferentes localidades de Minas 
Gerais, entre as quais se destacam: Itao-
bim, com 1.200 atendimentos; Itambacuri, 
com 1.346 atendimentos; Vargem Alegre, 
com 1.054 atendimentos; Regional Barrei-
ro, com 580 atendimentos; Araújos, com 
781 atendimentos; Santo Antônio do Mon-
te, com 956 atendimentos; Pedro Leopol-
do, com 825 atendimentos; Conceição do 
Mato Dentro, com 1.400 atendimentos; 
Rio Piracicaba, com 616 atendimentos; Pe-
dra Azul, com 1.408 atendimentos; Vale do 
Jequitinhonha, com 1.400 atendimentos; 
Várzea da Palma, com 815 atendimentos; 
Miraí, com 1.515 atendimentos; Luz, com 
661 atendimentos; e Ladainha, com 876 
atendimentos.

No conjunto das ações desenvolvidas des-
de 2006, foram realizados mais de 14.500 
atendimentos, que resultaram em mais de 
2.000 cirurgias para retirada de câncer de 
pele e em mais de 980 procedimentos ci-
rúrgicos destinados ao diagnóstico e ao 
tratamento de outras patologias dermato-
lógicas.

Por meio dessas iniciativas, o CEMEPE re-
afirma seu compromisso com a promoção 

da saúde, a responsabilidade social e a for-
mação de profissionais qualificados, atuan-
do como parceiro do SUS na ampliação do 
acesso a serviços especializados e na me-
lhoria da qualidade de vida das comunida-
des atendidas.

A trajetória institucional evidencia, ainda, 
a articulação entre formação profissional, 
atendimento à comunidade e compromis-
so social. Mediante parcerias com municí-
pios do Estado de Minas Gerais, o CEMEPE 
oferece atendimentos gratuitos vinculados 
às atividades desenvolvidas nos cursos de 
aperfeiçoamento em Dermatologia Clínica 
e Cirurgia Dermatológica, integrando for-
mação acadêmica e prestação de serviços 
de interesse público.

2.2 HISTÓRICO DA FACULDADE DE CIÊN-
CIAS MÉDICAS CEMEPE

Antes de abordar o credenciamento da 
Faculdade de Ciências Médicas CEMEPE, é 
importante observar que, de acordo com a 
legislação brasileira, as instituições creden-
ciadas pelo MEC para a oferta especial de 
pós-graduação lato sensu precisaram soli-
citar o credenciamento como Instituição de 



13

PPC

Educação Superior - IES para continuar com 
a sua oferta de cursos de especialização na 
área da saúde. 

Assim, o CEMEPE, alinhado às normas vi-
gentes, em especial o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior (Sinaes), 
iniciou o seu processo de credenciamento 
como Faculdade no ano de 2019, junto ao 
sistema e-MEC, conforme histórico a seguir.

A Faculdade de Ciências Médicas CEMEPE 
(código e-MEC n.º 23817), foi credenciada 
pela Portaria MEC n.º 580, de 2 de agosto 
de 2022 para a oferta do curso superior 
de tecnologia em Gestão Hospitalar (códi-

Os resultados obtidos no processo de credenciamento institucional 
evidenciam que a Faculdade de Ciências Médicas CEMEPE dispõe de 
condições acadêmicas, administrativas e de infraestrutura compatí-
veis com sua atuação como Instituição de Educação Superior, espe-
cialmente na modalidade a distância. O conceito institucional final 4 
demonstra a consistência do planejamento institucional, das políticas 
de gestão, das políticas acadêmicas e dos recursos disponibilizados 
para o desenvolvimento das atividades educacionais previstas em seu 
PDI e em seus projetos pedagógicos de curso.

go e-MEC n.º 1470919), na modalidade de 
educação a distância - EaD com 100 vagas 
anuais. O curso foi autorizado pela Portaria 
MEC nº 977, de 25 de novembro de 2022, 
publicada no Diário Oficial da União, nº 
224, de 29 de novembro de 2022, seção 1, 
p. 26, linha 7.

Na visita in loco do INEP/MEC, no período 
de 7 a 9 de julho de 2021, para fins de cre-
denciamento institucional EaD, a comissão 
avaliadora, composta por três avaliadores, 
atribuiu os seguintes conceitos a partir das 
10 dimensões do SINAES, atualmente, dis-
tribuídas nos cinco eixos a seguir:
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Nesse contexto, o Curso Superior de Tec-
nologia em Gestão Hospitalar integra a tra-
jetória acadêmica e social do CEMEPE, am-
pliando sua atuação na área da saúde para 
a formação de profissionais capacitados a 
compreender e gerenciar os processos or-
ganizacionais das instituições de saúde. A 
oferta do curso articula a experiência insti-
tucional acumulada, o compromisso com a 
qualidade acadêmica e a responsabilidade 
social da Faculdade CEMEPE, contribuindo 
para a formação de tecnólogos preparados 
para atuar na gestão de hospitais, clínicas, 
laboratórios, unidades de saúde e demais 
organizações que compõem o setor.

Ao concluir este histórico, reafirmamos o 
compromisso do CEMEPE com a excelência 
em educação, pesquisa e serviço à comu-
nidade. Desde sua fundação, enfrentamos 
desafios e alcançamos inúmeras conquis-
tas, consolidando-nos como uma referên-
cia em formação médica e em serviços de 
saúde.

Nossa missão, de promover a educação 
de qualidade com responsabilidade social 
na área da saúde, continua a guiar nossas 
ações, enquanto buscamos impactar posi-
tivamente a sociedade e contribuir para o 
desenvolvimento sustentável da região. 

2.2.1 MISSÃO

Promover a educação superior na área da 
saúde com excelência acadêmica e rigor me-
todológico, formando profissionais éticos, 
competentes e socialmente responsáveis, 
capazes de contribuir para a humanização 
do atendimento, para o desenvolvimento 
tecnológico aplicado e para o progresso da 
sociedade.

Para atingir sua missão, a Instituição tem 
como constante preocupação a busca con-
tínua pela qualidade e consolidação do cur-
so de Gestão Hospitalar e da pós-graduação 
lato sensu que levem a uma diversidade de 

conhecimentos, à integração das diversas 
disciplinas e cursos, e à melhoria das ativi-
dades de extensão de forma a contribuir 
para o desenvolvimento da sociedade. As-
sim, o conhecimento passa a ser utilizado 
para a transformação da sociedade e para 
a criação de oportunidades pela interação 
social, ou seja, pela troca de experiências 
técnicas e sociais.

2.2.2 VISÃO 

Ser reconhecida, em Belo Horizonte e na 
Região Metropolitana, pela excelência na 
formação de profissionais qualificados, éti-
cos e socialmente responsáveis para atua-
ção no setor da saúde, por meio de cursos 
de graduação e de pós-graduação lato sen-
su.

2.2.3 VALORES 

A Faculdade de Ciências Médicas CEME-
PE – FCMG orienta sua atuação acadêmi-
ca, administrativa e social por valores que 
expressam seu compromisso com a forma-
ção de profissionais qualificados, éticos e 
socialmente responsáveis. Esses valores 
norteiam as relações institucionais, os pro-
cessos de ensino e aprendizagem, a gestão 
acadêmica e as ações desenvolvidas junto à 
comunidade:

• ética: atuar com integridade, respon-
sabilidade e respeito aos princípios que 
regem a educação superior e a formação 
de profissionais para a área da saúde, 
assegurando condutas compatíveis com 
o interesse coletivo e com a dignidade 
humana;

• respeito ao meio ambiente: promover 
práticas institucionais e formativas com-
prometidas com a sustentabilidade, com 
o uso consciente dos recursos e com a 
preservação ambiental, reconhecendo 
a relação indissociável entre ambiente, 
saúde e qualidade de vida;
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• transparência: conduzir os processos 
acadêmicos e administrativos com cla-
reza, publicidade, responsabilidade e 
diálogo, favorecendo a confiança da co-
munidade acadêmica e da sociedade nas 
decisões institucionais;

• meritocracia: reconhecer e valorizar 
o empenho, a competência, a dedica-
ção e o desempenho dos integrantes da 
comunidade acadêmica, observados os 
princípios de equidade, respeito à diver-
sidade e igualdade de oportunidades;

• cidadania e responsabilidade social: 
formar cidadãos conscientes de seus 
direitos e deveres, capazes de intervir 
de modo ético, crítico e responsável no 
desenvolvimento socioeconômico da 
comunidade em que atuam, com visão 
integrada da sociedade, da saúde e do 
mundo;

• cooperação e abertura a parcerias 
institucionais: estabelecer parcerias e 
alianças com instituições públicas, pri-
vadas e organizações da sociedade civil, 
com vistas ao desenvolvimento acadê-
mico, científico e social, bem como ao 
aperfeiçoamento permanente dos valo-
res humanos e profissionais.

Dessa forma, a FCMG reafirma que sua mis-
são educacional não se limita à formação 
técnica, mas compreende o desenvolvi-
mento humano, ético e cidadão de seus es-
tudantes, contribuindo para uma atuação 
profissional comprometida com a saúde, 
com a sociedade e com o bem comum.

2.2.4 RESPONSABILIDADE SOCIAL DA 
INSTITUIÇÃO 

A Faculdade CEMEPE compreende a res-
ponsabilidade social como princípio inte-
grante de sua missão institucional e de sua 
atuação acadêmica, administrativa e comu-
nitária. Essa responsabilidade expressa o 

compromisso da Instituição com a forma-
ção de profissionais éticos, qualificados e 
socialmente responsáveis, capazes de con-
tribuir para a melhoria das condições de 
saúde e para o desenvolvimento da socie-
dade, especialmente em Belo Horizonte e 
na Região Metropolitana.

Em consonância com as finalidades da edu-
cação superior estabelecidas na Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação Nacional e 
com os princípios do Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior - SINAES, 
a responsabilidade social da Faculdade CE-
MEPE articula-se às suas políticas de ensi-
no, extensão, iniciação científica, atendi-
mento ao estudante e relacionamento com 
a comunidade.

A Instituição reconhece que a formação na 
área da saúde ultrapassa a preparação téc-
nica para o exercício profissional. Por essa 
razão, seus cursos devem favorecer o de-
senvolvimento de competências humanas, 
éticas e cidadãs, estimulando o estudante 
a compreender os problemas sociais e sa-
nitários de sua região de inserção e a atuar 
de forma crítica, responsável e comprome-
tida com a dignidade humana, a promoção 
da saúde e o bem-estar coletivo.
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A política institucional de responsabilidade social da Faculdade CE-
MEPE orienta-se pelos seguintes princípios:

• promoção da saúde e da qualidade de vida da população;

• formação ética, cidadã e humanizada dos estudantes;

• valorização da diversidade, dos direitos humanos e da igualda-
de de oportunidades;

• atenção às necessidades sociais e de saúde da comunidade lo-
cal e regional;

• respeito ao meio ambiente e incentivo a práticas sustentáveis;

• integração entre formação acadêmica, prática profissional e 
compromisso social;

• estabelecimento de parcerias com instituições públicas, priva-
das e organizações da sociedade civil.

No âmbito acadêmico, a responsabilidade social concretiza-se por 
meio da inserção transversal de temas relacionados à ética, à huma-
nização, aos direitos humanos, à diversidade, à sustentabilidade, à 
promoção da saúde e às necessidades regionais nos projetos peda-
gógicos dos cursos, nos planos de ensino, nas atividades avaliativas 
e nas experiências práticas desenvolvidas pelos estudantes.

No Curso Superior de Tecnologia em Gestão Hospitalar, a respon-
sabilidade social manifesta-se especialmente na formação de pro-
fissionais capazes de compreender a complexidade dos serviços 
de saúde, contribuir para a melhoria da gestão das organizações 
hospitalares e atuar com responsabilidade ética, respeito à vida, 
compromisso com a qualidade assistencial e atenção às demandas 
da população.
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Na pós-graduação lato sensu, a Faculdade CEMEPE 
busca integrar a qualificação profissional às neces-
sidades concretas do setor da saúde, promovendo 
atividades acadêmicas, práticas supervisionadas, 
eventos científicos e ações que estimulem a atuali-
zação profissional e a contribuição social dos estu-
dantes e docentes.

A extensão constitui importante mecanismo de 
articulação entre a Instituição e a comunidade. 
Por meio de programas, projetos, eventos, campa-
nhas, atividades educativas e ações de orientação 
ou atendimento, quando previstas e regularmen-
te formalizadas, a Faculdade CEMEPE busca com-
partilhar conhecimentos, identificar necessidades 
sociais relevantes e contribuir para a promoção da 
saúde e para a melhoria da qualidade de vida da po-
pulação.

As ações de responsabilidade social poderão com-
preender, entre outras iniciativas:

I - Projetos e eventos acadêmico-comunitários

Realização de congressos, seminários, jornadas, pa-
lestras, oficinas, campanhas educativas e eventos 
relacionados à saúde, à gestão dos serviços de saú-
de, à prevenção de doenças, à qualidade de vida e 
à formação cidadã, com participação de docentes, 
estudantes e comunidade externa.

II - Atividades de extensão e promoção da saúde

Desenvolvimento de ações orientadas às necessi-
dades identificadas na comunidade, tais como cam-
panhas de conscientização, atividades educativas, 
orientação em saúde, projetos de prevenção e de-
mais iniciativas compatíveis com os cursos oferta-
dos e com as condições institucionais de execução.

III - Práticas acadêmicas socialmente orientadas

Desenvolvimento de estudos de caso, grupos de 
estudo, atividades interdisciplinares, trabalhos 
acadêmicos e projetos aplicados que possibilitem 
aos estudantes analisar problemas reais da área da 
saúde e propor soluções fundamentadas, éticas e 
socialmente responsáveis.
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IV - Parcerias e convênios

Celebração de parcerias e convênios com instituições de saú-
de, órgãos públicos, organizações privadas e entidades da 
sociedade civil, com a finalidade de ampliar oportunidades 
formativas, viabilizar ações de extensão, fortalecer a inte-
gração com a comunidade e promover atividades de interes-
se social.

V - Bolsas, descontos e mecanismos de acesso e perma-
nência

Adoção, conforme a regulamentação institucional e a dispo-
nibilidade financeira, de políticas de bolsas, descontos ou ou-
tros mecanismos de incentivo que contribuam para o acesso 
e a permanência dos estudantes na educação superior.

A Faculdade CEMEPE reconhece, ainda, a relevância de ex-
periências sociais anteriormente desenvolvidas no âmbito 
de sua trajetória institucional, especialmente aquelas rela-
cionadas ao atendimento e à orientação em saúde da popu-
lação, à participação em campanhas preventivas e à colabo-
ração com entidades voltadas a pacientes com necessidades 
específicas. Tais experiências constituem referência para o 
fortalecimento de uma política institucional permanente de 
responsabilidade social, desde que documentadas, avaliadas 
e articuladas aos objetivos acadêmicos atuais da Faculdade.

A execução da política de responsabilidade social será acom-
panhada pela gestão institucional, pelas coordenações de 
curso, pelos órgãos colegiados competentes e pela Comis-
são Própria de Avaliação - CPA, considerando-se, entre ou-
tros aspectos:

• número e natureza das ações realizadas;

• participação de estudantes, docentes e comunidade ex-
terna;

• instituições parceiras envolvidas;

• público beneficiado;

• resultados alcançados;

• percepção dos participantes;

• contribuição das ações para a formação dos estudantes 
e para a comunidade;

• oportunidades de melhoria identificadas nos processos 
avaliativos.
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Constituem evidências da política de responsabilidade 
social, quando aplicáveis: projetos aprovados, planos de 
ação, relatórios de execução, listas de presença, registros 
fotográficos autorizados, materiais de divulgação, certifi-
cados, instrumentos de avaliação, termos de parceria ou 
convênio, atas dos órgãos colegiados, relatórios da CPA 
e documentos comprobatórios das atividades realizadas

Dessa forma, a Faculdade CEMEPE reafirma seu compro-
misso com uma educação superior voltada à formação 
profissional qualificada, à ética, à cidadania, à promoção 
da saúde e ao desenvolvimento social, buscando transfor-
mar suas políticas institucionais em ações efetivas e veri-
ficáveis em benefício de sua comunidade acadêmica e da 
sociedade.

2.3 HISTÓRICO DO CURSO DE TECNOLOGIA EM GES-
TÃO HOSPITALAR - EAD 

Conforme mencionado anteriormente, o curso superior 
de tecnologia em Gestão Hospitalar (código e-MEC n.º 
1470919), na modalidade de educação a distância - EaD, 
foi autorizado pela Portaria MEC nº 977, de 25 de novem-
bro de 2022, publicada no Diário Oficial da União, nº 224, 
de 29 de novembro de 2022, seção 1, p. 26, linha 7.

Na visita in loco realizada pelo INEP/MEC, no período de 
2 a 5 de dezembro de 2020, para fins de autorização do 
curso, a comissão avaliadora, composta por dois avaliado-
res, atribuiu ao curso conceito máximo, nota 5, conforme 
quadro-resumo das três dimensões avaliadas:
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É importante notar que esses resultados 
destacam a alta qualidade demonstrada 
pela Instituição tanto no processo de cre-
denciamento como na autorização de cur-
so, refletindo sua experiência seminal na 
oferta de cursos de pós-graduação.

Outro ponto de destaque é que, em con-
sonância com a responsabilidade social já 
praticada anteriormente, a Mantenedora 
concedeu aos estudantes matriculados no 
curso de Gestão Hospitalar bolsas de estu-
do com percentuais de desconto nas men-
salidades variando entre 83,33% e 100% 
do valor fixado. Dessa forma, ampliou-se 
significativamente o alcance do conheci-
mento e o impacto positivo das ações do 
CEMEPE, conforme idealizado pelas funda-
doras no projeto inicial.

Atualmente a Faculdade CEMEPE dispõe 
de dois imóveis próprios para o atendimen-
to e desenvolvimento de suas atividades 
de ensino (graduação e pós-graduação), 
próximos à região hospitalar da Capital:

• Rua Edgard Coelho, n.º 100, Bairro Ser-
ra, Belo Horizonte/MG, CEP 30220-050;

• Avenida do Contorno, n.º 4.852, Sala 
602, Bairro Funcionários, Belo Horizon-
te-MG, CEP 30110-032.

Assim, ao passar pelas visitas de autoriza-
ção do curso e do credenciamento insti-
tucional junto ao MEC, e pelo credencia-
mento especial para a oferta de cursos de 
pós-graduação lato sensu na modalidade 
presencial, o CEMEPE demonstra um com-
promisso sólido com a qualidade e excelên-
cia educacional, além de bastante experi-
ência regulatória junto ao MEC.

2.3.1 NOVO MARCO REGULATÓRIO DA 
EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA E NECESSIDA-
DE DE RECONHECIMENTO DO CURSO 
EM EXTINÇÃO

O Curso Superior de Tecnologia em Ges-
tão Hospitalar, código e-MEC nº 1470919, 
foi autorizado para oferta no formato de 
Educação a Distância (EaD) em conformida-
de com a legislação vigente à época de sua 
autorização e do ingresso dos estudantes. 
Posteriormente, a publicação do Decreto 
nº 12.456, de 19 de maio de 2025, e dos 
atos normativos destinados à sua regula-
mentação e transição estabeleceu novos 
parâmetros para a oferta de cursos supe-
riores de graduação nos formatos presen-
cial, semipresencial e a distância.

No âmbito desse novo marco regulatório, 
a Portaria MEC nº 378, de 19 de maio de 
2025, estabelece que os cursos superio-
res de tecnologia pertencentes à área de 
Saúde e Bem-Estar podem ser ofertados 
no formato semipresencial, observados os 
percentuais mínimos de atividades presen-
ciais e de atividades presenciais ou síncro-
nas mediadas definidos na norma. A mes-
ma Portaria veda a oferta desses cursos no 
formato a distância.

Em razão dessa alteração normativa super-
veniente, o Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Hospitalar da Faculdade de Ci-
ências Médicas CEMEPE, anteriormente 
autorizado no formato EaD, encontra-se 
abrangido pelas regras de transição apli-
cáveis aos cursos cuja oferta passou a ser 
vedada nesse formato. Nos termos da Por-
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taria MEC nº 381, de 20 de maio de 2025, com suas alterações posteriores, os 
cursos EaD autorizados antes da publicação do Decreto nº 12.456/2025 e pos-
teriormente vedados nesse formato entram em processo de extinção, caben-
do à Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior (SERES/MEC) 
promover a alteração de seu status para “em extinção” no Sistema e-MEC, con-
forme print a seguir:

Desse modo, o status “em extinção” atri-
buído ao Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Hospitalar, código e-MEC nº 
1470919, não decorre de decisão voluntá-
ria da Faculdade de Ciências Médicas CE-
MEPE, de interrupção arbitrária da oferta, 
de insuficiência das condições acadêmicas 
ou de resultado insatisfatório em avaliação 
institucional ou de curso. Trata-se de con-
sequência regulatória do novo marco nor-
mativo da Educação a Distância, aplicável 
aos cursos da área da saúde anteriormente 
autorizados no formato EaD.

A Faculdade de Ciências Médicas CEMEPE 
observa as regras de transição estabeleci-
das pelo Ministério da Educação e mantém 
as condições acadêmicas, pedagógicas, tec-
nológicas e administrativas necessárias ao 
atendimento dos estudantes regularmen-
te vinculados ao curso em extinção. Nesse 
contexto, a Instituição possui a previsão de 
conclusão do curso por 15 estudantes no 

ano de 2026, vinculados à oferta original-
mente autorizada no formato EaD.

Diante dessa situação, o processo de re-
conhecimento do curso assume caráter 
indispensável para a regularização acadê-
mico-regulatória da Instituição perante o 
Ministério da Educação. Embora o curso 
se encontre em processo de extinção em 
razão de alteração normativa, o reconhe-
cimento permanece obrigatório, pois cons-
titui requisito necessário para assegurar a 
validade nacional da formação ofertada e 
viabilizar a expedição e o registro dos di-
plomas dos estudantes que concluem re-
gularmente o percurso formativo.

Assim, o presente processo de reconheci-
mento não se destina à continuidade da 
oferta do Curso Superior de Tecnologia em 
Gestão Hospitalar no formato EaD para no-
vos ingressantes, mas à regularização da 
oferta realizada pela Faculdade, à prote-
ção dos direitos acadêmicos dos estudan-
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tes vinculados e à garantia de que os 15 
concluintes previstos para o ano de 2026 
tenham seus diplomas expedidos e regis-
trados nos termos da legislação educacio-
nal vigente.

O presente Projeto Pedagógico de Curso 
permanece aplicável aos estudantes vin-
culados ao Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Hospitalar no formato EaD, em 
processo de extinção, constituindo o docu-
mento orientador da organização curricu-
lar, das práticas pedagógicas, da avaliação 
da aprendizagem, da tutoria, do ambiente 
virtual de aprendizagem, do material didá-
tico e das demais condições institucionais 
necessárias à conclusão regular do curso. 
Não obstante, dada a substancial reforma 
que se avizinha, a Instituição julgou por bem 
começar a implantação e a experimentação 
de alternativas tecnológicas e metodológi-
cas já em 2026, com o intuito de preparar 
a transição e impulsionar o aperfeiçoamen-
to, que é objetivo contínuo.

No contexto do novo marco regulatório, 
a Faculdade de Ciências Médicas CEMEPE 
obteve autorização para a oferta do Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão Hospi-
talar no formato semipresencial, confor-
me Portaria SERES/MEC nº 611, de 11 de 
setembro de 2025, sob o código e-MEC 
nº 1711729. Essa nova oferta encontra-se 
adequada às regras vigentes para os cursos 
da área de Saúde e Bem-Estar e não subs-
titui nem afasta as responsabilidades insti-
tucionais relativas ao curso EaD em proces-
so de extinção.

Dessa forma, a Faculdade de Ciências Médi-
cas CEMEPE mantém o compromisso com 
a conclusão da trajetória acadêmica dos 
estudantes vinculados ao curso EaD, com 
a regularização de seus atos acadêmicos e 
com a expedição e o registro dos diplomas 
correspondentes, ao mesmo tempo em 
que adequa sua atuação institucional às 
exigências estabelecidas pelo novo marco 
regulatório da Educação a Distância.
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Na Faculdade CEMEPE a concepção e construção do Projeto Pedagó-
gico do Curso de Gestão Hospitalar está em consonância com o Plano 
de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Projeto Pedagógico Institu-
cional (PPI). O Projeto Pedagógico de Curso (PPC) permite e gera auto-
conhecimento, uma vez que se baseia no acompanhamento da trajetó-
ria histórica, das dificuldades e possibilidades da Instituição como um 
todo e de cada um de nossos cursos particularmente. 

O PPC do curso foi construído de forma coletiva, a partir de amplo de-
bate no Núcleo Docente Estruturante - NDE junto aos gestores edu-
cacionais, representantes da mantenedora e futuros docentes, bem 
como por meio de diagnósticos periódicos das reais necessidades da 
população regional e do potencial corpo discente. Por meio dessas ava-
liações, foi possível levar em consideração os interesses, as demandas 
da sociedade e do mercado de trabalho, especialmente no contexto 
sócio regional em que se insere o curso, no desenvolvimento de melho-
res práticas acadêmicas.

3.1 Contexto Educacional

O Brasil possui mais de 6,7 mil hospitais, entre públicos e privados, 
representando 9% do PIB nacional com 301.647 estabelecimentos de 
serviços. Porém, o setor enfrenta desafios quanto à capacitação pro-
fissional que consigam oferecer soluções viáveis para a gestão hospi-
talar. É fundamental que os bons profissionais seriam aqueles pensam 
e agem estrategicamente, compreendendo o mercado de trabalho da 
área da saúde e buscando atender as necessidades do seu público-alvo 
de forma competitiva e responsável socialmente. É preciso formar um 
profissional capaz de administrar o hospital para que ele empreenda 
estratégias de negócio que potencialize os produtos e serviços de saú-
de que oferta para as pessoas.

O gestor hospitalar, com uma formação multifacetada, será capaz de 
administrar hospitais públicos e privados – com ou sem finalidade de 
lucro, clínicas, laboratórios, casas de repouso, participando do plane-
jamento, organização, otimização de processos e recursos financeiros, 
humanos e estruturais. Terá competência também para atuar na ges-
tão de contratos e convênios e na implementação de políticas públicas 
de saúde. E em cada uma destas atividades terá formação suficiente 
para liderar pessoas de forma integrada, considerando a complexidade 
de sua área de atuação profissional.

3. Apresentação do Curso
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Essas competências permitirão que o Ges-
tor Hospitalar possa contribuir para a so-
brevivência e a perenidade de sua institui-
ção ou organização, tendo fins lucrativos 
ou não. Felizmente, a concepção de que a 
área de saúde deva ser gerida por médicos 
já está superada. Hoje, em um mundo glo-
balizado e complexo, com constantes avan-
ços científicos e tecnológicos, é preciso ter 
à frente da gestão um líder com formação 
acadêmica e profissional para atuar como 
agente de transformações positivas na sua 
organização e na sociedade em prol da saú-
de das pessoas e, ao mesmo tempo, sendo 
capaz de implementar ações exitosas para 
que o negócio tenha sustentabilidade fi-
nanceira.

3.1.1 Justificativa da Oferta do Curso

As organizações de saúde atuam em um 
ambiente caracterizado por crescente com-
plexidade assistencial, incorporação contí-
nua de tecnologias, ampliação das exigên-
cias regulatórias, necessidade de controle 
de custos e compromisso permanente com 
a qualidade e a segurança do atendimento. 
Nesse contexto, a gestão hospitalar assu-
me papel estratégico, uma vez que a ade-
quada organização dos recursos humanos, 
materiais, financeiros, tecnológicos e lo-
gísticos influencia diretamente a eficiência 
dos serviços e a capacidade das instituições 
de atender às necessidades da população. 

A oferta do Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Hospitalar, na modalidade de 
Educação a Distância (EaD), pela Faculda-
de de Ciências Médicas CEMEPE funda-
mentou-se na necessidade de formação 
de profissionais aptos a atuar na gestão de 
organizações e serviços de saúde. O curso 
foi concebido para desenvolver competên-

  AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE – AGÊNCIA RMBH. Agências metropoli-
tanas lançam nova marca para promover o fortalecimento da comunicação com os municípios e cidadãos metropolitanos. Belo 
Horizonte: Agência RMBH, 25 maio 2023.

cias relacionadas ao planejamento, à orga-
nização, ao gerenciamento e à avaliação de 
processos administrativos, financeiros, lo-
gísticos, de suprimentos, de hotelaria hos-
pitalar, de qualidade e de apoio à presta-
ção dos serviços de saúde, em consonância 
com o perfil profissional estabelecido no 
Catálogo Nacional de Cursos Superiores de 
Tecnologia (BRASIL, 2024). 

O setor de saúde demanda profissionais 
capazes de compreender que a qualidade 
da assistência também depende da orga-
nização eficiente das estruturas que sus-
tentam o atendimento. Hospitais, clínicas, 
laboratórios, unidades de saúde, operado-
ras, empresas prestadoras de serviços e 
demais organizações da área necessitam 
de gestores que articulem recursos, pesso-
as, processos, informações e tecnologias, 
respeitando princípios éticos, normas re-
gulatórias e as especificidades do cuidado 
em saúde.

Essa demanda apresenta especial relevân-
cia em Belo Horizonte e em sua Região 
Metropolitana. Segundo o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística (IBGE), Belo 
Horizonte possui população estimada de 
2.415.872 habitantes em 2025. A Região 
Metropolitana de Belo Horizonte (RMBH), 
por sua vez, é composta por 34 municípios 
e reúne população de cerca de 6 milhões 
de habitantes, configurando-se como a ter-
ceira maior região metropolitana do País 
(IBGE, 2025; AGÊNCIA RMBH, 2023)1.

Nesse território, Belo Horizonte ocupa po-
sição relevante na organização e na pres-
tação de serviços de saúde, concentrando 
unidades hospitalares públicas, filantró-
picas, privadas e de ensino que atuam em 
procedimentos de média e alta complexi-
dade. A rede hospitalar divulgada pela Pre-
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feitura de Belo Horizonte contempla insti-
tuições com atuação em apoio diagnóstico 
e terapêutico, atendimento cardiovascular, 
transplantes, assistência materno-infantil, 
urgência, emergência e outras especialida-
des, demonstrando a amplitude e a diver-
sidade dos serviços existentes na capital 
(Prefeitura de Belo Horizonte, 2020), dis-
ponível em: https://prefeitura.pbh.gov.br/
saude/informacoes/atencao-a-saude/rede-
-hospitalar. Acesso em 13 out. 2025.

A centralidade assistencial de Belo Hori-
zonte amplia a necessidade de profissio-
nais qualificados para atuar na gestão dos 
serviços de saúde. A prestação de assis-
tência hospitalar envolve desafios relacio-
nados à regulação do acesso, ao dimensio-
namento e à qualificação das equipes, à 
gestão de leitos, à aquisição e ao controle 
de insumos, à incorporação tecnológica, à 
segurança do paciente, à biossegurança, à 
gestão de custos, à avaliação da qualidade 
e à articulação entre serviços públicos e 
privados. Esses desafios exigem formação 
específica e capacidade de análise, planeja-
mento e tomada de decisão.

3.1.2 Atuação Profissional do Gestor 
Hospitalar 

A caracterização da demanda regional pelo 
profissional formado no Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Hospitalar também 
pode ser analisada a partir das classifica-
ções ocupacionais reconhecidas pelo Mi-
nistério do Trabalho e Emprego. A Classi-
ficação Brasileira de Ocupações identifica 
a ocupação de Tecnólogo em Gestão Hos-
pitalar sob o código CBO 1312-15, inserida 
na família de gestores e especialistas de 
operações em empresas, secretarias e uni-
dades de serviços de saúde. Essa classifica-
ção contempla profissionais que atuam na 
gestão de processos de trabalho em hospi-
tais, clínicas e demais estabelecimentos de 
saúde, envolvendo planejamento e geren-

ciamento de recursos humanos, financei-
ros, materiais, sistemas de informação, lo-
gística hospitalar e fluxos de atendimento.

A aferição da inserção profissional em Belo 
Horizonte pode ser realizada por meio 
da Relação Anual de Informações Sociais 
(RAIS), disponibilizada pelo Ministério do 
Trabalho e Emprego, cuja base permite o 
recorte por município e ocupação. Para a 
análise da demanda local, consideram-se 
especialmente a ocupação de Tecnólo-
go em Gestão Hospitalar (CBO 1312-15) e 
ocupações correlatas relacionadas à admi-
nistração hospitalar e à gestão de serviços 
de saúde. Complementarmente, dados de-
rivados do Novo Caged indicam movimen-
tação positiva da ocupação de Tecnólogo 
em Gestão Hospitalar no mercado formal 
brasileiro, com saldo positivo de contrata-
ções no período de abril de 2025 a março 
de 2026, enquanto Belo Horizonte se des-
taca, no âmbito estadual, nas contratações 
de profissionais vinculados à gerência de 
serviços de saúde.

A formação em Gestão Hospitalar também 
se justifica pela necessidade de fortalecer 
práticas administrativas compatíveis com 
os princípios de eficiência, qualidade, res-
ponsabilidade social e sustentabilidade 
institucional. O gestor hospitalar atua em 
ambiente no qual decisões administrativas 
repercutem diretamente na organização 
do cuidado, no acesso aos serviços, na utili-
zação adequada dos recursos disponíveis e 
na experiência dos usuários do sistema de 
saúde.

Nesse sentido, o Curso Superior de Tecno-
logia em Gestão Hospitalar da Faculdade de 
Ciências Médicas CEMEPE articulou a expe-
riência institucional acumulada na área da 
saúde à formação de profissionais capazes 
de compreender e gerenciar processos or-
ganizacionais próprios de hospitais, clíni-
cas, laboratórios, unidades de saúde e de-
mais organizações do setor. A modalidade 
EaD, vigente à época da autorização e da 
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oferta do curso, favoreceu o acesso de es-
tudantes à formação superior, mediante a 
utilização de tecnologias educacionais, re-
cursos didáticos e estratégias de mediação 
compatíveis com o Projeto Pedagógico do 
Curso. 

O curso possibilitou a formação de profis-
sionais com visão integrada da gestão em 
saúde, capacidade crítica, responsabilidade 
ética e competências aplicáveis aos dife-
rentes contextos organizacionais da área. 
Sua proposta acadêmica contemplou co-
nhecimentos voltados à administração de 
serviços de saúde, à análise de processos, 
à utilização racional dos recursos, à quali-
dade dos serviços e à compreensão das de-
mandas sociais e profissionais relacionadas 
ao setor hospitalar.

Embora o curso se encontre atualmente 
em processo de extinção em razão do novo 
marco regulatório aplicável à oferta de 
cursos da área da saúde no formato EaD, a 
justificativa acadêmica e social que funda-
mentou sua oferta permanece válida para 
os estudantes regularmente vinculados. O 
presente processo de reconhecimento as-
segura a regularidade acadêmico-regulató-
ria da formação realizada pela Instituição 
e possibilita a expedição e o registro dos 
diplomas dos concluintes previstos para o 
ano de 2026, resguardando seus direitos 
acadêmicos e a validade nacional de sua 
formação.

3.2. Formas de Acesso ao Curso

Durante o período regular de oferta do 
Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Hospitalar, na modalidade de Educação a 
Distância – EaD, o ingresso de estudantes 
ocorreu mediante processo seletivo insti-
tucional, aproveitamento do resultado ob-
tido no Exame Nacional do Ensino Médio – 
ENEM, transferência externa e ingresso de 
portadores de diploma de curso superior, 
observadas as normas institucionais, a exis-

tência de vagas e os critérios definidos em 
edital próprio.

Em conformidade com o art. 44, inciso II, da 
Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 
– Lei de Diretrizes e Bases da Educação Na-
cional – LDB, o acesso ao curso de gradua-
ção destinava-se a candidatos que tivessem 
concluído o ensino médio ou equivalente e 
que fossem classificados em processo se-
letivo promovido pela Instituição ou admi-
tidos por outra forma de ingresso regular-
mente prevista.

O processo seletivo institucional era regu-
lamentado por edital publicado pela Facul-
dade CEMEPE, no qual eram estabelecidos 
o número de vagas ofertadas, o formato de 
oferta do curso, os requisitos para inscrição 
e matrícula, o cronograma do processo se-
letivo, os critérios de classificação, a forma 
de divulgação dos resultados e as demais 
condições acadêmicas e administrativas 
aplicáveis ao ingresso dos candidatos.

O ingresso mediante aproveitamento do 
resultado do ENEM ocorria conforme as 
condições estabelecidas em edital institu-
cional, observados a conclusão do ensino 
médio ou equivalente, os critérios mínimos 
definidos pela Faculdade e a disponibilida-
de de vagas para o período letivo corres-
pondente.

A transferência externa de estudantes re-
gularmente vinculados a cursos afins em 
outras instituições de educação superior 
podia ocorrer na hipótese de existência de 
vagas e mediante processo seletivo espe-
cífico, em conformidade com o art. 49 da 
LDB e com as normas acadêmicas da Insti-
tuição. Para esse ingresso, eram analisados 
os documentos acadêmicos apresentados 
pelo candidato e, quando cabível, o apro-
veitamento de estudos realizados anterior-
mente, conforme critérios institucionais e 
compatibilidade entre os componentes 
curriculares cursados e aqueles previstos 
no Projeto Pedagógico do Curso.
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O ingresso de portadores de diploma de 
curso superior também podia ocorrer me-
diante processo seletivo próprio, condi-
cionado à disponibilidade de vagas rema-
nescentes e às regras fixadas em edital 
institucional. Nessa hipótese, o candidato 
deveria apresentar documentação com-
probatória da graduação concluída, poden-
do requerer aproveitamento de estudos, 
quando pertinente, nos termos das normas 
acadêmicas vigentes.

No processo seletivo institucional, a avalia-
ção dos candidatos compreendia prova de 
redação e entrevista. 

A prova de redação propunha tema contem-
porâneo e permitia avaliar a capacidade do 
candidato de organizar ideias, desenvolver 
argumentação pertinente e produzir texto 
escrito de forma clara, coerente e adequa-
da à norma-padrão da língua portuguesa. 
Eram considerados, entre outros aspectos, 
a adequação ao tema proposto, a coerência 
e a coesão textual, a organização dos pará-
grafos, a pertinência argumentativa, o do-
mínio vocabular, a estruturação sintática, a 
ortografia, a acentuação e a pontuação.

Em razão do Decreto nº 12.456, de 19 de 
maio de 2025, e da Portaria MEC nº 381, 
de 20 de maio de 2025, que estabelece-
ram novo marco regulatório para a oferta 
de cursos de graduação na modalidade a 
distância, o Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Hospitalar no formato EaD en-
contra-se atualmente em processo de ex-
tinção, não havendo oferta de novas vagas 
nem ingresso de novos estudantes nesse 
formato.

Desse modo, as formas de acesso anterior-
mente descritas correspondem ao período 
em que o curso possuía oferta regular au-
torizada. Atualmente, a atuação institucio-
nal concentra-se na garantia das condições 
acadêmicas necessárias à integralização 

curricular dos estudantes regularmente 
vinculados, bem como na regularidade do 
processo de reconhecimento do curso para 
fins de expedição e registro dos diplomas 
dos concluintes.

3.3. Matrícula e Oferta das Disciplinas do 
Curso 

Durante o período regular de oferta do 
Curso de Gestão Hospitalar, na modalidade 
de Educação a Distância - EaD, a matrícula 
inicial era realizada pelo candidato aprova-
do em processo seletivo institucional ou 
admitido por outra forma de ingresso pre-
vista nas normas acadêmicas da Faculdade, 
mediante apresentação da documentação 
exigida e cumprimento dos prazos estabe-
lecidos em edital e no calendário acadêmi-
co.

A efetivação da matrícula conferia ao can-
didato aprovado a condição de estudante 
regularmente vinculado ao Curso, habi-
litando-o a acessar o sistema acadêmico 
Gennera e o Ambiente Virtual de Apren-
dizagem - AVA, os materiais didáticos, os 
serviços de tutoria, a biblioteca digital, as 
atividades acadêmicas e os demais recur-
sos institucionais necessários ao desenvol-
vimento de sua formação.

A renovação da matrícula era realizada se-
mestralmente, de acordo com o calendário 
acadêmico e com as normas institucionais, 
assegurando ao estudante a continuidade 
de seus estudos e a vinculação aos compo-
nentes curriculares previstos para o res-
pectivo período letivo. Eventuais situações 
de aproveitamento de estudos, adaptação 
curricular, dependência ou integralização 
de componentes pendentes eram tratadas 
conforme as normas acadêmicas da Facul-
dade e a disponibilidade de oferta compa-
tível com o Projeto Pedagógico do Curso.
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A organização curricular do Curso foi 
estruturada em regime semestral, com 
oferta das disciplinas em módulos su-
cessivos. Cada semestre compreendia 
dois módulos, sendo ofertadas 3 (três) 
disciplinas em cada módulo, totalizan-
do 6 (seis) disciplinas por semestre, 
conforme a matriz curricular do Curso.

A distribuição das disciplinas ocorria 
da seguinte forma:

• Primeiro semestre: 3 (três) disci-
plinas no primeiro módulo e 3 (três) 
disciplinas no segundo módulo;

• Segundo semestre: 3 (três) disci-
plinas no primeiro módulo e 3 (três) 
disciplinas no segundo módulo;

• Terceiro semestre: 3 (três) discipli-
nas no primeiro módulo e 3 (três) 
disciplinas no segundo módulo;

• Quarto semestre: 3 (três) discipli-
nas no primeiro módulo e 3 (três) 
disciplinas no segundo módulo;

• Quinto semestre: 3 (três) discipli-
nas no primeiro módulo e 3 (três) 
disciplinas no segundo módulo.

A organização modular favorecia o 
acompanhamento progressivo do es-
tudante, permitindo-lhe concentrar-se 
em um conjunto delimitado de com-
ponentes curriculares em cada etapa 
formativa. Esse formato possibilitava a 
articulação entre conteúdos teóricos, 
atividades de aprendizagem, acompa-
nhamento tutorial e procedimentos 
avaliativos, respeitando a sequência 
prevista na matriz curricular e os ob-
jetivos de formação do tecnólogo em 
Gestão Hospitalar.
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No modelo pedagógico adotado para a 
oferta do Curso na modalidade EaD, as dis-
ciplinas eram disponibilizadas por meio do 
Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, 
espaço no qual o estudante tinha acesso 
aos conteúdos, às orientações acadêmicas, 
às atividades propostas e à interação com 
professores e tutores. Cada disciplina con-
templava recursos e estratégias compatí-
veis com o processo de ensino e aprendiza-
gem a distância, incluindo:

• material didático institucional, com-
posto por conteúdos teóricos, videoau-
las, infográficos, exercícios, materiais 
complementares e acesso à biblioteca 
digital;

• atividades acadêmicas on-line, destina-
das ao desenvolvimento, à aplicação e à 
avaliação da aprendizagem;

• acompanhamento e tutoria a distância, 
realizados por profissionais qualificados 
para orientar os estudantes nos conteú-
dos e nas atividades previstas;

• instrumentos de avaliação da aprendi-
zagem, incluindo avaliações presenciais 
obrigatórias, conforme o calendário 
acadêmico e as normas institucionais vi-
gentes no período de oferta do Curso;

• canais de comunicação e interação des-
tinados ao esclarecimento de dúvidas, 
ao acompanhamento acadêmico e ao 
suporte ao estudante.

Embora as atividades acadêmicas fossem 
desenvolvidas predominantemente no 
ambiente virtual, a Instituição permanecia 
disponível aos estudantes para utilização 
da infraestrutura acadêmica e tecnológica, 
realização de estudos, acesso aos recursos 
institucionais e participação em atividades 
presenciais previamente previstas ou agen-
dadas. A presença obrigatória do estudan-
te na IES ocorria especialmente para a rea-
lização de avaliações presenciais, extensão 
universitária e de outras atividades acadê-

micas definidas no calendário institucional.

Durante o período de oferta do Curso, a 
Faculdade CEMEPE não manteve polos de 
apoio presencial em outras localidades. A 
oferta do Curso esteve vinculada exclusi-
vamente à estrutura institucional localiza-
da em Belo Horizonte/MG (sede), na qual 
eram disponibilizados aos estudantes os 
recursos acadêmicos, tecnológicos e ad-
ministrativos necessários ao desenvolvi-
mento das atividades presenciais previs-
tas, especialmente avaliações obrigatórias, 
atendimentos agendados e utilização da 
infraestrutura para estudos. Dessa forma, 
não houve expansão da oferta para outros 
municípios nem funcionamento de unida-
des descentralizadas vinculadas ao Curso. 

O modelo pedagógico, a organização da 
oferta das disciplinas, os recursos educacio-
nais, as atribuições da equipe acadêmica, 
as formas de acompanhamento discente e 
os procedimentos próprios da modalidade 
a distância encontram-se detalhados nas 
seções a seguir e nos demais documentos 
institucionais pertinentes.

Em razão da descontinuidade da oferta do 
Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Hospitalar no formato EaD, não são reali-
zadas atualmente matrículas de novos in-
gressantes nessa modalidade. A Instituição 
mantém, contudo, as condições acadêmi-
cas necessárias para a continuidade da for-
mação dos estudantes regularmente vincu-
lados, mediante oferta dos componentes 
curriculares necessários à integralização do 
Curso, acompanhamento acadêmico, aces-
so aos recursos educacionais e realização 
dos procedimentos avaliativos previstos.

Mais do que isso, a Instituição vem pro-
movendo atividades de integração dos es-
tudantes e sessões de orientação sobre o 
mercado de trabalho, inclusive com o uso 
de recursos tecnológicos avançados e em 
fase de implantação.



30

PPC

3.4. Sistema Acadêmico Gennera e AVA

A Faculdade CEMEPE utiliza o sistema Gennera Academic One2 
para apoiar a gestão acadêmica institucional e usou, inicialmente, 
a Sala de Aula (Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA) nele dis-
ponibilizada para o Curso de Gestão Hospitalar. A adoção de uma 
plataforma integrada permitiu articular os registros acadêmicos 
dos estudantes às atividades de ensino e aprendizagem desenvol-
vidas na modalidade de Educação a Distância – EaD.

Assim, no âmbito da gestão acadêmica, o sistema possibilita à 
Instituição realizar o acompanhamento da vida acadêmica dos es-
tudantes regularmente vinculados ao Curso, contemplando, con-
forme as funcionalidades efetivamente utilizadas pela Faculdade, 
informações relativas à matrícula, à vinculação às disciplinas ofer-
tadas, aos registros de avaliações e notas, ao acompanhamento da 
integralização curricular e à disponibilização de informações aca-
dêmicas necessárias ao funcionamento do Curso.

Para o desenvolvimento das atividades educacionais a distância, 
a Instituição utilizou o AVA integrado ao sistema Gennera, deno-
minado Módulo Sala de Aula. Por meio desse ambiente, os estu-
dantes tiveram acesso às disciplinas previstas em sua trajetória 
formativa, aos conteúdos acadêmicos, aos materiais didáticos, às 
orientações de estudo, às atividades avaliativas e aos recursos de 
comunicação e acompanhamento disponibilizados pela equipe 
acadêmica.

2 GENNERA. Informações sobre o sistema Gennera Academic One. Disponível em: https://www.genne-
ra.com.br/. Acesso em: 15 nov. 2025.
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Fruto da experiência e da aptidão ao aperfeiçoamen-
to que a educação requer, a Instituição optou em co-
locar o AVA atual (Gennera) em uma fase de transição 
estruturada para substituí-lo pelo MOODLE. Esta tro-
ca apresenta aspectos extremamente positivos para o 
curso e para a qualidade da oferta educacional, pois o 
MOODLE é um sistema de gestão de aprendizagem de 
código aberto, confiável, altamente versátil e em cons-
tante evolução global. 

 Entende-se que a nova plataforma amplia significa-
tivamente as ferramentas interativas disponíveis no 
curso, permitindo o uso otimizado de recursos como 
fóruns avançados, glossários, wikis, questionários cus-
tomizados e integrações para webconferências. 

Para assegurar a excelência e a continuidade do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, a transição se deu de 
maneira rigorosamente organizada pela Coordenação 
do Curso em conjunto com a equipe multidisciplinar 
do Núcleo de Educação a Distância (NEaD). Esse pla-
nejamento de migração englobou a reestruturação 
sistemática dos materiais didáticos para se adequarem 
de forma responsiva aos novos formatos multimídia, 
a atualização dos planos de tutoria para explorar ao 
máximo os novos recursos de mediação do sistema e 
a readequação dos planos de aprendizagem. Com isso, 
garante-se uma migração segura, progressiva e sem 
qualquer prejuízo ao percurso formativo dos estudan-
tes. 

A integração entre o sistema acadêmico e o AVA favo-
rece a consistência das informações institucionais, uma 
vez que a vinculação do estudante ao Curso e aos res-
pectivos componentes curriculares permite seu acesso 
às disciplinas e às atividades correspondentes no am-
biente virtual. Essa organização contribui para reduzir 
procedimentos manuais, assegurar maior uniformida-
de aos registros acadêmicos e possibilitar o acompa-
nhamento do percurso formativo dos estudantes.

No ambiente virtual, cada disciplina pôde contemplar 
recursos educacionais compatíveis com a proposta 
pedagógica do Curso, tais como conteúdos teóricos, 
videoaulas, arquivos em formato digital, infográficos, 
exercícios, atividades on-line, orientações acadêmicas, 
materiais complementares e outros objetos de apren-
dizagem definidos pelos professores e pela equipe 
responsável pela oferta na modalidade EaD.
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O AVA constituiu, ainda, espaço destinado 
à interação acadêmica e à mediação peda-
gógica, permitindo que os agentes da EaD 
desenvolvessem as atividades previstas nas 
disciplinas, esclarecessem dúvidas, acom-
panhassem orientações e participassem 
dos procedimentos de avaliação da apren-
dizagem definidos no Projeto Pedagógico 
do Curso e nos planos de ensino.

A utilização do sistema Gennera contribuiu 
(e ainda contribui) para a organização da 
oferta modular do Curso Superior de Tec-
nologia em Gestão Hospitalar. As discipli-
nas disponibilizadas em cada módulo são 
associadas aos estudantes regularmente 
matriculados, permitindo o acesso aos con-
teúdos e às atividades correspondentes ao 
período letivo, bem como o acompanha-
mento acadêmico dos resultados obtidos. 

Embora o sistema tecnológico organize e 
viabilize o acesso aos conteúdos e regis-
tros acadêmicos, o processo formativo não 
se restringe à utilização das plataformas. 
A aprendizagem é acompanhada pela atu-
ação dos professores-tutores, pela realiza-
ção das atividades propostas, pelo suporte 
institucional ao estudante e pelos procedi-
mentos avaliativos previstos para o Curso.

Considerando que o Curso Superior de Tec-
nologia em Gestão Hospitalar na modali-
dade EaD encontra-se atualmente em pro-
cesso de extinção, o sistema permanece 
relevante para a continuidade acadêmica 
dos estudantes regularmente vinculados, 
permitindo a disponibilização dos compo-
nentes curriculares necessários à integra-
lização do Curso, o acompanhamento das 
atividades acadêmicas e a preservação dos 
registros indispensáveis à conclusão da for-
mação.

Fruto da experiência e da aptidão ao aper-
feiçoamento que a educação requer, a Ins-
tituição optou em colocar o AVA atual (Gen-
nera) em uma fase de transição estruturada 
para substituí-lo pelo MOODLE. Esta troca 

apresenta aspectos extremamente positi-
vos para o curso e para a qualidade da ofer-
ta educacional, pois o MOODLE é um siste-
ma de gestão de aprendizagem de código 
aberto, confiável, altamente versátil e em 
constante evolução global. 

 

Entende-se que a nova plataforma amplia 
significativamente as ferramentas interati-
vas disponíveis no curso, permitindo o uso 
otimizado de recursos como fóruns avança-
dos, glossários, wikis, questionários custo-
mizados e integrações para webconferên-
cias. 

 Para assegurar a excelência e a continuida-
de do processo de ensino-aprendizagem, a 
transição se dá de maneira rigorosamente 
organizada pela Coordenação do Curso em 
conjunto com o Núcleo de Educação a Dis-
tância (NEaD) e sua equipe multidisciplinar. 
Esse planejamento de migração engloba a 
reestruturação sistemática dos materiais 
didáticos para se adequarem de forma res-
ponsiva aos novos formatos multimídia, 
a atualização dos planos de tutoria para 
explorar ao máximo os novos recursos de 
mediação do sistema e a readequação dos 
planos de aprendizagem. Com isso, garan-
te-se uma migração segura, progressiva e 
sem qualquer prejuízo ao percurso forma-
tivo dos estudantes. 

3.5. Sistema de Gestão, Registro e Pre-
servação do Acervo Acadêmico Digital

A Faculdade CEMEPE compreende o acervo 
acadêmico como conjunto essencial de do-
cumentos e informações que comprovam 
a trajetória formativa de seus estudantes 
e asseguram a regularidade dos atos aca-
dêmicos praticados pela Instituição. Esse 
acervo abrange os documentos produzidos 
e recebidos no âmbito das atividades aca-
dêmicas, desde o ingresso do estudante 
até a conclusão do Curso, a expedição dos 



33

PPC

documentos finais e a preservação dos re-
gistros correspondentes.

Integram o acervo acadêmico da Faculda-
de, conforme aplicável ao Curso de Ges-
tão Hospitalar, os documentos relativos ao 
processo seletivo e ao ingresso; documen-
tação pessoal e acadêmica apresentada 
para matrícula; requerimentos e registros 
de matrícula e rematrícula; transferências; 
aproveitamento de estudos; registros de 
oferta das disciplinas; históricos escolares; 
diários ou registros equivalentes; resul-
tados de avaliações; notas e frequência, 
quando aplicável; registros de integraliza-
ção curricular; atas, declarações, certifica-
dos, diplomas e demais documentos neces-
sários à comprovação da vida acadêmica 
dos estudantes.

A gestão do acervo acadêmico da Faculda-
de CEMEPE observa a legislação educacio-
nal aplicável às instituições de educação 
superior integrantes do sistema federal de 
ensino, especialmente as normas relativas 

à produção, à conversão, à preservação e 
à guarda dos documentos acadêmicos em 
meio digital. Nesse sentido, a Instituição 
orienta seus procedimentos pelos princí-
pios de autenticidade, integridade, confia-
bilidade, disponibilidade, rastreabilidade, 
segurança da informação, proteção de da-
dos pessoais e preservação documental.

Conforme registrado no sistema e-MEC, 
demonstrado na imagem a seguir, a Facul-
dade CEMEPE possui acervo acadêmico 
classificado como digital, em conformida-
de com a organização documental exigida 
para as instituições de educação superior 
integrantes do sistema federal de ensino. 
O cadastro institucional também indica 
que a Faculdade possui vinculação ao fluxo 
de Diploma Digital, com disponibilização 
dos respectivos links de validação e de his-
tórico digital, bem como que o registro dos 
diplomas é realizado por outra instituição 
de educação superior habilitada para essa 
finalidade.
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Para apoiar a gestão documental e a pre-
servação de seu acervo acadêmico, a Facul-
dade utiliza solução tecnológica da empre-
sa Tecfy3, empresa especializada em gestão 
documental e transformação digital de 
processos. No segmento educacional, a so-
lução disponibilizada pela empresa é des-
tinada à organização da Secretaria Acadê-
mica Digital, possibilitando o tratamento 
eletrônico dos documentos acadêmicos e 
contribuindo para a administração, a loca-
lização, a recuperação e a preservação das 
informações vinculadas à vida acadêmica 
dos estudantes.

A utilização da solução tecnológica permi-
te organizar os documentos acadêmicos 
em ambiente digital, com procedimentos 
de classificação, indexação, armazenamen-
to e consulta, de forma a favorecer a iden-
tificação e a recuperação das informações 
necessárias ao atendimento dos estudan-
tes, à atuação da Secretaria Acadêmica, 
aos processos de avaliação e regulação e 
à comprovação da regularidade acadêmica 
do Curso.

No âmbito da Faculdade, o sistema de ges-
tão do acervo acadêmico digital contribui 
para:

• organizar os documentos recebidos e 
produzidos em razão da vida acadêmica 
dos estudantes;

• permitir a guarda e a recuperação de 
documentos vinculados à matrícula, ao 
percurso curricular e à conclusão do 
Curso;

• apoiar a preservação da documenta-
ção acadêmica em ambiente digital;

• facilitar a consulta aos registros acadê-
micos pelos setores institucionais auto-
rizados;

• proteger os documentos contra extra-
vio, perda, alteração ou acesso indevido;

• contribuir para a rastreabilidade dos 
procedimentos realizados com os docu-
mentos;

• apoiar a expedição de documentos 
acadêmicos e a comprovação dos estu-
dos realizados;

• atender às demandas dos processos 
de regulação, supervisão e avaliação da 
educação superior;

•  assegurar a continuidade da guarda 
documental, inclusive após o encerra-
mento da oferta do Curso.

A gestão documental é realizada de for-
ma articulada com o sistema acadêmico 
institucional, utilizado para o controle da 
vida acadêmica do estudante. Enquanto o 
sistema acadêmico Gennera registra infor-
mações relativas à matrícula, às disciplinas, 
às avaliações, às notas e à integralização 
curricular, a solução de acervo acadêmico 
digital auxilia na organização, na guarda e 
na preservação dos documentos que fun-
damentam e comprovam esses registros. 
Dessa forma, os sistemas desempenham 
funções complementares na manutenção 
da regularidade acadêmica e documental 
do Curso.

Em conformidade com a regulamentação 
aplicável, os documentos integrantes do 
acervo acadêmico produzidos pela Insti-
tuição são tratados em meio digital, e os 
documentos originalmente recebidos em 
suporte físico são submetidos aos proce-
dimentos de conversão cabíveis. A digitali-
zação e a preservação documental devem 
observar padrões técnicos, metadados, 
mecanismos de autenticação e assinatura 
digital, quando exigidos, além de procedi-

  AGÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO HORIZONTE – AGÊNCIA RMBH. Agências metropoli-
tanas lançam nova marca para promover o fortalecimento da comunicação com os municípios e cidadãos metropolitanos. Belo 
Horizonte: Agência RMBH, 25 maio 2023.
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mentos que garantam a autoria, a integri-
dade e a validade dos documentos acadê-
micos.

A Faculdade adota procedimentos de aces-
so restrito ao acervo acadêmico, de acordo 
com as atribuições dos setores responsá-
veis e com a necessidade de proteção dos 
dados pessoais dos estudantes. O trata-
mento das informações acadêmicas obser-
va os princípios de finalidade, adequação, 
necessidade, segurança e prevenção, de 
modo que o acesso aos documentos ocorra 
exclusivamente para finalidades institucio-
nais, acadêmicas, administrativas, regula-
tórias ou para atendimento ao próprio titu-
lar, nos limites da legislação vigente.

A preservação do acervo acadêmico assu-
me especial relevância no caso do Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão Hospita-
lar na modalidade EaD, uma vez que o Cur-
so se encontra em processo de extinção de 
oferta. Embora não haja ingresso de novos 
estudantes no formato EaD, a Instituição 
mantém a responsabilidade pela integrida-
de, pela guarda e pela disponibilidade dos 
documentos referentes aos estudantes re-
gularmente vinculados e aos concluintes, 
assegurando a comprovação de sua traje-
tória acadêmica e a expedição e o registro 
dos documentos necessários à validade na-
cional de sua formação.

Mesmo após a conclusão dos estudantes 
e o encerramento definitivo da oferta do 
Curso, a responsabilidade pela guarda e 
pela gestão do acervo acadêmico perma-
nece com a mantenedora da Faculdade, 
nos termos da legislação educacional vi-
gente. Essa obrigação abrange a preser-
vação dos registros acadêmicos e sua dis-
ponibilização sempre que necessária para 
atendimento aos egressos, comprovação 
dos estudos realizados ou cumprimento de 
determinações dos órgãos reguladores.

Para fins de acompanhamento e controle 
institucional, a Faculdade mantém ou dis-

ponibiliza, quando pertinente, documen-
tos e evidências relacionados à gestão do 
acervo acadêmico, tais como:

• contrato ou instrumento equivalente 
relativo à utilização da solução tecnoló-
gica da Tecfy;

• registros de implantação e utilização 
do sistema;

• telas demonstrativas da organização 
documental, preservados os dados pes-
soais dos estudantes;

• documentos acadêmicos digitalizados 
ou nato-digitais, apresentados de forma 
anonimizada quando necessário;

• registros de matrícula, histórico, inte-
gralização curricular e conclusão dos es-
tudantes;

• normas internas relativas à guarda, ao 
acesso e à preservação do acervo acadê-
mico;

• indicação dos responsáveis institucio-
nais pela gestão documental;

• procedimentos de segurança, controle 
de acesso e cópia de segurança;

• documentação relativa ao atendimen-
to das exigências regulatórias de pre-
servação do acervo acadêmico digital.
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Dessa forma, a Faculdade CEMEPE assegu-
ra que os documentos referentes ao Curso 
de Gestão Hospitalar sejam organizados, 
preservados e disponibilizados de forma 
segura e confiável, protegendo os direitos 
acadêmicos dos estudantes e egressos e 
atendendo às exigências de regularidade 
documental aplicáveis à educação superior.

3.6. Expedição e Registro dos Diplomas 
Digitais do Curso

A Faculdade CEMEPE, na condição de insti-
tuição responsável pela oferta do Curso Su-
perior de Tecnologia em Gestão Hospitalar, 
é responsável pela expedição dos diplomas 
dos estudantes que concluírem integral-
mente os componentes curriculares previs-
tos, cumprirem as exigências acadêmicas 
aplicáveis e realizarem a colação de grau, 
observadas as condições regulatórias ne-
cessárias à validade nacional da formação.

Em conformidade com a legislação educa-
cional vigente, os diplomas conferidos por 
instituições de educação superior não uni-

versitárias devem ser registrados por insti-
tuição que detenha prerrogativa legal para 
essa finalidade. Nesse sentido, a Faculdade 
CEMEPE adota os procedimentos necessá-
rios à expedição dos diplomas digitais e ao 
seu encaminhamento à instituição regis-
tradora, acompanhados da documentação 
acadêmica comprobatória da regularidade 
da trajetória formativa do concluinte.

A expedição e o registro dos diplomas 
ocorrem em meio digital, observadas as 
normas do Ministério da Educação relati-
vas ao Diploma Digital, à autenticidade dos 
documentos acadêmicos, à segurança das 
informações, à assinatura digital, à valida-
ção dos diplomas e à preservação dos re-
gistros correspondentes.

Conforme cadastro constante do módulo 
de Acervo Acadêmico do sistema e-MEC, 
a Universidade Regional Integrada do Alto 
Uruguai e das Missões - URI, código e-MEC 
nº 423, encontra-se indicada como institui-
ção registradora dos diplomas da Faculda-
de de Ciências Médicas CEMEPE:
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Na imagem apresentada, observa-se que, 
na coluna “Ações”, o indicador está em cor 
amarela. Conforme a legenda do próprio 
sistema e-MEC, essa cor corresponde à si-
tuação “Pendente”. No contexto institu-
cional da Faculdade CEMEPE, tal condição 
indica que o procedimento de registro de 
diplomas ainda não foi efetivado, o que 
se justifica pelo fato de que, até o presen-
te momento, ainda não houve diploma de 
graduação a ser registrado, uma vez que 
a previsão de conclusão e consequente 
expedição e registro dos diplomas dos es-
tudantes vinculados ao Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Hospitalar ocorrerá 
no ano de 2026.

Ainda na tela apresentada, a URI consta 
associada à Faculdade como IES registra-
dora, com indicação de situação pendente 
no sistema e-MEC. Por essa razão, a Insti-
tuição deverá acompanhar a regularização 
ou confirmação desse cadastro e manter 
disponível o instrumento formal que disci-
pline a relação entre a FCMG, como institui-
ção expedidora, e a URI, como instituição 
registradora dos diplomas de graduação.

Para os estudantes do Curso de Gestão 
Hospitalar, a organização desse fluxo assu-
me especial relevância, considerando que 
o Curso na modalidade EaD se encontra em 
processo de extinção de oferta e que o re-
conhecimento do curso é necessário para 
assegurar a regularidade da formação rea-
lizada e viabilizar a expedição e o registro 
dos diplomas dos concluintes.

O procedimento institucional para expedi-
ção e registro dos diplomas digitais deverá 
assegurar, conforme aplicável:

• conferência da integralização curricu-
lar e da situação acadêmica do concluin-
te;

• realização e registro da colação de 
grau;

• organização da documentação acadê-
mica necessária à expedição do diploma;

• expedição digital do diploma pela Fa-
culdade;

• encaminhamento da documentação à 
IES registradora;

• registro do diploma pela instituição le-
galmente habilitada;

• disponibilização dos mecanismos de 
validação do diploma digital;

• guarda e preservação dos documentos 
que comprovam a expedição e o regis-
tro;

• atendimento aos egressos e aos ór-
gãos de regulação e supervisão, quando 
necessário.

Dessa forma, a Faculdade CEMEPE assegu-
ra a organização institucional necessária à 
expedição e ao registro dos diplomas digi-
tais dos estudantes concluintes do Curso 
Superior de Tecnologia em Gestão Hospi-
talar no final do semestre do ano de 2026, 
preservando seus direitos acadêmicos e 
observando os procedimentos legais e tec-
nológicos aplicáveis à educação superior.

3.7. Organização do PPC segundo o Ins-
trumento de Avaliação de Cursos de Gra-
duação - Reconhecimento do INEP/MEC 
(2017)

As seções apresentadas anteriormente 
contextualizam a Faculdade CEMEPE, o 
Curso de Gestão Hospitalar, sua justificati-
va de oferta, seus objetivos, as formas de 
acesso praticadas durante o período de in-
gresso regular, a organização da matrícu-
la e da oferta das disciplinas, os sistemas 
acadêmicos utilizados, a gestão do acervo 
acadêmico digital e o fluxo previsto para 
expedição e registro dos diplomas dos con-
cluintes.
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A partir desta seção, o Projeto Pedagógico 
do Curso passa a apresentar as informa-
ções acadêmicas, pedagógicas, administra-
tivas e de infraestrutura relacionadas aos 
indicadores estabelecidos no Instrumento 
de Avaliação de Cursos de Graduação - Pre-
sencial e a Distância: Reconhecimento e 
Renovação de Reconhecimento, publicado 
pelo Instituto Nacional de Estudos e Pes-
quisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP, 
em 20174.

O referido Instrumento constitui a refe-
rência adotada para a avaliação in loco do 
Curso de Gestão Hospitalar, no âmbito de 
seu processo de reconhecimento, e orienta 
a verificação das condições de oferta efe-
tivamente asseguradas pela Instituição aos 
estudantes regularmente vinculados ao 
Curso.

Em conformidade com o Instrumento do 
INEP/MEC, os indicadores a seguir encon-
tram-se organizados em três dimensões 
avaliativas:

a) Dimensão 1 - Organização Didático-Pe-
dagógica

Esta dimensão contempla os elementos re-
lacionados à concepção, à organização e ao 
desenvolvimento acadêmico-pedagógico 
do Curso, incluindo, conforme aplicável, as 
políticas institucionais no âmbito do curso, 
os objetivos, o perfil profissional do egres-
so, a estrutura curricular, os conteúdos 
curriculares, a metodologia, as atividades 
acadêmicas, o apoio ao discente, as tecno-
logias de informação e comunicação, o Am-
biente Virtual de Aprendizagem, o material 
didático, os procedimentos de acompanha-
mento e avaliação da aprendizagem, o nú-
mero de vagas e a integração do Curso com 

as demandas sociais e profissionais de sua 
área de inserção.

b) Dimensão 2 - Corpo Docente e Tutorial

Esta dimensão abrange a composição, a 
qualificação, a experiência e a atuação dos 
profissionais responsáveis pelo desenvolvi-
mento acadêmico do Curso, compreenden-
do, conforme aplicável, o Núcleo Docente 
Estruturante - NDE, a coordenação do cur-
so, o corpo docente, a tutoria (se fosse o 
caso), a equipe multidisciplinar, a interação 
entre os agentes da EaD, bem como os me-
canismos de acompanhamento e avaliação 
das atividades desenvolvidas na modalida-
de de Educação a Distância.

c) Dimensão 3 – Infraestrutura

Esta dimensão contempla as condições físi-
cas, tecnológicas, acadêmicas e informacio-
nais disponibilizadas para o funcionamento 
do Curso, incluindo, conforme aplicável, os 
espaços de trabalho da coordenação, dos 
professores-tutores, os ambientes desti-
nados ao atendimento discente, a infraes-
trutura tecnológica, o acesso à bibliografia 
básica e complementar, os laboratórios e 
recursos necessários ao desenvolvimento 
das atividades acadêmicas, bem como as 
condições institucionais destinadas à reali-
zação das atividades presenciais previstas 
durante a oferta do Curso na modalidade 
EaD.

A apresentação das informações segundo 
essas três dimensões permite demonstrar, 
de maneira sistematizada, as condições 
acadêmicas e institucionais asseguradas 
pela Faculdade CEMEPE para a formação 
dos estudantes vinculados ao Curso de 

4 INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA – INEP. Instrumento de Avaliação de Cur-
sos de Graduação – Presencial e a Distância: Reconhecimento e Renovação de Reconhecimento. Brasília: INEP, 2017.
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Gestão Hospitalar. Considerando que o 
Curso se encontra em processo de extin-
ção de oferta na modalidade EaD, em razão 
do marco regulatório vigente, os indicado-
res subsequentes descrevem as condições 
efetivamente adotadas durante sua oferta 
e aquelas mantidas para assegurar a inte-
gralização curricular, o acompanhamento 
acadêmico e a conclusão regular dos estu-
dantes ainda vinculados.

Assim, os itens subsequentes deste Proje-
to Pedagógico encontram-se estruturados 
em correspondência com os indicadores 
pertinentes do Instrumento de Avaliação 
do INEP/MEC de 2017, observadas as espe-
cificidades do Curso de Gestão Hospitalar, 
da modalidade EaD e do ato regulatório de 
reconhecimento.

3.7.1. DIMENSÃO 1 - ORGANIZAÇÃO DI-
DÁTICO-PEDAGÓGICA

1.1. Políticas institucionais no âmbito do 
curso

As políticas institucionais de ensino, exten-
são e iniciação científica previstas no Pla-
no de Desenvolvimento Institucional (PDI) 
estão implantadas no âmbito do curso Su-
perior de Tecnologia em Gestão Hospitalar 
e se articulam ao Projeto Pedagógico do 
Curso (PPC), orientando a formação acadê-
mica, profissional, ética e humana dos es-
tudantes.

A política de ensino promove a formação 
do tecnólogo em Gestão Hospitalar por 
meio de práticas pedagógicas contextua-
lizadas, uso de tecnologias educacionais, 
articulação entre teoria e prática e desen-
volvimento das competências necessárias 
à atuação em organizações e serviços de 
saúde. O curso favorece a formação de 
profissional crítico, responsável, empreen-
dedor e apto a compreender os desafios 

da gestão hospitalar, da qualidade dos ser-
viços, da organização dos processos e das 
demandas sociais relacionadas à saúde.

No âmbito do curso, a política de ensi-
no considera a flexibilidade curricular, a 
atualização dos conteúdos, a utilização 
de recursos tecnológicos no processo de 
ensino-aprendizagem e a articulação das 
atividades acadêmicas com o perfil profis-
sional do egresso. Essas ações possibilitam 
oportunidades de aprendizagem compatí-
veis com a formação do gestor hospitalar 
e com as demandas do mundo do trabalho.

A política institucional de iniciação cientí-
fica incentiva o desenvolvimento da atitu-
de investigativa, da capacidade analítica e 
do pensamento crítico dos estudantes. No 
curso de Gestão Hospitalar, essa política se 
expressa por meio do estímulo à análise de 
problemas relacionados à gestão em saú-
de, à busca de soluções fundamentadas, à 
produção acadêmica e à participação dis-
cente em atividades que ampliam sua for-
mação científica e profissional.

A política de extensão promove a interação 
entre a Faculdade CEMEPE e a sociedade, 
articulando os conhecimentos desenvol-
vidos no curso com demandas da comuni-
dade e do setor de saúde. No âmbito da 
Gestão Hospitalar, as ações extensionistas 
possibilitam ao estudante compreender 
situações concretas da realidade social e 
profissional, desenvolver postura ética e 
proativa e aplicar conhecimentos relacio-
nados à organização, à gestão e à melhoria 
dos serviços de saúde.

As políticas institucionais implantadas no 
curso materializam-se em atividades aca-
dêmicas, eventos, palestras, seminários, 
ações de extensão e demais práticas for-
mativas relacionadas à gestão hospitalar 
e a temas transversais à atuação profissio-
nal. Essas atividades aproximam os estu-
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dantes da Instituição, da comunidade e dos 
contextos profissionais próprios da área de 
formação.

A gestão do curso acompanha a execu-
ção dessas políticas em articulação com 
os órgãos acadêmicos institucionais, con-
siderando o PPC, o PDI, os resultados da 
avaliação institucional e as demandas iden-
tificadas no desenvolvimento das ativida-
des acadêmicas. Esse acompanhamento 
subsidia a análise e a revisão das práticas 
desenvolvidas no curso, com vistas à me-
lhoria contínua da formação ofertada e à 
manutenção de oportunidades de aprendi-
zagem alinhadas ao perfil do egresso.

1.2. Objetivos do curso

Em consonância com as Diretrizes Curricu-
lares Nacionais Gerais para a Educação Pro-
fissional e Tecnológica, estabelecidas pela 
Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 
2021 e com o Catálogo Nacional de Cursos 
Superiores de Tecnologia, o Curso Superior 
de Tecnologia em Gestão Hospitalar da Fa-
culdade CEMEPE implementa seus objeti-
vos por meio de estrutura curricular arti-

culada ao perfil profissional do egresso, ao 
contexto educacional e às características 
locais e regionais de Belo Horizonte e de 
seu entorno.

O Curso de Gestão Hospitalar da Faculdade 
CEMEPE tem como finalidade formar pro-
fissionais qualificados para atuar na gestão 
de organizações e serviços de saúde, com 
visão sistêmica, postura ética, responsabili-
dade social e capacidade de contribuir para 
a melhoria da qualidade, da eficiência e da 
humanização dos processos desenvolvidos 
no setor.

Objetivo Geral

Formar tecnólogos em Gestão Hospitalar 
aptos a planejar, organizar, gerenciar, acom-
panhar e avaliar processos administrativos 
e operacionais em hospitais, clínicas, la-
boratórios, unidades de saúde, empresas 
prestadoras de serviços e demais organiza-
ções públicas, privadas ou filantrópicas da 
área da saúde, considerando as necessida-
des dos usuários, a qualidade dos serviços, 
a utilização responsável dos recursos e as 
especificidades do setor.
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Objetivos Específicos

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Hospitalar tem como objetivos específicos:

• desenvolver competências para a ges-
tão de pessoas, materiais, equipamen-
tos, informações, recursos financeiros e 
processos de apoio necessários ao fun-
cionamento das organizações de saúde;

• capacitar o estudante para atuar no 
planejamento, na organização, na coor-
denação e na avaliação de processos ad-
ministrativos e gerenciais em hospitais, 
clínicas, laboratórios, unidades de saúde 
e empresas prestadoras de serviços da 
área;

• proporcionar conhecimentos aplicáveis 
à gestão de suprimentos, compras, es-
toques, custos, faturamento, contratos, 
convênios, hotelaria hospitalar, logística 
e serviços administrativos de apoio;

• formar profissionais capazes de inter-
pretar problemas relacionados à gestão 
dos serviços de saúde e propor soluções 
tecnicamente fundamentadas, viáveis, 
éticas e compatíveis com a qualidade do 
atendimento à população;

• desenvolver competências para o 
acompanhamento de indicadores de de-
sempenho, produtividade, qualidade, 
segurança, sustentabilidade e eficiência 
organizacional nos serviços de saúde;

• favorecer a compreensão da estrutura 
e do funcionamento dos sistemas públi-
co e privado de saúde, bem como das 
relações existentes entre gestão, assis-
tência, regulação, financiamento e ne-
cessidades sociais;

• estimular a utilização de tecnologias 
da informação e de instrumentos geren-

ciais voltados à organização, ao moni-
toramento e à tomada de decisões em 
saúde;

• preparar o egresso para colaborar com 
processos de melhoria contínua, huma-
nização do atendimento, segurança do 
paciente, racionalização de recursos e 
qualificação dos serviços oferecidos pe-
las organizações de saúde;

• desenvolver a capacidade de liderança, 
comunicação, trabalho em equipe, ne-
gociação e tomada de decisão, conside-
rando a natureza interdisciplinar e com-
plexa das instituições de saúde;

• promover formação ética e cidadã, 
comprometida com o respeito à vida, 
à diversidade, aos direitos humanos, à 
responsabilidade socioambiental e às 
necessidades de saúde da comunidade;

• incentivar a análise crítica da realida-
de regional e das demandas do setor da 
saúde, especialmente no contexto de 
Belo Horizonte e de sua Região Metro-
politana, contribuindo para a formação 
de profissionais aptos a atuar em orga-
nizações inseridas nesse território;

• proporcionar fundamentos conceitu-
ais, técnicos e analíticos que possibili-
tem ao egresso avaliar processos, pro-
por intervenções gerenciais e contribuir 
para a sustentabilidade e a qualidade 
das organizações de saúde.

Dessa forma, os objetivos do Curso articu-
lam a formação tecnológica às demandas 
contemporâneas do setor da saúde, pre-
parando profissionais capazes de atuar de 
maneira competente e responsável na ges-
tão de processos que dão suporte à presta-
ção de serviços seguros, eficientes e huma-
nizados à população.
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1.3. Perfil profissional do egresso

O egresso do Curso de Gestão Hospitalar 
da Faculdade CEMEPE apresenta formação 
tecnológica, gerencial, ética e humanizada 
para atuar na gestão de hospitais, clínicas, 
unidades de saúde, laboratórios médicos e 
empresas prestadoras de serviços em saú-
de. Sua formação possibilita o planejamen-
to, a organização, a coordenação e o acom-
panhamento de atividades administrativas 
e financeiras, de suprimentos, logística, 
hotelaria hospitalar, contratos, convênios, 
atendimento aos usuários e demais proces-
sos relacionados à gestão dos serviços de 
saúde.

Em consonância com as Diretrizes Curri-
culares Nacionais Gerais para a Educação 
Profissional e Tecnológica e com o perfil 
previsto neste PPC, o curso desenvolve 
competências relacionadas à liderança, ao 
trabalho em equipe, à busca e análise de 
informações, à tomada de decisões, à ética 
profissional, à humanização dos serviços e 
ao respeito à vida, elementos essenciais à 
atuação do gestor no segmento da saúde.

O perfil profissional do egresso articula-se 
às necessidades de Belo Horizonte e de seu 
entorno, contexto caracterizado pela pre-
sença de hospitais, clínicas, laboratórios, 
unidades assistenciais e empresas presta-
doras de serviços em saúde, que deman-
dam profissionais preparados para atuar 
na organização dos processos, na utiliza-
ção eficiente dos recursos e na promoção 
da qualidade dos serviços ofertados.

Em síntese, o egresso atua em hospitais 
públicos e privados, clínicas, unidades bási-
cas e especializadas de saúde, laboratórios, 
operadoras de planos de saúde, empresas 
de auditoria e consultoria em saúde, or-
ganizações prestadoras de serviços médi-
co-hospitalares e demais instituições do 
setor, exercendo funções relacionadas à 
gestão administrativa, financeira, logística, 
de suprimentos, de pessoas, da qualidade, 

de contratos, convênios e serviços de apoio 
hospitalar.

No desenvolvimento de sua formação, o 
egresso:

• compreende a estrutura e o funciona-
mento das instituições e dos serviços de 
saúde, contribuindo para a moderniza-
ção e a melhoria de processos adminis-
trativos, financeiros, logísticos, de supri-
mentos e de atendimento;

• aplica raciocínio lógico, crítico e ana-
lítico na identificação e na solução de 
problemas gerenciais próprios das orga-
nizações de saúde;

• elabora e gerencia planos e projetos 
em conformidade com as normas aplicá-
veis à área da saúde e com as necessida-
des dos usuários, equipes e instituições;

• atua com visão sistêmica, interdisci-
plinar, ética e humanizada na gestão de 
serviços de saúde;

• exerce liderança, trabalha em equipe 
e participa de processos decisórios rela-
cionados à gestão hospitalar;

• utiliza instrumentos de análise econô-
mica, financeira e administrativa aplica-
dos ao setor da saúde;

• planeja, acompanha e controla recur-
sos materiais, financeiros, humanos e 
serviços gerais;

• aplica técnicas de logística e de gestão 
de suprimentos adequadas às institui-
ções de saúde;

• compreende a relevância da farmácia 
hospitalar, do uso seguro e racional de 
medicamentos e da qualidade da assis-
tência prestada ao paciente;

• utiliza instrumentos relacionados à au-
ditoria hospitalar, à gestão da qualidade 
e à avaliação de sistemas médico-assis-
tenciais;
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• aplica conhecimentos de gestão de 
pessoas, marketing de relacionamento, 
negociação, contratos e convênios no 
contexto dos serviços de saúde;

• desenvolve estratégias voltadas à 
prospecção, à manutenção e à fideliza-
ção de clientes e instituições convenia-
das;

• reconhece a importância da respon-
sabilidade social, da humanização e da 
melhoria contínua dos serviços presta-
dos à comunidade.

O perfil do egresso também considera 
demandas contemporâneas do mundo do 
trabalho na área da saúde, especialmente 
aquelas relacionadas à qualidade e à se-
gurança dos serviços, à humanização do 
atendimento, à eficiência dos processos, 
ao uso de tecnologias de gestão, à análi-
se de informações e à tomada de decisões 
em ambientes organizacionais complexos.

1.4. Estrutura curricular

A estrutura curricular do Curso Superior 
de Tecnologia em Gestão Hospitalar, cons-
tante do PPC e implementada pela Facul-
dade CEMEPE, organiza-se em regime se-
riado semestral e contempla carga horária 
compatível com a formação tecnológica 
pretendida, computada em horas-relógio, 
em conformidade com as diretrizes aplicá-
veis à Educação Profissional e Tecnológica 
e com o Catálogo Nacional de Cursos Su-
periores de Tecnologia.

Assim, buscando atender ao Catálogo Na-
cional de Cursos Superiores de Tecnolo-
gia, a carga horária do Curso Superior de 
Tecnologia em Gestão Hospitalar possui, 
ao todo, 2.400 horas, em acordo com o 
que estabelece a legislação vigente, ten-
do como integralização mínima 2,5 anos 
(5 semestres), conforme matriz curricular 
a seguir. 



44

PPC

Matriz curricular

A matriz curricular do Curso de Gestão Hos-
pitalar foi organizada com a finalidade de 
assegurar formação progressiva, integrada 
e compatível com o perfil profissional do 
tecnólogo em Gestão Hospitalar. Sua es-
trutura contempla conhecimentos gerais 
de administração, fundamentos aplicados 
à saúde, processos gerenciais específicos 
das organizações hospitalares e competên-
cias relacionadas à qualidade, à humaniza-
ção, à sustentabilidade e à responsabilida-
de social.

A matriz curricular articula os componentes 
de formação gerencial, administrativa e es-
pecífica da área da saúde, possibilitando ao 
estudante desenvolver, ao longo do percur-
so formativo, competências relacionadas à 
gestão de instituições e serviços de saúde, 
ao planejamento e controle de recursos, à 
logística e aos suprimentos, à qualidade, 
à humanização e à tomada de decisões. A 
organização curricular mantém coerência 
com os objetivos do curso e com o perfil 

profissional do egresso, 
preparando-o para atuar 
nos diferentes ambientes 
e processos próprios da 
gestão hospitalar.

O Curso possui carga horária total obriga-
tória de 2.400 horas, distribuídas em cin-
co períodos semestrais, compreendendo 
2.160 horas de componentes curriculares 
obrigatórios e 240 horas de atividades de 
extensão curricularizadas, corresponden-
tes ao mínimo de 10% da carga horária to-
tal do Curso, em atendimento ao disposto 
na Resolução CNE/CES nº 7, de 18 de de-
zembro de 2018. A organização curricular 
observa a carga horária mínima prevista 
para o Curso Superior de Tecnologia em 
Gestão Hospitalar no Catálogo Nacional de 
Cursos Superiores de Tecnologia aplicável 
à oferta do Curso.

Em cada período letivo, as disciplinas são 
disponibilizadas em dois módulos suces-
sivos de oferta, conforme a organização 
acadêmica adotada pela Instituição. Essa 
estrutura modular permite ao estudante 
desenvolver, de forma gradual, os conhe-
cimentos e as competências previstos no 
perfil do egresso, favorecendo o acompa-
nhamento das atividades no Ambiente Vir-
tual de Aprendizagem – AVA, a atuação da 
tutoria, o desenvolvimento das avaliações 
e a articulação entre teoria e situações pró-
prias da gestão em saúde.

O primeiro período introduz os fundamen-
tos da administração, do planejamento es-
tratégico, da comunicação organizacional, 
do empreendedorismo, do marketing e da 
aprendizagem na modalidade EaD, propor-
cionando ao estudante conhecimentos ini-
ciais necessários à compreensão das orga-
nizações e de seu processo formativo.

O segundo período amplia essa formação 
mediante o estudo do comportamento or-
ganizacional, da humanização, da ética, da 
responsabilidade social, das políticas públi-
cas de saúde, da epidemiologia e de instru-
mentos quantitativos aplicáveis à gestão, 
como matemática financeira e estatística. 
Esses componentes contribuem para que 
o estudante compreenda as organizações 
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de saúde em sua dimensão humana, social, 
econômica e sanitária.

No terceiro período, a formação passa a 
concentrar-se em processos gerenciais es-
pecíficos da área hospitalar, abrangendo 
custos hospitalares, contabilidade, servi-
ços de apoio, equipamentos hospitalares, 
cadeia de fornecimento em serviços de 
saúde, gestão de recursos humanos e pro-
moção e prevenção em saúde. Dessa for-
ma, o estudante desenvolve competências 
relacionadas à utilização responsável de 
recursos e à organização de estruturas es-
senciais ao funcionamento dos serviços de 
saúde.

O quarto período contempla componentes 
voltados à auditoria hospitalar, à hotelaria 
hospitalar, à gestão comercial, à negocia-
ção, à gestão de contratos, aos planos de 
saúde e à legislação aplicada à saúde. Esses 
estudos possibilitam compreender rela-
ções contratuais, regulatórias, financeiras 
e operacionais presentes nas organizações 
públicas e privadas do setor.

O quinto período consolida a formação 
profissional por meio de conteúdos rela-
cionados à acreditação hospitalar, à admi-
nistração de serviços assistenciais, à arqui-
tetura de serviços de saúde, à manutenção 

de serviços e à gestão de pessoas em saú-
de. Nesse momento, o estudante integra 
os conhecimentos desenvolvidos ao longo 
do Curso, preparando-se para atuar em 
processos de planejamento, organização, 
coordenação, avaliação e melhoria contí-
nua dos serviços de saúde.

As 240 horas de extensão, desenvolvidas 
a partir do segundo período, integram a 
carga horária obrigatória do Curso e favo-
recem a articulação entre a formação aca-
dêmica e as demandas da comunidade. As 
atividades extensionistas possibilitam que 
os estudantes mobilizem conhecimentos 
da gestão hospitalar em ações, projetos ou 
práticas voltadas à promoção da saúde, à 
melhoria dos serviços, à orientação da co-
munidade e à compreensão dos problemas 
sociais e sanitários da região de inserção da 
Instituição.

A matriz curricular contempla, ainda, a 
oferta da disciplina Libras – Língua Brasilei-
ra de Sinais, com carga horária de 40 horas, 
em caráter optativo, em observância à le-
gislação vigente. Por constituir componen-
te optativo, sua carga horária não integra 
as 2.400 horas obrigatórias previstas para 
a integralização do Curso, representando 
possibilidade adicional de formação para 
os estudantes interessados.
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A seguir, apresenta-se a matriz curricular do Curso de Gestão Hospitalar, com a distribui-
ção dos componentes curriculares e respectivas cargas horárias por período letivo.

Módulo / Tema DISCIPLINAS  CH 

1º

Aprendizagem Ativa em EaD 80 
Gestão de Marketing e Relacionamentos 80 
Planejamento Estratégico 80 
Comunicação Organizacional 80 
Empreendedorismo 80 
Teorias da Administração 80 
Carga Horária Total do Módulo 480 

2º

Humanização, Ética e Responsabilidade Social 80 
Epidemiologia 80
Estatística 80 
Comportamento Organizacional 80 
Matemática Financeira 80 
Políticas Públicas de Saúde 80 
Carga Horária Total do Módulo 480 

3º

Extensão Universitária I 80
Contabilidade 80 
Promoção e Prevenção em Saúde 80 
Custos Hospitalares 40 
Gestão de Recursos Humanos 40 
Gerenciamento da Cadeia de Fornecimento em Servi-
ços de Saúde 

40 

Serviços de Apoio e Equipamentos Hospitalares 40 
Extensão Universitária II 80 
Carga Horária Total do Módulo 480 

4º

Auditoria Hospitalar 80 
Extensão Universitária III 80 
Gestão Comercial e Negociação 80 
Hotelaria Hospitalar 40 
Tópicos Especiais I 80 
Gestão de Planos de Saúde 80 
Gestão de Pessoas em Saúde I 40 
Carga Horária Total do Módulo 480 

5º

Tópicos Especiais II 80 
Gestão de Contratos 40
Legislação Aplicada à Saúde 80
Gestão de Pessoas em Saúde II 40 
Arquitetura de Serviços de Saúde 40 
Acreditação Hospitalar 80 
Gestão de Manutenção de Serviços de Saúde 40
Administração de Serviços Assistenciais  80 
Carga Horária Total do Módulo 480 

CARGA HORÁRIA TOTAL DAS DISCIPLINAS 2.400 
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Na organização curricular prevista, a Insti-
tuição contempla, de forma transversal e 
articulada à formação profissional do tec-
nólogo em Gestão Hospitalar, as seguintes 
temáticas:

• educação ambiental, desenvolvida 
como tema transversal, contínuo e per-
manente nos componentes curriculares 
e nas atividades acadêmicas pertinen-
tes;

• educação das relações étnico-raciais e 
ensino de história e cultura afro-brasi-
leira, africana e indígena;

• educação em direitos humanos;

• promoção da acessibilidade física, pe-
dagógica, atitudinal, digital e comunica-
cional.

Essas temáticas encontram-se articuladas 
aos conteúdos curriculares e contempla-
das no ementário dos componentes perti-
nentes, com indicação de bibliografia cor-
respondente, de modo a contribuir para a 
formação ética, cidadã, inclusiva e social-
mente responsável do egresso.

A elaboração deste PPC observou as Dire-
trizes Curriculares Nacionais Gerais para a 
Educação Profissional e Tecnológica esta-
belecidas pela Resolução CNE/CP nº 1, de 

*Conforme dispõe a Lei n.º 10.436/2002, combinada com o Decreto nº 5.626, de 22 de 
dezembro de 2005, o curso de Gestão Hospitalar oferece a disciplina Libras em caráter 
optativo. A disciplina Libras, com carga horária de 40 horas, é ofertada em caráter opta-
tivo e não compõe a carga horária obrigatória mínima para integralização do Curso, nos 
termos da legislação vigente.

5 de janeiro de 2021, e os referenciais es-
tabelecidos para os cursos superiores de 
tecnologia, especialmente o Catálogo Na-
cional de Cursos Superiores de Tecnologia 
aplicável ao Curso de Gestão Hospitalar, 
bem como a legislação educacional perti-
nente.

O detalhamento das ementas, dos conteú-
dos e das bibliografias de cada componen-
te curricular encontra-se no Anexo I deste 
PPC.

Flexibilidade Curricular

A flexibilidade curricular concretiza-se pela 
possibilidade de o estudante ampliar e di-
versificar sua formação para além dos com-
ponentes curriculares obrigatórios, em ar-
ticulação com seus interesses acadêmicos, 
com as demandas da comunidade e com os 
diferentes campos de atuação do tecnólo-
go em Gestão Hospitalar.

Nesse sentido, a matriz curricular contem-
pla 240 horas de atividades de extensão 
curricularizadas, correspondentes a 10% 
da carga horária total obrigatória do Curso, 
desenvolvidas a partir do segundo perío-
do. Essas atividades possibilitam ao estu-
dante participar de ações, projetos e prá-
ticas acadêmico-comunitárias relacionados 

RESUMO CH

Carga Horária das Disciplinas 2.160

Extensão Curricular (a partir do 3º período) 240 

TOTAL 2.400

Optativa Libras - Língua Brasileira de Sinais* 40 h*
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à promoção da saúde, à humanização do 
atendimento, à organização dos serviços, 
à qualidade da gestão, à prevenção em 
saúde, à responsabilidade social e a outras 
necessidades identificadas no contexto re-
gional.

A flexibilidade também se expressa pela 
oferta da disciplina Libras – Língua Brasilei-
ra de Sinais, com carga horária de 40 horas, 
em caráter optativo e adicional à carga ho-
rária obrigatória do Curso. Essa possibili-
dade permite ao estudante complementar 
sua formação em temática relevante para a 
acessibilidade comunicacional, a inclusão e 
a qualificação do atendimento em organi-
zações de saúde.

Dessa forma, a estrutura curricular assegu-
ra uma formação comum indispensável ao 
perfil profissional do egresso e, simulta-
neamente, cria oportunidades para que o 
estudante desenvolva experiências forma-
tivas diversificadas, socialmente contex-
tualizadas e coerentes com os desafios da 
gestão dos serviços de saúde.

Interdisciplinaridade

A interdisciplinaridade constitui princípio 
orientador da estrutura curricular do Curso 
de Gestão Hospitalar e concretiza-se pela 
articulação entre os componentes curricu-
lares, as atividades de extensão curricula-
rizadas e as situações próprias do campo 
profissional. Essa organização favorece a 
formação de um profissional capaz de com-
preender as organizações de saúde de ma-
neira sistêmica, relacionando conhecimen-
tos administrativos, financeiros, humanos, 
sanitários, logísticos, jurídicos e tecnológi-
cos necessários à gestão dos serviços.

Desde os períodos iniciais, o estudante de-
senvolve conhecimentos relacionados às 
teorias da administração, ao planejamento 
estratégico, à comunicação organizacional, 
ao comportamento organizacional, à ética, 

à responsabilidade social, às políticas pú-
blicas de saúde e à epidemiologia. Esses 
conteúdos fornecem fundamentos para 
compreender as organizações de saúde 
não apenas como estruturas administrati-
vas, mas como instituições inseridas em um 
sistema de atenção à saúde, comprometi-
das com a qualidade do atendimento, com 
a humanização e com as necessidades da 
população.

Nos períodos subsequentes, a interdisci-
plinaridade intensifica-se por meio da arti-
culação entre componentes como Custos 
Hospitalares, Contabilidade, Serviços de 
Apoio e Equipamentos Hospitalares, Ge-
renciamento da Cadeia de Fornecimento 
em Serviços de Saúde, Gestão de Recursos 
Humanos, Auditoria Hospitalar, Hotelaria 
Hospitalar, Gestão de Contratos, Gestão 
de Planos de Saúde e Legislação Aplicada 
à Saúde. Essa integração possibilita ao es-
tudante analisar situações relacionadas ao 
funcionamento de hospitais, clínicas, labo-
ratórios e demais organizações do setor, 
considerando simultaneamente aspectos 
de planejamento, controle de recursos, 
conformidade, qualidade, atendimento ao 
usuário e sustentabilidade institucional.

No período de consolidação da formação, 
os componentes Acreditação Hospitalar, 
Administração de Serviços Assistenciais, 
Arquitetura de Serviços de Saúde, Ges-
tão de Manutenção de Serviços de Saúde 
e Gestão de Pessoas em Saúde ampliam a 
capacidade do estudante de integrar pro-
cessos, equipes, infraestrutura, padrões de 
qualidade e estratégias de melhoria con-
tínua. Dessa forma, a formação possibilita 
compreender que a eficiência da gestão 
hospitalar repercute diretamente nas con-
dições de funcionamento dos serviços e na 
qualidade do atendimento prestado à po-
pulação.

As atividades de extensão curricularizadas 
também contribuem para a interdisciplina-
ridade, ao possibilitarem que conhecimen-
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tos desenvolvidos em diferentes compo-
nentes curriculares sejam mobilizados em 
ações relacionadas às demandas da comu-
nidade e do setor da saúde. Nessas ativida-
des, o estudante pode relacionar formação 
acadêmica, responsabilidade social, pro-
moção da saúde, organização dos serviços, 
humanização do atendimento e análise de 
problemas concretos da realidade regional.

Assim, a estrutura curricular do Curso pro-
move a superação de abordagens frag-
mentadas, estimulando a integração entre 
ensino e extensão e o desenvolvimento de 
competências voltadas à análise crítica, à 
tomada de decisões e à proposição de so-
luções aplicáveis à gestão das organizações 
de saúde. Essa perspectiva contribui para a 
formação de egressos éticos, responsáveis 
e preparados para atuar em contextos pro-
fissionais complexos e interdependentes.

Articulação entre teoria e prática

A articulação entre teoria e prática constitui 
princípio orientador do desenvolvimento 
curricular do Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Hospitalar. Os conhecimentos 
teóricos desenvolvidos nos componentes 
curriculares são relacionados a situações, 
problemas e processos próprios da atuação 
profissional em hospitais, clínicas, labora-
tórios, unidades de saúde e demais organi-
zações do setor, possibilitando ao estudan-
te compreender a aplicação dos conteúdos 
no contexto real da gestão em saúde.

Ao longo do percurso formativo, o estu-
dante é estimulado a analisar práticas ad-
ministrativas, financeiras, logísticas, de 
suprimentos, de custos, de contratos e con-
vênios, de hotelaria hospitalar, de qualida-
de, de manutenção, de atendimento e de 
gestão de pessoas, considerando as especi-
ficidades e a complexidade das instituições 
de saúde. Essa abordagem favorece a com-
preensão integrada dos processos organi-
zacionais e de seus reflexos na eficiência 
dos serviços, na segurança, na humaniza-
ção do atendimento e na adequada utiliza-
ção dos recursos disponíveis.

Na modalidade de Educação a Distância – 
EaD, essa articulação é promovida por meio 
dos recursos e das atividades disponibiliza-
dos no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
– AVA, tais como estudos de situações-pro-
blema, atividades aplicadas, exercícios de 
análise, discussões orientadas e avaliações 
vinculadas aos conteúdos das disciplinas. 
Essas estratégias permitem ao estudan-
te mobilizar os conhecimentos estudados 
para interpretar demandas e propor enca-
minhamentos compatíveis com a realidade 
das organizações de saúde.

As atividades de extensão curricularizadas 
também fortalecem a relação entre teoria 
e prática, ao possibilitarem a aproximação 
do estudante com demandas sociais e insti-
tucionais relacionadas à saúde, à promoção 
da qualidade de vida, à organização dos 
serviços e à responsabilidade social. Por 
meio dessas atividades, os conhecimentos 
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acadêmicos podem ser aplicados em ações orienta-
das às necessidades da comunidade e do setor de in-
serção profissional do Curso.

Dessa forma, a articulação entre teoria e prática con-
tribui para o desenvolvimento das competências pre-
vistas no perfil do egresso, preparando o estudante 
para analisar problemas, planejar ações, acompanhar 
processos, propor melhorias e atuar de maneira éti-
ca, crítica e responsável na gestão das organizações 
e dos serviços de saúde.

Acessibilidade Metodológica, Digital e Comunica-
cional

A acessibilidade constitui princípio orientador da 
organização pedagógica e tecnológica do Curso de 
Gestão Hospitalar, na modalidade de EaD. A Institui-
ção busca eliminar ou reduzir barreiras que possam 
comprometer o acesso, a participação, a comunica-
ção, a autonomia e o acompanhamento acadêmico 
dos estudantes, considerando suas necessidades 
educacionais específicas e as características próprias 
da aprendizagem mediada por tecnologias.

A acessibilidade metodológica concretiza-se pela or-
ganização das atividades acadêmicas, pela disponibi-
lização de materiais didáticos em formatos digitais, 
pela mediação de professores-tutores, pela utiliza-
ção do AVA e pela possibilidade de adoção de estra-
tégias e recursos compatíveis com as necessidades 
apresentadas pelos estudantes. Nesse sentido, os 
conteúdos, as orientações, as atividades e os proce-
dimentos avaliativos devem favorecer a participação 
do discente e o desenvolvimento de sua aprendiza-
gem em condições adequadas de acesso e acompa-
nhamento.

A acessibilidade digital e comunicacional é apoiada 
pela disponibilização de recursos tecnológicos que 
ampliam as possibilidades de interação com os con-
teúdos acadêmicos e com os ambientes institucio-
nais. Entre os recursos disponibilizados ou passíveis 
de utilização pela Instituição, destacam-se ferramen-
tas assistivas voltadas a estudantes surdos, cegos ou 
com baixa visão, bem como programas de apoio à na-
vegação, à leitura de documentos, à produção aca-
dêmica e à reprodução de conteúdos audiovisuais.
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Recursos de acessibilidade assistiva

VLibras

A Suíte VLibras é um conjunto de ferra-
mentas gratuitas e de código aberto desti-
nado à tradução automática de conteúdos 
digitais em língua portuguesa para a Lín-
gua Brasileira de Sinais – Libras. Sua utiliza-
ção contribui para ampliar a acessibilidade 
comunicacional de estudantes surdos em 
conteúdos textuais, audiovisuais e em am-
bientes digitais compatíveis, favorecendo 
o acesso às informações acadêmicas dispo-
nibilizadas pela Instituição.

NVDA – NonVisual Desktop Access

O NVDA é um leitor de tela gratuito e de 
código aberto para o sistema operacional 
Windows, destinado especialmente a pes-
soas cegas ou com baixa visão. O programa 
possibilita a leitura, por síntese de voz, de 
informações textuais, menus, comandos e 
elementos acessíveis apresentados na tela 
do computador, contribuindo para a nave-
gação em documentos, páginas eletrôni-
cas, sistemas e recursos acadêmicos com-
patíveis.

Recursos de acesso, produção e visuali-
zação de conteúdos acadêmicos

LibreOffice

O LibreOffice é uma suíte de produtividade 
de escritório, de código aberto, composta 
por ferramentas para elaboração e edição 
de textos, planilhas, apresentações e ou-
tros documentos acadêmicos. Sua disponi-

bilização contribui para que os estudantes 
produzam trabalhos, registros, apresenta-
ções e atividades exigidas nos componen-
tes curriculares do Curso.

Mozilla Firefox e Google Chrome

Os navegadores Mozilla Firefox e Google 
Chrome possibilitam o acesso ao Ambien-
te Virtual de Aprendizagem – AVA, aos sis-
temas acadêmicos, à biblioteca digital, aos 
conteúdos disponibilizados na internet e 
aos demais recursos on-line utilizados nas 
atividades do Curso. A disponibilidade de 
mais de um navegador favorece a compa-
tibilidade de acesso aos ambientes educa-
cionais e aos recursos digitais.

Foxit PDF Reader

O Foxit PDF Reader permite a abertura 
e a leitura de arquivos em formato PDF, 
frequentemente utilizados na disponibi-
lização de textos acadêmicos, materiais 
didáticos, artigos, manuais, orientações e 
documentos institucionais. Sua utilização 
apoia o acesso dos estudantes aos conteú-
dos disponibilizados nas disciplinas.

Media Player e VLC Media Player

Os programas Media Player e VLC Media 
Player possibilitam a reprodução de arqui-
vos de áudio e vídeo utilizados no processo 
de ensino e aprendizagem, tais como vi-
deoaulas, orientações gravadas, apresen-
tações comentadas e demais recursos mul-
timídia previstos nas disciplinas do Curso.
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Recursos de suporte à disponibilidade e à segurança tecnológica

Além dos recursos diretamente utilizados pelos estudantes no acesso 
aos conteúdos e nas atividades acadêmicas, a Instituição dispõe de so-
luções voltadas ao funcionamento e à proteção de sua infraestrutura 
tecnológica.

Spiceworks

O Spiceworks constitui ferramenta de monitoramento de rede e de 
dispositivos tecnológicos, permitindo o acompanhamento do funcio-
namento da infraestrutura, a identificação de ocorrências e o apoio à 
resolução de problemas técnicos que possam comprometer o acesso 
dos usuários aos recursos institucionais.

pfSense

O pfSense é uma solução de firewall e roteamento utilizada para 
apoiar a segurança da rede institucional, contribuindo para o controle 
do tráfego, a proteção dos acessos e a estabilidade da infraestrutura 
tecnológica necessária ao funcionamento dos serviços acadêmicos di-
gitais.

A disponibilização desses recursos integra as condições tecnológicas 
de apoio ao Curso e contribui para que os estudantes tenham acesso 
aos conteúdos, às atividades acadêmicas e aos serviços institucionais 
em ambiente digital. Os recursos assistivos, em especial, fortalecem 
as condições de acessibilidade comunicacional e digital, enquanto os 
programas de produção, leitura e reprodução multimídia favorecem a 
realização das atividades previstas no processo formativo.
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A utilização de tecnologias assistivas e de apoio não ex-
clui a adoção de providências específicas quando identi-
ficadas necessidades individuais dos estudantes. Nessas 
situações, a Instituição poderá promover adequações 
metodológicas, orientações acadêmicas, adaptações de 
recursos educacionais e demais medidas necessárias à 
eliminação de barreiras no processo de ensino e apren-
dizagem, conforme a natureza da demanda apresenta-
da e as condições institucionais aplicáveis.

Dessa forma, o Curso promove condições de acessibili-
dade metodológica, digital e comunicacional compatí-
veis com sua organização na modalidade EaD, favore-
cendo a autonomia, a participação, o acompanhamento 
acadêmico e a inclusão dos estudantes no desenvolvi-
mento de sua formação profissional.

Mecanismos de familiarização com a modali-
dade de EaD - Ambientação

A familiarização com a modalidade a distância se 
dará por meio da disciplina Aprendizagem Ativa 
para a Educação a Distância. Essa disciplina con-
textualiza a EaD e como funciona o modelo peda-
gógico proposto pelo CEMEPE. Será abordada a 
forma de como estudar para a EAD (consideran-
do a gestão do tempo e as técnicas de estudo), 
como funciona o ambiente virtual, o preparo do 
estudante para o ambiente de estudo, a metodo-
logia adotada nas disciplinas, a forma de estudar 
de maneira colaborativa, a interdisciplinaridade 
e a forma de articular os componentes curricula-
res no percurso de formação do aluno, etc.

1.5. Conteúdos Curriculares

Os conteúdos curriculares do Curso Superior 
de Tecnologia em Gestão Hospitalar, constan-
tes neste PPC e implementados pela Faculdade 
CEMEPE, promovem o desenvolvimento do per-
fil profissional do egresso, articulando conheci-
mentos de gestão, saúde, ética, humanização, 
qualidade, logística, suprimentos, processos ad-
ministrativos e financeiros, contratos, convênios 
e demais áreas relacionadas à gestão de institui-
ções e serviços de saúde.
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Adequação das cargas horárias em horas- 
relógio

O curso possui carga horária total de 2.400 
horas-relógio, integralizada em, no mínimo, 
cinco semestres e, no máximo, dez semes-
tres, com componentes curriculares orga-
nizados, predominantemente, em cargas 
horárias de 40 e 80 horas. Essa organização 
observa a carga horária mínima estabele-
cida para o Curso Superior de Tecnologia 
em Gestão Hospitalar e possibilita o desen-
volvimento progressivo das competências 
previstas no perfil do egresso.

Os conteúdos curriculares consideram a 
atualização da área profissional e as de-
mandas contemporâneas da gestão em 
saúde, abrangendo temas relacionados à 
organização e ao funcionamento de insti-
tuições de saúde, gestão administrativa e 
financeira, logística hospitalar, suprimen-
tos, hotelaria hospitalar, auditoria, gestão 
de pessoas, qualidade dos serviços, huma-
nização, responsabilidade social, tecnolo-
gias aplicadas à gestão e tomada de deci-
sões.

Adequação da carga horária, das emen-
tas e das bibliografias das Unidades Cur-
riculares

A adequação das cargas horárias, das emen-
tas e das bibliografias é acompanhada pelo 
Núcleo Docente Estruturante (NDE), pelo 
Colegiado de Curso e pelos docentes res-
ponsáveis pelos componentes curriculares, 

considerando o perfil do egresso, os objeti-
vos do curso, a atualização do conhecimen-
to na área e os resultados obtidos no de-
senvolvimento das atividades acadêmicas. 
Esse acompanhamento contribui para a re-
visão e o aperfeiçoamento dos conteúdos 
ministrados e dos referenciais bibliográfi-
cos utilizados no curso.

Acessibilidade metodológica

A acessibilidade metodológica integra o de-
senvolvimento dos conteúdos curriculares, 
mediante a utilização de estratégias peda-
gógicas, materiais didáticos e recursos tec-
nológicos que favorecem o acesso, a parti-
cipação e a aprendizagem dos estudantes, 
consideradas suas necessidades educa-
cionais específicas. A Instituição também 
promove orientação e formação docente 
voltadas à adoção de práticas pedagógicas 
inclusivas e à eliminação de barreiras no 
processo de ensino e aprendizagem.

Abordagem dos conteúdos às políticas 
de educação ambiental, de educação em 
direitos humanos e de educação das rela-
ções étnico-raciais e o ensino de história 
e cultura afro-brasileira, africana e indí-
gena

Os conteúdos curriculares contemplam, de 
forma transversal e articulada à formação 
profissional, as políticas de educação am-
biental, de educação em direitos humanos 
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e de educação das relações étnico-raciais, 
bem como o ensino de história e cultura 
afro-brasileira, africana e indígena. Essas 
temáticas contribuem para a formação éti-
ca, cidadã, inclusiva e socialmente respon-
sável do tecnólogo em Gestão Hospitalar, 
especialmente no contexto da humaniza-
ção dos serviços, do respeito à diversidade, 
da promoção da dignidade humana e da 
responsabilidade socioambiental nas orga-
nizações de saúde.

A educação ambiental é abordada em sua 
relação com a gestão responsável de servi-
ços e instituições de saúde, considerando a 
sustentabilidade, o uso adequado de recur-
sos e a responsabilidade ambiental no am-
biente organizacional. A educação em di-
reitos humanos e as relações étnico-raciais 
articulam-se à formação do estudante por 
meio de conteúdos relacionados à ética, à 
humanização, à diversidade, à inclusão e ao 
respeito à vida e à dignidade das pessoas 
atendidas pelos serviços de saúde.

O curso diferencia-se dentro da área pro-
fissional ao articular conteúdos específicos 
da gestão hospitalar com temas contem-
porâneos relacionados à humanização, à 
qualidade dos serviços, à auditoria, à logís-
tica hospitalar, à responsabilidade social e 
ao uso de tecnologias na gestão em saúde. 
Essa articulação possibilita ao estudante 
compreender os desafios atuais das orga-
nizações de saúde e desenvolver compe-
tências aplicáveis à melhoria dos processos 
e dos serviços prestados à comunidade.

Atualização dos Conteúdos Curriculares

A atualização das ementas, das bibliogra-
fias e dos materiais didáticos, acompanhada 
pelos órgãos acadêmicos do curso, promo-
ve o contato dos estudantes com conheci-
mentos recentes e práticas inovadoras re-
lacionadas à gestão dos serviços de saúde, 
à eficiência organizacional, à qualidade, à 
humanização e à utilização de tecnologias 
aplicadas aos processos gerenciais.

Referenciais legais e normativos

O currículo do curso observa, entre outros 
referenciais legais e normativos, a Lei nº 
9.394/1996; o Catálogo Nacional de Cur-
sos Superiores de Tecnologia; a Resolução 
CNE/CP nº 1/2021, que define as Diretrizes 
Curriculares Nacionais Gerais para a Educa-
ção Profissional e Tecnológica; a Resolução 
CNE/CES nº 3/2007, relativa ao conceito de 
hora-aula; a Resolução CNE/CP nº 1/2004 e 
a Lei nº 11.645/2008, relacionadas à edu-
cação das relações étnico-raciais e ao en-
sino de história e cultura afro-brasileira, 
africana e indígena; a Lei nº 9.795/1999 e 
o Decreto nº 4.281/2002, relativos à edu-
cação ambiental; e a Resolução CNE/CP nº 
1/2012, relativa à educação em direitos hu-
manos.

Informações complementares relativas a 
este indicador constam no ementário das 
unidades curriculares - UC contantes do 
Anexo I deste PPC.
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1.6. Metodologia

A metodologia do Curso de Gestão Hospita-
lar está alinhada às Diretrizes Curriculares 
Nacionais Gerais para a Educação Profissio-
nal e Tecnológica e ao Catálogo Nacional 
de Cursos Superiores de Tecnologia. Sua 
organização atende ao desenvolvimento 
dos conteúdos curriculares, às estratégias 
de aprendizagem, ao acompanhamento 
contínuo das atividades, à acessibilidade 
metodológica e à autonomia do estudante 
na modalidade a distância.

O processo de ensino e aprendizagem or-
ganiza-se de forma contextualizada, inter-
disciplinar e orientada ao desenvolvimento 
das competências previstas no perfil pro-
fissional do egresso. As atividades acadê-
micas articulam conhecimentos teóricos 
às situações próprias da gestão hospitalar, 
possibilitando ao estudante analisar pro-
blemas, propor soluções e compreender 
processos relacionados à administração de 
serviços de saúde, à gestão de recursos, à 
logística, à qualidade, à humanização e à 
tomada de decisões.

A metodologia esti-
mula a participação 
ativa do estudan-
te mediante aulas 
e conteúdos dia-
logados, estudos 
de caso, atividades 
individuais e cola-
borativas, fóruns 
de discussão, pes-
quisas orientadas, 
exercícios teórico-práticos, debates, semi-
nários, palestras e encontros com profis-
sionais da área, quando previstos no pla-
nejamento acadêmico. Essas estratégias 
favorecem a aplicação dos conhecimentos 
em situações relacionadas ao campo pro-
fissional e fortalecem a articulação entre 
teoria e prática.

Na modalidade a distância, o Ambiente 
Virtual de Aprendizagem (AVA) constitui 
o principal espaço de mediação pedagó-
gica, interação, acesso aos conteúdos e 
realização das atividades acadêmicas. No 
AVA, o estudante acessa materiais didáti-
cos, orientações de estudo, atividades ava-
liativas, fóruns de discussão e de dúvidas, 
mensagens, webconferências e demais re-
cursos destinados à comunicação com pro-
fessores-tutores e ao acompanhamento de 
sua aprendizagem.

O acompanhamento contínuo das ativida-
des ocorre por meio da atuação articulada 
dos professores-tutores e coordenação do 
curso, que orientam os estudantes, acom-
panham sua participação no AVA, escla-
recem dúvidas, avaliam as atividades de-
senvolvidas e identificam necessidades de 
apoio ao percurso formativo. O sistema 
acadêmico registra informações relativas 
ao desempenho e à vida acadêmica do 
estudante, contribuindo para o monitora-
mento das atividades e para a adoção de 
encaminhamentos pedagógicos quando 
necessários.
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A autonomia discente é estimulada pela 
organização dos estudos no ambiente vir-
tual, pelo acesso orientado aos materiais 
didáticos, pela realização de atividades in-
dividuais e colaborativas, pela participação 
nos espaços de interação e pela respon-
sabilidade do estudante quanto ao cum-
primento das atividades e dos prazos es-
tabelecidos. A ambientação em educação 
a distância também contribui para que o 
ingressante conheça o funcionamento do 
AVA, os canais de comunicação, a dinâmica 
do curso e as formas de interação com pro-
fessores-tutores.

A acessibilidade metodológica integra a 
metodologia do curso mediante estraté-
gias, recursos educacionais e formas de 
acompanhamento que favorecem a parti-
cipação e a aprendizagem dos estudantes, 
consideradas suas necessidades educacio-
nais específicas. Os professores-tutores 
orientam suas práticas pela inclusão, pelo 
respeito às diferenças e pela eliminação de 
barreiras à aprendizagem, contando, quan-
do necessário, com apoio institucional ao 
estudante.

A relação teoria-prática concretiza-se nas 
atividades que aproximam o estudante de 
situações e desafios próprios da gestão em 
saúde, especialmente por meio de estudos 
de caso, resolução de problemas, análise 
de processos institucionais, atividades in-
tegradoras e discussões aplicadas ao con-
texto hospitalar. Essas práticas possibili-
tam ao estudante mobilizar conhecimentos 
acadêmicos para compreender e propor 
melhorias em processos administrativos, 
financeiros, logísticos, assistenciais e de 
qualidade nos serviços de saúde.

A metodologia também incorpora recur-
sos tecnológicos e estratégias de interação 
próprias da educação a distância, que am-
pliam as possibilidades de aprendizagem, 
comunicação e acompanhamento acadêmi-
co. O uso articulado do AVA, de materiais 
didáticos digitais, de fóruns temáticos, de 

webconferências e de atividades aplicadas 
à gestão hospitalar proporciona experiên-
cias formativas compatíveis com a modali-
dade e com as competências profissionais 
previstas para o egresso.

Dessa forma, a metodologia implementada 
pelo curso promove o desenvolvimento dos 
conteúdos, a participação ativa dos estu-
dantes, a autonomia no processo de apren-
dizagem, o acompanhamento contínuo das 
atividades, a acessibilidade metodológica e 
a articulação entre teoria e prática, em co-
erência com os objetivos do curso e com o 
perfil profissional do egresso.

1.7. Atividades complementares

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Hospitalar da Faculdade CEMEPE não con-
templa Atividades Complementares em 
sua estrutura curricular nem prevê carga 
horária específica para esse componente 
no Projeto Pedagógico do Curso (PPC).

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais 
para a Educação Profissional e Tecnológica 
e o Catálogo Nacional de Cursos Superio-
res de Tecnologia, aplicáveis ao curso, não 
estabelecem a obrigatoriedade de Ativida-
des Complementares para o Curso Supe-
rior de Tecnologia em Gestão Hospitalar.

A formação complementar do estudante 
ocorre por meio dos componentes curri-
culares, dos projetos integradores, das ati-
vidades acadêmicas previstas neste PPC e 
das atividades de extensão curriculariza-
das, estas integrantes da carga horária do 
curso em conformidade com a legislação 
aplicável, sem se confundirem com Ativida-
des Complementares.

1.8. Apoio ao discente

O apoio ao discente constitui um eixo fun-
damental no processo formativo, em con-
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sonância com o Instrumento de Avaliação 
de Reconhecimento de Curso do INEP/
MEC, o qual orienta às IES da importância 
da promoção de condições adequadas para 
a permanência e o êxito acadêmico dos es-
tudantes.

Na Faculdade CEMEPE, esse compromis-
so está intrinsecamente relacionado à sua 
missão social e educacional, que valoriza o 
acesso, a inclusão, a equidade e a formação 
integral do aluno. Para tanto, a Instituição 
desenvolve políticas, programas e serviços 
que abrangem desde o acolhimento inicial 
até o acompanhamento pedagógico e psi-
copedagógico, além do estímulo à partici-
pação em atividades de extensão e práti-
cas profissionais.

Esse conjunto de ações assegura não ape-
nas o suporte acadêmico necessário ao 
desenvolvimento de competências e habi-
lidades, mas também o fortalecimento da 
dimensão humana, social e cidadã da for-
mação universitária.

Para a consecução das atividades do cur-
so, o CEMEPE promove:

• ações de nivelamento, sob demanda;

• desconto no valor das mensalidades e 
bolsas de estudo;

• ações sistemáticas de acolhimento e 
permanência;

• monitoria, sob demanda dos estudan-
tes;

• apoio psicopedagógico, sob demanda;

• política de acompanhamento de egres-
sos;

• Ambiente Virtual de Aprendizagem - 
AVA;

• atendimento individualizado pela co-
ordenação do curso;

• incentivo aos alunos à formação de 
DCE ou Centros Acadêmicos, fornecen-
do espaço físico, mobiliário, computa-
dor e internet;

• parcerias com Instituições públicas ou 
privadas para ampliar as possibilidades 
de uma formação sólida;

• laboratório de informática;

• biblioteca virtual;

• serviço de ouvidoria;

• atendimento via WhatsApp;

• acessibilidade física, pedagógica, co-
municacional e digital.

As ações de apoio ao discente promovidas 
pela Instituição constituem mecanismos 
articulados de acolhimento, permanência, 
acessibilidade, acompanhamento acadê-
mico e incentivo à participação estudantil. 
No âmbito do Curso de Gestão Hospitalar, 
tais ações contribuem para que os estudan-
tes disponham de condições acadêmicas, 
tecnológicas, pedagógicas e institucionais 
adequadas ao desenvolvimento de sua tra-
jetória formativa, à superação de dificulda-
des de aprendizagem e à participação nas 
atividades previstas no Curso. Consideran-
do que o Curso na modalidade EaD se en-
contra em processo de extinção de oferta, 
esses mecanismos assumem especial rele-
vância para assegurar o acompanhamento 
dos estudantes regularmente vinculados, 
o acesso aos componentes curriculares ne-
cessários à integralização, o suporte às de-
mandas acadêmicas e a conclusão regular 
da formação.

1.9. Gestão do curso e os processos de 
avaliação interna e externa

A gestão do Curso de Gestão Hospitalar 
considera os resultados da autoavaliação 
institucional e das avaliações externas apli-
cáveis ao curso como insumos para o apri-
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moramento contínuo de seu planejamento e de suas práticas acadêmicas, 
em articulação com as diretrizes institucionais previstas no PDI e neste 
PPC.

A autoavaliação institucional é conduzida pela Comissão Própria de Avalia-
ção (CPA) e compreende as etapas de sensibilização da comunidade aca-
dêmica, aplicação dos instrumentos avaliativos, tratamento e análise dos 
resultados, elaboração dos relatórios e divulgação das informações aos 
segmentos envolvidos. A sensibilização ocorre por meio dos canais insti-
tucionais de comunicação e envolve estudantes, docentes, corpo técnico-
-administrativo, coordenação e direção, favorecendo a participação da co-
munidade acadêmica no processo avaliativo. A CPA da Instituição dispõe 
do seguinte fluxo:

No âmbito do curso, a avaliação periódica contempla aspectos relaciona-
dos à organização didático-pedagógica, ao desenvolvimento das ativida-
des acadêmicas, à atuação docente e tutorial, aos recursos disponibiliza-
dos para a modalidade a distância, ao Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA), ao material didático, ao atendimento aos estudantes e às condições 
necessárias ao desenvolvimento da formação prevista neste PPC.
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Os resultados da autoavaliação são siste-
matizados pela CPA e disponibilizados à 
gestão acadêmica e à comunidade envol-
vida. A Coordenação do Curso, o NDE e o 
Colegiado de Curso apropriam-se desses 
resultados para analisar as demandas iden-
tificadas, estabelecer encaminhamentos e 
acompanhar ações voltadas à melhoria do 
curso, especialmente quanto à metodolo-
gia, aos conteúdos curriculares, aos mate-
riais didáticos, à interação no AVA, à tuto-
ria, ao apoio ao estudante e à coerência da 
formação com o perfil do egresso.

As avaliações externas aplicáveis ao curso, 
incluindo os resultados de avaliações in 
loco e, quando existentes, os indicadores e 
resultados do ENADE e de outros proces-
sos avaliativos do Sinaes, também são con-
siderados pela gestão do curso. Esses re-
sultados são analisados em conjunto com 
os dados da autoavaliação institucional, 
permitindo identificar potencialidades, ne-
cessidades de aperfeiçoamento e ações de 
melhoria relacionadas ao planejamento e à 
execução do PPC.

A apropriação dos resultados pela comuni-
dade acadêmica ocorre por meio da divul-
gação dos relatórios e resultados avalia-
tivos, da discussão das informações pelos 
órgãos acadêmicos do curso e da definição 
de encaminhamentos decorrentes das ava-
liações realizadas. Os setores envolvidos 
elaboram e acompanham ações de melho-
ria compatíveis com as demandas identifi-
cadas, fortalecendo a cultura avaliativa e 
a participação dos segmentos acadêmicos 
no desenvolvimento do curso.

O NDE acompanha os resultados avaliati-
vos relacionados ao curso e propõe ações 
de aperfeiçoamento do PPC e das práti-
cas acadêmicas, quando necessárias. O 
Colegiado de Curso aprecia as questões 
acadêmicas decorrentes dos processos 
avaliativos e contribui para a definição e o 
acompanhamento dos encaminhamentos 
adotados. A Coordenação do Curso articu-

la essas ações com a CPA e com os setores 
institucionais responsáveis, assegurando 
que os resultados da avaliação subsidiem 
efetivamente a gestão acadêmica.

Dessa forma, o curso mantém processo pe-
riódico de autoavaliação, articulado à ava-
liação institucional e às avaliações exter-
nas aplicáveis, cujos resultados subsidiam 
o planejamento, a tomada de decisões e o 
aprimoramento contínuo das condições de 
oferta e da formação acadêmica dos estu-
dantes.

1.10. Atividades de tutoria

No Curso Superior de Tecnologia em Ges-
tão Hospitalar, ofertado na modalidade a 
distância, as atividades de tutoria integram 
o processo de ensino e aprendizagem e 
atendem às demandas didático-pedagógi-
cas da estrutura curricular prevista neste 
PPC. A tutoria promove o acompanhamen-
to acadêmico dos estudantes, a mediação 
pedagógica, a orientação para o desenvol-
vimento das atividades e o apoio necessá-
rio à permanência e ao êxito no percurso 
formativo.

No curso, o professor responsável por cada 
disciplina também exerce a função de pro-
fessor-tutor. Dessa forma, o mesmo profis-
sional planeja e conduz as atividades aca-
dêmicas da disciplina, realiza a mediação 
pedagógica, orienta os estudantes, escla-
rece dúvidas, acompanha a aprendizagem 
e desenvolve os processos avaliativos pre-
vistos neste PPC. Essa organização favore-
ce maior integração entre o conteúdo mi-
nistrado, o material didático, as atividades 
propostas e o acompanhamento dos estu-
dantes.

O professor-tutor atua em articulação com 
a Coordenação do Curso, observando os 
objetivos de aprendizagem, os conteúdos 
curriculares, os materiais didáticos, as ativi-
dades avaliativas e as estratégias metodo-
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lógicas definidas para o curso. Sua atuação 
contribui para a compreensão dos conteú-
dos, para a organização dos estudos e para 
o desenvolvimento das competências pre-
vistas no perfil profissional do egresso.

As atividades de tutoria desenvolvem-se 
por meio do Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem (AVA) e dos canais institucionais de 
comunicação disponibilizados aos estudan-
tes. No AVA, o professor-tutor realiza a me-
diação pedagógica, disponibiliza e orienta 
o estudo dos materiais didáticos, acompa-
nha a participação discente, interage nos 
fóruns de discussão e de dúvidas, orienta 
a realização das atividades acadêmicas e 
utiliza recursos de comunicação síncrona 
e assíncrona, tais como mensagens e we-
bconferências, conforme a organização do 
curso.

O professor-tutor possui domínio dos 
conteúdos da disciplina sob sua respon-
sabilidade, dos materiais didáticos dispo-
nibilizados aos estudantes e dos recursos 
tecnológicos utilizados no curso. Esse do-
mínio possibilita orientar adequadamente 
a aprendizagem, relacionar os conteúdos 
às situações próprias da gestão hospitalar 
e contribuir para que os estudantes desen-
volvam conhecimentos, habilidades e atitu-
des compatíveis com sua formação profis-
sional.

A tutoria acompanha o estudante em seu 
percurso formativo, identificando dúvi-
das, dificuldades de participação e neces-
sidades de orientação acadêmica. Quando 
necessário, o professor-tutor encaminha 
demandas à Coordenação do Curso ou aos 
setores institucionais competentes, favo-
recendo a adoção de providências adequa-
das ao atendimento do estudante e à me-
lhoria de sua aprendizagem.

A Instituição promove capacitação e orien-
tação para a atuação dos professores-tuto-
res, abrangendo o PPC, a metodologia da 
educação a distância, o uso do AVA e das 

tecnologias de informação e comunicação, 
os materiais didáticos, os processos avalia-
tivos e as estratégias de acompanhamento 
dos estudantes. Essas ações contribuem 
para o alinhamento da tutoria às demandas 
comunicacionais, pedagógicas e tecnológi-
cas do curso.

As atividades de tutoria são avaliadas pe-
riodicamente pelos estudantes e pela 
equipe pedagógica do curso, por meio dos 
processos institucionais de avaliação e 
acompanhamento acadêmico. Os resulta-
dos obtidos subsidiam a identificação de 
necessidades de aperfeiçoamento, a defi-
nição de ações corretivas e o planejamento 
de melhorias nas atividades de tutoria, na 
mediação pedagógica, nos materiais utili-
zados e nos canais de interação com os es-
tudantes.

Dessa forma, a atuação do professor-tutor 
contribui para a execução do PPC, para a in-
teração acadêmica na modalidade a distân-
cia, para o acompanhamento contínuo dos 
estudantes e para a melhoria permanente 
do processo de ensino e aprendizagem no 
curso de Gestão Hospitalar.
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1.11. Conhecimentos, habilidades e atitu-
des necessárias às atividades de tutoria

A atuação do professor como professor-tu-
tor no curso integra a condução da aprendi-
zagem dos conteúdos, a mediação pedagó-
gica, o acompanhamento da aprendizagem 
e a avaliação dos estudantes, favorecendo 
a coerência entre as atividades acadêmicas 
desenvolvidas, os materiais didáticos utili-
zados e os objetivos previstos neste PPC.

Os conhecimentos, habilidades e atitudes 
dos professores-tutores são compatíveis 
com as atividades de tutoria desenvolvi-
das no curso e estão alinhados a este PPC, 
às demandas comunicacionais próprias da 
modalidade a distância e às tecnologias 
adotadas pela Instituição, especialmente o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA).

No exercício de suas atividades, o profes-
sor-tutor mobiliza conhecimentos e com-
petências relacionados às seguintes di-
mensões:

- Competência técnico-científica: do-
mínio dos conteúdos da disciplina sob 
sua responsabilidade e capacidade de 
relacioná-los às situações e aos desafios 
próprios da gestão hospitalar, orientan-
do os estudantes na compreensão e na 
aplicação dos conhecimentos desenvol-
vidos no curso;

- Competência pedagógica: compre-
ensão dos objetivos do curso, do perfil 
profissional do egresso, das estratégias 
metodológicas e dos processos avaliati-
vos previstos neste PPC, de modo a or-
ganizar a aprendizagem, esclarecer dú-
vidas, orientar atividades e acompanhar 
o desempenho dos estudantes;

- Competência tecnológica: domínio 
do AVA e dos recursos tecnológicos uti-
lizados no curso, com capacidade para 
orientar os estudantes quanto ao acesso 
aos materiais didáticos, à realização das 
atividades, à participação em fóruns, ao 

uso de mensagens, às webconferências 
e aos demais mecanismos de interação 
e acompanhamento acadêmico;

- Competência comunicacional e rela-
cional: capacidade de estabelecer co-
municação clara, respeitosa e acessível 
com os estudantes, estimular sua parti-
cipação, responder às dúvidas apresen-
tadas, promover a interação acadêmica 
e contribuir para a motivação, a perma-
nência e o êxito no percurso formativo;

- Competência inclusiva e atitudinal: 
atuação orientada pela ética, pela hu-
manização, pelo respeito às diferenças e 
pela identificação de barreiras à apren-
dizagem, adotando práticas que favo-
recem a participação dos estudantes e 
encaminhando demandas específicas 
aos setores institucionais competentes, 
quando necessário.

A atuação do professor-tutor ocorre por 
meio do AVA e dos canais institucionais de 
comunicação, nos quais acompanha a par-
ticipação dos estudantes, orienta os estu-
dos, esclarece dúvidas, conduz discussões, 
desenvolve atividades acadêmicas e realiza 
os processos avaliativos correspondentes 
à disciplina sob sua responsabilidade. Essa 
atuação assegura a integração entre do-
cência, tutoria, conteúdo, material didáti-
co, tecnologias educacionais e acompanha-
mento discente.

A Instituição promove orientação e capa-
citação dos professores-tutores em temas 
relacionados a este PPC, à metodologia da 
educação a distância, ao uso do AVA, aos 
materiais didáticos, à acessibilidade me-
todológica, aos processos avaliativos e às 
estratégias de acompanhamento acadêmi-
co. As avaliações periódicas da atuação dos 
professores-tutores, realizadas no âmbito 
dos processos institucionais de avaliação, 
permitem identificar necessidades de ca-
pacitação e aperfeiçoamento das práticas 
desenvolvidas.
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Com base nos resultados avaliativos e no 
acompanhamento do curso, a Instituição 
apoia a adoção de práticas pedagógicas e 
comunicacionais voltadas à permanência e 
ao êxito dos estudantes, incluindo o forta-
lecimento da interação no AVA, a orienta-
ção individualizada diante de dificuldades 
acadêmicas, o uso de recursos tecnológi-
cos adequados e a melhoria contínua da 
mediação realizada pelos professores-tu-
tores.

Dessa forma, os conhecimentos, habili-
dades e atitudes dos professores-tutores 
atendem às necessidades da formação em 
Gestão Hospitalar, às especificidades da 
modalidade a distância e às demandas aca-
dêmicas dos estudantes, contribuindo para 
a execução do PPC e para a qualidade do 
processo de ensino e aprendizagem.

1.12. Tecnologias de Informação e Comu-
nicação no processo ensino-aprendiza-
gem

As tecnologias da informação e comunica-
ção na era digital transformaram o mundo 
e, obviamente, potencializaram os proces-
sos de ensino e de aprendizagem nas esco-
las.

Afinal, a codificação digital permitiu que 
as informações analógicas pudessem ser 
registradas e gravadas em código binário 
e, com isso, pudessem ser transmitidas de 
uma forma jamais vista.

Hoje, podemos explorar as modalidades 
perceptivas para gerar novas experiências 
sensoriais com a informação, explorando 
os sentidos humanos para interagir com 
a informação. Nesse sentido, podemos 
exemplificar com a realidade virtual, que 
nos permite ter a sensação presencialida-
de em ambientes 360 graus por meio de 
óculos especiais e configurados para gerar 
essas experiências.

Além disso, podemos criar vários tipos de 
representações da informação em uma 
mesma mídia, com textos, áudios, imagens, 
vídeos e animações. Tudo interligado por 
links que estruturam em rede uma série de 
informações em todo o planeta.

Na internet, tanto em computador como 
em celular, há a possibilidade de se intera-
gir comunicando-se uma pessoa com outra 
(um-um), uma com várias (um-todos) e vá-
rias com várias (todos-todos), seja em tem-
po real ou de forma assíncrona.

E todas essas possibilidades são continu-
amente ampliadas e modificadas pelos 
avanços científicos e tecnológicos, que 
permitem que as inteligências individuais 
no mundo se articulem para formar a inte-
ligência coletiva.

Nesse contexto digital globalizado, a esco-
la precisa se beneficiar de todas as tecno-
logias da informação e comunicação para 
serem implementadas como objeto de 
aprendizagem, tutelado e ferramenta edu-
cacional para as práticas, a fim de preparar 
o aluno para ser leitor e autor que participa 
ativamente dentro e fora da sala de aula.

Neste contexto, a instituição faz uso de me-
todologias ativas de aprendizagem que uti-
lizam de forma inteligente as tecnologias 
de informação e comunicação para dispo-
nibilizar recursos didáticos, implementar 
atividades de aprendizagem, estabelecer 
comunicação entre os atores da educação 
e instrumentalizar sua comunidade acadê-
mica para construir conhecimentos, desen-
volver habilidades e assumir uma postura 
pró-ativa para ser agente de transforma-
ções positivas em sua própria vida e na so-
ciedade por meio da sua formação profis-
sional.

Assim, a IES conta com colaboradores que 
prestam serviço de suporte aos discentes, 
docentes e pessoal técnico administrativo. 
O Setor de Tecnologia da Informação (STI) 
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e o Núcleo de Educação a Distância (NEaD), são responsáveis pela pro-
moção, desenvolvimento, divulgação e suporte de tecnologia para a 
comunidade discente, docente e administrativa da instituição. 

Cabe a eles atuarem profissionalmente para atender as tarefas, as ati-
vidades e as ações de cada usuário da comunidade acadêmica a fim de 
garantir o uso inteligente das Tecnologias da Informação e Comunica-
ção no processo de ensino-aprendizagem no contexto educacional na 
instituição.

Considerando que as inovações tecnológicas ocorrem de maneira 
constante, levando em conta as novidades que o mercado disponibi-
liza para todos os segmentos. No meio acadêmico, os recursos tecno-
lógicos tornaram-se imprescindíveis para alunos e professores, pois 
através deles é possível a ampliação da pesquisa e da comunicação.

Com as novas tecnologias à disposição tanto de professores como alu-
nos, a comunicação torna-se ainda mais ágil e eficaz graças ao sistema 
online, onde o professor disponibiliza seu plano de curso e materiais 
extras, além de aproximar corpo docente e discente, aprimorando as-
pectos fundamentais no processo de ensino e aprendizagem.

A IES prioriza a questão da oferta e da atualização dos recursos tec-
nológicos e de comunicação para toda a comunidade acadêmica, en-
tendendo que os usos das tecnologias otimizam tempo e espaço e 
tornam os processos de ensino e aprendizagem, além dos processos 
burocráticos mais eficientes.

A Instituição de Ensino Superior utiliza o sistema Gennera, uma pla-
taforma integrada de gestão acadêmica, pedagógica, financeira e ad-
ministrativa que atua como importante suporte ao processo de en-
sino-aprendizagem. A solução tecnológica está alinhada ao Projeto 
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Pedagógico do Curso (PPC), promovendo 
a integração entre docentes, discentes, co-
ordenação e setores administrativos, além 
de garantir acesso contínuo às informações 
acadêmicas e aos recursos educacionais.

O ambiente digital disponibilizado pela 
instituição permite que estudantes, pro-
fessores, coordenadores e demais colabo-
radores acessem conteúdos, informações 
acadêmicas e serviços institucionais a qual-
quer hora e em qualquer lugar, por meio de 
computadores, tablets ou dispositivos mó-
veis, favorecendo a flexibilidade, a mobili-
dade, a inclusão digital e a acessibilidade 
comunicacional.

No âmbito acadêmico, a plataforma possi-
bilita:

• Organização das disciplinas, calendá-
rios, cronogramas e atividades de apren-
dizagem;

• Disponibilização de conteúdos, mate-
riais didáticos, arquivos, links, orienta-
ções e avisos acadêmicos;

• Comunicação permanente entre pro-
fessores, estudantes, coordenação e 
demais setores institucionais;

• Acompanhamento do desempenho 
acadêmico por meio de notas, frequên-
cia, avaliações e histórico escolar;

• Realização de solicitações acadêmicas 
de forma digital, como matrículas, emis-
são de documentos e acompanhamento 
de processos;

• Envio automático de notificações por 
e-mail e SMS relacionadas a prazos, 
eventos acadêmicos, avaliações, frequ-
ência, ocorrências e demais informações 
relevantes.

No âmbito financeiro, a plataforma dispo-
nibiliza funcionalidades que contribuem 
para a autonomia do estudante e para a 

eficiência dos processos institucionais, per-
mitindo:

• Consulta da situação financeira acadê-
mica em tempo real;

• Emissão e gerenciamento de boletos 
bancários e demais documentos finan-
ceiros;

• Realização de pagamentos por dife-
rentes meios eletrônicos, incluindo car-
tão de crédito e PIX;

• Acompanhamento de parcelas, venci-
mentos, negociações e pendências fi-
nanceiras;

• Recebimento de notificações automá-
ticas relacionadas a cobranças, venci-
mentos e atualizações financeiras;

• Acesso digital a contratos, comprovan-
tes e documentos financeiros institucio-
nais.

Esses recursos promovem maior comodida-
de, transparência e acessibilidade aos ser-
viços financeiros da instituição, reduzindo 
a necessidade de atendimentos presenciais 
e permitindo que o estudante gerencie sua 
vida acadêmica e financeira de forma inte-
grada, segura e acessível em qualquer ho-
rário e local.
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A plataforma também fortalece a interatividade entre os par-
ticipantes do processo educacional ao disponibilizar recursos 
de comunicação e acompanhamento acadêmico que favore-
cem a troca de informações, o esclarecimento de dúvidas e o 
acompanhamento contínuo da trajetória do estudante.

No âmbito pedagógico, o sistema oferece funcionalidades 
que contribuem diretamente para a gestão do ensino e para a 
aprendizagem dos estudantes, permitindo:

• Registro e acompanhamento de conteúdos ministrados;

• Lançamento e monitoramento de avaliações, notas e fre-
quência;

• Disponibilização de materiais didáticos e recursos educa-
cionais digitais;

• Gestão de turmas, diários de classe e históricos acadêmi-
cos;

• Compartilhamento de informações, avisos, comunicados 
e conteúdos complementares;

• Emissão de relatórios acadêmicos que subsidiam o acom-
panhamento do desempenho discente e a tomada de deci-
sões pedagógicas.

Entre os recursos disponibilizados destacam-se ainda funcio-
nalidades de acompanhamento das disciplinas, calendário aca-
dêmico, avisos institucionais, notificações, conteúdos digitais, 
avaliações, frequência, lançamento de notas, grupos de dis-
cussão e comunicação integrada, promovendo maior engaja-
mento e participação dos estudantes no processo formativo.

A utilização dessas Tecnologias de Informação e Comunicação 
amplia as possibilidades de aprendizagem ao proporcionar ex-
periências educacionais mais dinâmicas, interativas e centra-
das no estudante, favorecendo o acompanhamento contínuo 
do percurso acadêmico, a autonomia discente e a integração 
entre ensino, gestão e comunicação institucional.

Dessa forma, as TICs adotadas pela instituição contribuem 
efetivamente para a execução do Projeto Pedagógico do Cur-
so, garantem acessibilidade digital e comunicacional, promo-
vem a interação entre docentes, discentes e demais atores 
do processo educacional, asseguram o acesso permanente a 
materiais, conteúdos e serviços institucionais e possibilitam 
experiências diferenciadas de aprendizagem, em consonância 
com os referenciais de qualidade da educação superior e com 
os requisitos estabelecidos pelo Instrumento de Avaliação de 
Cursos do INEP/MEC.
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Segue a síntese das ferramentas tecno-
lógicas da instituição:

a) Site

• Fale conosco;

• Formulário de acompanhamento de 
aluno egresso;

• Informações acadêmicas (PDI,	 PPC,	
Regimento Interno, Manuais, Regula-
mentos, Calendário Acadêmico);

• Informes aos alunos;

• Acesso aos recursos tecnológicos.

b) Redes Sociais

• Comunicação com os alunos;

• Divulgação de eventos e parcerias;

• Divulgação das ações acadêmicas;

• Divulgação da IES (cursos, notas do 
MEC, ENADE, CPA...).

c) Sistema Acadêmico

• Visualização dos dados pessoais e vida 
acadêmica do aluno;

• Visualização dos dados pessoais e vida 
acadêmica do professor;

• Emissão de declaração, histórico e 
ementas;

• Emissão de relatórios (alunos matricu-
lados, alunos por disciplina, lotação de 
professor...);

• Envio de mensagem a alunos e/ou gru-
po de alunos.

d) Portal do Aluno - GENNERA

• Emissão de declaração;

• Emissão de histórico;

• Visualização das disciplinas matricula-
das no semestre;

• Acompanhamento de nota e frequên-
cia das disciplinas;

• Acesso a arquivos da disciplina;

• Acesso a arquivos Institucional;

• Acesso On line;

• Canal de comunicação com o profes-
sor;

• Canal de comunicação com o Atendi-
mento Acadêmico (solicitações e dúvi-
das)

• Emissão de boleto.

d) AVA – Sala de Aula Gennera

• Lista das disciplinas cursadas e em cur-
so;

• Vídeoaula referente as disciplinas;

• Canal de comunicação com o professor.

• Atividades de aprendizagem e recur-
sos didáticos para o semestre letivo.

f) Biblioteca virtual 

• Mais de 8 mil títulos;

• Acesso multiusuário a um acervo com-
pleto de e-books, em mais de 40 áreas 
do conhecimento;

• Disponível para desktops, notebooks, 
tablets e smartphones 24 horas por dia, 
7 dias por semana, de qualquer lugar, re-
duzindo custos e tempo;

• Opção de leitura off-line;

• Ferramentas de anotação, marcação 
de texto e área de livros favoritos.
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g) Acessibilidade

• Leitor de tela: NVDA;

• VLibras - Intérprete virtual de Libras;

• Sites codificados seguindo as normas 
de acessibilidade digital da W3C;

• Teclado em braile e com contraste;

• Lupa digital para pessoas com baixa vi-
são;

• Leitor de textos da Minha Biblioteca;

• Softwares institucionais na web com 
codificação computacional favorável 
para uso dos usuários com deficiência.

• Casos omissos serão solucionados pelo 
plano de gestão em EaD.

1.13. Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA)

A Faculdade CEMEPE utilizou e ainda utiliza 
como Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) o módulo Sala de Aula, integrado ao 
Portal Acadêmico Gennera, como princi-
pal espaço virtual para o desenvolvimento 
das atividades acadêmicas, interação entre 
os participantes do processo educativo e 
acompanhamento das ações de ensino e 
aprendizagem. O ambiente foi concebido 
para proporcionar uma experiência educa-

cional dinâmica, acessível e colaborativa, 
atendendo às necessidades da educação 
presencial, híbrida e a distância, em conso-
nância com as diretrizes institucionais e os 
Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs).

O AVA constitui-se como um ambiente di-
gital que permite a interação contínua 
entre estudantes, professores-tutores e 
gestores acadêmicos, superando barreiras 
geográficas e temporais e ampliando as 
oportunidades de acesso ao conhecimen-
to. Independentemente de sua localização, 
o estudante pode acessar conteúdos, rea-
lizar atividades, participar de discussões, 
acompanhar seu desempenho acadêmico e 
manter contato permanente com tutores, 
fortalecendo seu vínculo com a instituição 
e com a comunidade acadêmica.

Para garantir a efetividade desse proces-
so, o Ambiente Virtual de Aprendizagem 
está estruturado com base em dois princí-
pios fundamentais: a garantia de elevados 
níveis de acessibilidade e usabilidade e a 
disponibilização de tecnologias educacio-
nais adequadas à implementação de estra-
tégias pedagógicas inovadoras e centradas 
na aprendizagem. Dessa forma, o ambien-
te não apenas disponibiliza conteúdos, mas 
também oferece condições para que os es-
tudantes construam conhecimentos de for-
ma ativa, colaborativa e significativa.
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A organização do AVA permite que os do-
centes disponibilizem conteúdos estrutu-
rados em unidades, seções e subseções, 
favorecendo a progressão lógica do apren-
dizado. Os materiais podem ser apresen-
tados em múltiplos formatos, incluindo 
textos digitais, apostilas, apresentações, 
infográficos, documentos complementa-
res, videoaulas, animações, áudios, pod-
casts, links externos e recursos multimídia 
diversos. Essa multiplicidade de linguagens 
favorece diferentes estilos de aprendiza-
gem e amplia as possibilidades de compre-
ensão e assimilação dos conteúdos curricu-
lares.

Além da disponibilização de conteúdos, o 
ambiente oferece ferramentas para reali-
zação de atividades avaliativas e formati-
vas, incluindo quizzes, exercícios objetivos 
e discursivos, trabalhos individuais e em 
grupo, envio de arquivos, estudos de caso 
e avaliações online. Essas ferramentas per-
mitem o acompanhamento contínuo do de-
senvolvimento acadêmico dos estudantes 
e fornecem subsídios para intervenções 
pedagógicas mais efetivas por parte dos 
professores-tutores.

A cooperação entre docentes discentes é 
promovida por meio de recursos interati-
vos que estimulam a comunicação e a cons-
trução coletiva do conhecimento. Os gru-
pos de discussão, fóruns, comentários em 
atividades, avisos institucionais e sistemas 
de notificações permitem que dúvidas se-
jam esclarecidas, experiências sejam com-
partilhadas e debates acadêmicos sejam 
desenvolvidos de forma contínua. Essas 
funcionalidades favorecem o engajamento 
dos estudantes e contribuem para a forma-
ção de comunidades virtuais de aprendiza-
gem, fortalecendo o sentimento de per-
tencimento e participação acadêmica.

O AVA também desempenha importante 
papel no acompanhamento acadêmico dos 
estudantes. Por meio do ambiente, os usu-
ários podem consultar frequência, notas, 

avaliações, pareceres descritivos, crono-
gramas, calendários acadêmicos, materiais 
de estudo e registros de atividades reali-
zadas. Essa transparência contribui para o 
desenvolvimento da autonomia discente, 
permitindo que cada estudante acompa-
nhe sua evolução acadêmica e assuma pa-
pel ativo em seu processo formativo.

Outro aspecto relevante é a capacidade 
do ambiente de promover a reflexão críti-
ca sobre os conteúdos das disciplinas. As 
atividades propostas estimulam a análise, 
a resolução de problemas, a tomada de 
decisão, a produção de conhecimento e a 
aplicação prática dos conceitos estudados. 
Os recursos de feedback individualizado 
fornecidos pelos professores-tutores per-
mitem que os estudantes identifiquem 
seus avanços e oportunidades de melhoria, 
fortalecendo o processo de aprendizagem 
contínua.

No que se refere à acessibilidade, o Ambien-
te Virtual de Aprendizagem foi desenvolvi-
do para atender aos princípios da inclusão 
e do desenho universal para aprendizagem. 
A plataforma oferece recursos que favore-
cem a acessibilidade metodológica, instru-
mental e comunicacional, possibilitando 
que diferentes perfis de usuários tenham 
acesso aos conteúdos e às funcionalidades 
disponíveis. Os materiais podem ser dispo-
nibilizados em diversos formatos digitais, 
ampliando as alternativas de acesso à in-
formação e favorecendo a adaptação às 
necessidades específicas dos estudantes.

Complementando essas ações, o AVA conta 
com integração ao VLibras, ferramenta ofi-
cial do Governo Federal destinada à tradu-
ção automática de conteúdos digitais para 
a Língua Brasileira de Sinais (Libras). Dispo-
nível diretamente na plataforma, o recurso 
amplia significativamente a acessibilidade 
comunicacional para pessoas com deficiên-
cia auditiva, permitindo maior autonomia 
na navegação, compreensão dos conteú-
dos e utilização dos recursos acadêmicos 
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disponíveis. A presença do VLibras reforça 
o compromisso institucional com a inclu-
são, a acessibilidade e a democratização do 
acesso à educação superior.

A usabilidade do ambiente constitui ou-
tro aspecto estratégico para a qualidade 
da experiência educacional. A interface foi 
projetada para proporcionar navegação in-
tuitiva, organização lógica dos conteúdos 
e facilidade de acesso às funcionalidades 
acadêmicas. Dessa forma, estudantes e 
professores-tutores conseguem localizar 
rapidamente informações, materiais didáti-
cos e recursos de aprendizagem, reduzindo 
barreiras tecnológicas e potencializando o 
aproveitamento acadêmico.

O CEMEPE compreende que a qualidade de 
um Ambiente Virtual de Aprendizagem de-
pende de processos permanentes de ava-
liação e aperfeiçoamento. Por essa razão, 
o módulo Sala de Aula é submetido perio-
dicamente a processos de monitoramen-
to e avaliação institucional que envolvem 
estudantes, professores-tutores e equipe 
técnico-administrativa (EVIDÊNCIAS!). São 

analisados aspectos 
relacionados à aces-
sibilidade, usabili-
dade, estabilidade 
tecnológica, desem-
penho da platafor-
ma, qualidade dos 
recursos educacio-
nais, efetividade 
das ferramentas de 
interação e satisfa-
ção dos usuários.

Essas avaliações são devidamente regis-
tradas e documentadas por meio de rela-
tórios técnicos, pesquisas de satisfação, 
indicadores institucionais, registros de su-
porte e análises conduzidas pelos setores 
responsáveis pela gestão acadêmica e tec-
nológica. Os resultados obtidos subsidiam 
a implementação de ações corretivas e 
preventivas, bem como o planejamento de 
melhorias contínuas voltadas ao aperfeiço-
amento da experiência educacional ofere-
cida pela instituição.

Entre as ações decorrentes desse processo 
de melhoria contínua destacam-se a atuali-
zação tecnológica da plataforma, a amplia-
ção dos recursos pedagógicos disponíveis, 
a implementação de novas funcionalida-
des, a melhoria dos mecanismos de aces-
sibilidade, a capacitação de docentes para 
utilização dos recursos digitais e a adequa-
ção permanente do ambiente às demandas 
acadêmicas e às inovações educacionais.

Dessa forma, o Ambiente Virtual de Apren-
dizagem do CEMEPE, operacionalizado por 
meio do módulo Sala de Aula do Portal Aca-
dêmico Gennera, apresenta materiais, re-
cursos e tecnologias educacionais adequa-
dos ao desenvolvimento dos processos de 
ensino e aprendizagem, promove a coope-
ração entre discentes e docentes, favorece 
a reflexão crítica sobre os conteúdos das 
disciplinas, assegura condições efetivas de 
acessibilidade metodológica, instrumental 
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e comunicacional e integra um processo institucional 
contínuo de avaliação e aperfeiçoamento, contribuindo 
para a qualidade acadêmica e para a formação integral 
dos estudantes.

1.14. Material didático

O material didático do Curso de Gestão Hospitalar é 
elaborado pelos professores responsáveis pelas disci-
plinas, que também exercem a função de tutoria no res-
pectivo componente curricular, atuando como profes-
sores-tutores, como já dito anteriormente. Os materiais 
são analisados e validados pelo Núcleo de Educação a 
Distância (NEaD), por meio de sua equipe multidiscipli-
nar, e pelo Núcleo Docente Estruturante (NDE), em con-
formidade com o PPC, com os objetivos do curso e com 
o perfil profissional do egresso.

A elaboração, a curadoria e a validação dos mate-
riais didáticos observam critérios institucionais de 
qualidade definidos para a produção das discipli-
nas na modalidade a distância. Esses critérios con-
sideram a adequação dos conteúdos à formação 
do tecnólogo em Gestão Hospitalar, a coerência 
teórica, o aprofundamento necessário à aprendi-
zagem, a atualização temática, a pertinência da 
bibliografia, a linguagem inclusiva e acessível e a 
acessibilidade metodológica e instrumental.

Quando elencados por meio de curadoria a cargo 
dos professores que os organizam, o processo de 
disponibilização de materiais didáticos envolve 
a orientação, acompanhamento e supervisão do 
NEaD, sendo então examinada toda uma ampla 
base de materiais com licença Criative Commons 
(CC) ou disponíveis para domínio público. 

Os materiais didáticos são disponibilizados aos es-
tudantes por meio do AVA e articulam-se à meto-
dologia do curso, às atividades acadêmicas e aos 
processos avaliativos. Sua organização favorece a 
autonomia discente, a interação com o professor-
-tutor, a compreensão progressiva dos conteúdos 
e a aplicação dos conhecimentos em situações 
próprias da gestão de instituições e serviços de 
saúde.



72

PPC

Em cada disciplina, os materiais didáticos 
organizam-se em unidades de ensino e 
aprendizagem que contemplam:

- apresentação da unidade, que con-
textualiza os conteúdos, sua relevância 
para a formação profissional e sua arti-
culação com as competências previstas 
no perfil do egresso;

- objetivos de aprendizagem, que expli-
citam os conhecimentos, habilidades e 
atitudes desenvolvidos pelo estudante 
em cada unidade;

- cronograma de estudos, que orienta o 
planejamento e a organização da rotina 
acadêmica do estudante;

- conteúdos e recursos didáticos, com-
postos por textos, referências biblio-
gráficas, artigos, materiais digitais, vi-
deoaulas, podcasts e outros recursos 
previstos para a disciplina;

- atividades de aprendizagem, que in-
cluem estudos dirigidos, exercícios, 
discussões, estudos de caso, situações-
-problema e atividades avaliativas rela-
cionadas aos conteúdos desenvolvidos;

- orientações do professor-tutor, que 
apoiam o estudo dos materiais, esclare-
cem dúvidas e acompanham o desenvol-
vimento da aprendizagem no ambiente 
virtual.

Os conteúdos e recursos didáticos contem-
plam conhecimentos relacionados à gestão 
hospitalar, à organização dos serviços de 
saúde, à administração financeira, à logísti-
ca e aos suprimentos, à qualidade, à huma-
nização, à gestão de pessoas, aos contratos 
e convênios e às demais áreas previstas na 
formação do egresso. Essa abrangência 
possibilita ao estudante desenvolver com-
petências compatíveis com os objetivos do 
curso e com as demandas profissionais do 
setor de saúde.

A acessibilidade metodológica e instru-
mental orienta a produção e a disponi-
bilização do material didático, mediante 
organização clara dos conteúdos, lingua-
gem acessível, diversificação de recursos 
educacionais e utilização de meios digitais 
que favorecem o acesso, a participação e 
a aprendizagem dos estudantes. Quando 
identificadas necessidades específicas, a 
Instituição adota os encaminhamentos ne-
cessários para adequação dos materiais e 
dos recursos utilizados.

A adequação dos materiais didáticos, das 
bibliografias e dos recursos empregados 
nas disciplinas é acompanhada pelo NEaD, 
pelo NDE, pela Coordenação do Curso e 
pelos professores-tutores, considerando o 
desenvolvimento das atividades acadêmi-
cas, as demandas identificadas no proces-
so de ensino e aprendizagem e os resulta-
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dos das avaliações institucionais aplicáveis. 
Esse acompanhamento subsidia a atualiza-
ção e o aperfeiçoamento contínuo dos ma-
teriais disponibilizados aos estudantes.

Dessa forma, o material didático do curso 
é produzido e validado institucionalmente, 
está coerente com o PPC e com o perfil do 
egresso, apresenta abrangência e aprofun-
damento compatíveis com a formação em 
Gestão Hospitalar, utiliza linguagem inclu-
siva e acessível e contribui para a aprendi-
zagem autônoma e mediada no contexto 
da educação a distância.

A adoção de uma política institucional de 
curadoria de materiais didáticos permite à 
IES ampliar a qualidade, a diversidade e a 
atualização dos recursos educacionais dis-
ponibilizados aos estudantes, ao mesmo 
tempo em que otimiza custos e reduz o 
tempo de produção de conteúdos próprios. 
Por meio da seleção criteriosa de materiais 
provenientes de fontes confiáveis, cientí-
ficas e pedagogicamente qualificadas, a 
instituição consegue incorporar diferen-
tes linguagens, perspectivas e formatos de 
aprendizagem, enriquecendo a experiência 
educacional e favorecendo a personaliza-
ção dos percursos formativos.

Além disso, a curadoria possibilita maior 
agilidade na atualização dos conteúdos 
diante das constantes transformações cien-
tíficas, tecnológicas e profissionais, contri-
buindo para a aderência dos conteúdos às 
demandas contemporâneas do mercado e 
da sociedade.

Sempre realizada de forma sistemática e 
alinhada aos objetivos de aprendizagem 
previstos no neste PPC, a curadoria forta-
lece a inovação pedagógica, promove o uso 
eficiente de recursos educacionais abertos 
e licenciados (Creative Commons) e amplia 
as evidências de qualidade acadêmica, as-
pectos cada vez mais relevantes nos pro-
cessos de avaliação e regulação da educa-
ção superior.

1.15. Procedimentos de acompanhamen-
to e de avaliação dos processos de ensi-
no-aprendizagem

Os procedimentos de acompanhamento 
e de avaliação dos processos de ensino e 
aprendizagem do Curso Superior de Tecno-
logia em Gestão Hospitalar estão definidos 
neste PPC, no Regimento Geral e nas nor-
mas acadêmicas da Faculdade CEMEPE e 
articulam-se à concepção formativa do cur-
so, à metodologia da educação a distância 
e ao perfil profissional do egresso.

Cabe ao professor-tutor acompanhar o de-
senvolvimento da aprendizagem, orientar 
os estudantes, esclarecer dúvidas, propor 
atividades, aplicar os instrumentos avalia-
tivos previstos e disponibilizar informações 
sobre o desempenho acadêmico ao longo 
da disciplina. 

A avaliação da aprendizagem ocorre de 
forma contínua e considera o desempenho 
do estudante nas atividades desenvolvi-
das durante o período letivo. Os critérios, 
instrumentos, datas e valores das avalia-
ções constam nos planos de ensino e são 
apresentados aos estudantes no início de 
cada disciplina, assegurando transparência 
quanto às formas de acompanhamento e 
aos requisitos necessários para aprovação.

Conforme o Regimento Geral, em cada dis-
ciplina são distribuídos 100 (cem) pontos, 
sendo exigido o mínimo de 60 (sessenta) 
pontos para aprovação. O rendimento aca-
dêmico organiza-se da seguinte forma:

a) Primeira etapa: atividades desenvol-
vidas ao longo do semestre: 30 (trinta) 
pontos destinados a trabalhos, exercí-
cios, estudos de caso, atividades no AVA 
e demais instrumentos previstos no pla-
no de ensino da disciplina.

b) Segunda etapa: 30 (trinta) pontos 
destinados à realização de prova online, 
conforme planejamento da disciplina e 
calendário acadêmico;
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c) Terceira etapa: 40 (quarenta) pontos 
destinados à realização de prova pre-
sencial, conforme planejamento da dis-
ciplina e calendário acadêmico;

A composição da avaliação possibilita acom-
panhar a aprendizagem de modo processu-
al, uma vez que articula avaliações presen-
ciais às atividades realizadas ao longo do 
semestre no Ambiente Virtual de Aprendi-
zagem (AVA). As atividades desenvolvidas 
no AVA permitem ao estudante exercitar 
os conteúdos, participar de discussões, re-
alizar tarefas e receber orientações do pro-
fessor-tutor, favorecendo a autonomia, a 
organização dos estudos e a identificação 
progressiva de suas dificuldades e avanços.

Os resultados das avaliações são regis-
trados no sistema acadêmico e disponibi-
lizados aos estudantes, possibilitando o 
acompanhamento de seu desempenho em 
cada disciplina. O professor-tutor realiza 
devolutivas sobre as atividades desenvol-
vidas, esclarece os critérios utilizados na 
avaliação e orienta o estudante quanto às 
necessidades de revisão, aprofundamento 
ou melhoria de sua aprendizagem.

A natureza formativa da avaliação concre-
tiza-se por meio do acompanhamento con-
tínuo do estudante, das orientações forne-
cidas pelo professor-tutor, das devolutivas 
relativas às atividades realizadas e da uti-
lização dos resultados para identificar di-
ficuldades e promover encaminhamentos 
pedagógicos adequados. Quando são iden-
tificadas necessidades de aprendizagem, 
o professor-tutor orienta estudos comple-
mentares, esclarece dúvidas, reforça con-
teúdos e, quando necessário, encaminha 
a situação à Coordenação do Curso ou aos 
setores institucionais competentes.

O estudante que não alcança o desempe-
nho necessário à aprovação pode realizar 
prova alternativa, mediante requerimen-
to e conforme as condições estabelecidas 
no Regimento Geral. Essa avaliação possui 

valor de 30 (trinta) pontos, abrange o con-
teúdo desenvolvido até a data de sua rea-
lização e substitui a menor nota obtida nas 
provas das etapas previstas para a discipli-
na.

A Coordenação do Curso acompanha os 
procedimentos avaliativos previstos nos 
planos de ensino e sua aplicação pelos 
professores-tutores, considerando as es-
pecificidades das disciplinas e a coerência 
com o PPC. Os resultados do desempenho 
discente também subsidiam a análise das 
práticas pedagógicas, dos materiais didáti-
cos e das estratégias de acompanhamento 
adotadas no curso, possibilitando a defini-
ção de ações voltadas à melhoria da apren-
dizagem.

Dessa forma, os procedimentos de acom-
panhamento e avaliação atendem à con-
cepção do curso, permitem o desenvol-
vimento e a autonomia do estudante de 
forma contínua e efetiva, geram informa-
ções sistematizadas disponibilizadas aos 
discentes e orientam ações concretas de 
aperfeiçoamento do processo de ensino e 
aprendizagem.

1.16. Número de vagas

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão 
Hospitalar, ofertado na modalidade a dis-
tância, foi autorizado para a oferta de 100 
vagas anuais, quantitativo compatível com 
as condições institucionais previstas para 
seu funcionamento e com a formação aca-
dêmica definida neste PPC.

A definição e a manutenção do número de 
vagas consideram estudos quantitativos e 
qualitativos relacionados à demanda pelo 
curso, às matrículas e rematrículas realiza-
das, ao acompanhamento da permanência 
dos estudantes e às condições acadêmicas 
e operacionais necessárias ao desenvolvi-
mento das atividades previstas. Esses es-
tudos subsidiam a gestão institucional e a 
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publicação dos editais de processo seleti-
vo, observando-se o limite de vagas autori-
zado para o curso.

A Instituição organiza a oferta das discipli-
nas e o acompanhamento acadêmico de 
modo compatível com o número de estu-
dantes, assegurando mediação pedagó-
gica, orientação das atividades, esclareci-
mento de dúvidas, acompanhamento da 
aprendizagem e realização dos processos 
avaliativos previstos para o curso.

A infraestrutura tecnológica disponível 
também atende ao quantitativo de vagas 
ofertado. O curso utiliza Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (AVA) para disponibiliza-
ção de materiais didáticos, realização de 
atividades acadêmicas, interação com os 
professores-tutores, acompanhamento da 
aprendizagem e comunicação institucional. 
O sistema acadêmico e a Biblioteca Digital 
do Grupo A complementam esse suporte, 
permitindo aos estudantes acesso às in-
formações acadêmicas e aos referenciais 
bibliográficos necessários ao desenvolvi-
mento da formação.

Quanto à infraestrutura física, as ativida-
des presenciais obrigatórias previstas para 
o curso, especialmente as avaliações pre-
senciais estabelecidas no sistema de ava-
liação da aprendizagem, são realizadas na 
Rua Edgar Coelho, nº 100, endereço agru-
pador da sede institucional situada na Ave-
nida do Contorno, nº 4.852, sala 602, Bair-
ro Funcionários, Belo Horizonte/MG, CEP 
30110-032. As condições desse espaço são 

consideradas no planejamento institucio-
nal para atendimento ao número de estu-
dantes vinculados ao curso.

O PPC prevê a oferta do curso exclusiva-
mente pela Faculdade CEMEPE, sem polos 
conveniados. Assim, o dimensionamento 
das vagas considera a infraestrutura física 
e tecnológica da própria Instituição, o AVA, 
os recursos acadêmicos disponíveis e a atu-
ação dos professores-tutores responsáveis 
pelo acompanhamento dos estudantes.

A Instituição acompanha periodicamente 
a adequação do número de vagas às con-
dições de oferta do curso, considerando 
informações acadêmicas, demandas apre-
sentadas pelos estudantes, resultados dos 
processos avaliativos institucionais e con-
dições de atendimento, infraestrutura e 
suporte tecnológico. Esse acompanhamen-
to subsidia decisões relacionadas à conti-
nuidade da oferta e ao aprimoramento das 
condições acadêmicas disponibilizadas aos 
estudantes.

3.7.2. DIMENSÃO 2 - CORPO DOCENTE E 
TUTORIAL

2.1. Núcleo Docente Estruturante - NDE

O Núcleo Docente Estruturante - NDE do 
curso de Gestão Hospitalar é constituído 
por 5 professores, todos com formação em 
programas de pós-graduação stricto sensu, 
sendo o coordenador em tempo integral e 
os demais contratados em regime parcial, 
conforme quadro a seguir:

Nome Titulação Regime de trabalho



76

PPC

De acordo com o Regimento Geral e com 
a Resolução CONAES n.º 1/2010 (https://
www.gov.br/participamaisbrasil/resolu-
cao-n-01-de-17-de-junho-de-2010-norma-
tiza-o-nucleo-docente-estruturante-e-da-
-outras-providencias), o Núcleo Docente 
Estruturante - NDE constitui-se de um gru-
po permanente de docentes com atribui-
ções acadêmicas de acompanhamento 
atuante no processo de concepção, conso-
lidação e contínua atualização do projeto 
pedagógico do curso. 

De acordo com o Regimento Geral, são atri-
buições do NDE: 

• zelar pelo cumprimento das Diretrizes 
Curriculares Nacionais e do Catálogo 
Nacional de Cursos Superiores de Tec-
nologia, além de outras recomendações 
preconizadas pela legislação vigente; 

• zelar pela criação, implantação, acom-
panhamento e atualização do PPC do 
curso; 

• elaborar, orientar e acompanhar o de-
senvolvimento das atividades interdisci-
plinares do curso; 

• indicar formas de incentivos, convê-
nios, parcerias ou outras atividades ne-
cessárias para o desenvolvimento e con-
solidação do curso; 

• propor atividade de pesquisa e exten-
são; 

• propor alterações deste PPC do curso 
visando contribuir para a consolidação 
do perfil profissional do egresso; 

• elaborar, implementar e acompanhar a 
política de egresso do curso; 

• propor ações de melhoria no curso com 
base nos relatórios de autoavaliação da 
IES; 

• atuar no acompanhamento, na consoli-
dação, e na atualização do PPC. 

O NDE se reunirá, no mínimo, 1 (uma) vez 
por semestre, mediante convocação do 
Coordenador do Curso e, em caráter extra-
ordinário, quando convocado pela mesma 
autoridade ou a requerimento de 50% mais 
1 (cinquenta por cento mais um) de seus 
membros. 

O NDE funcionará com a presença de me-
tade mais um de seus membros, e suas de-
cisões, serão tomadas por, no mínimo, 50% 
mais 1 (cinquenta por cento mais um) dos 
votos dos presentes. 

Perderá o mandato o membro represen-
tante que, sem causa justificada, faltar a 2 
(duas) reuniões ordinárias consecutivas. 

A convocação do NDE será feita por corres-
pondência eletrônica, com antecedência 
de 48 (quarenta e oito) horas pelo menos, 
mencionando-se o assunto a ser tratado, 
salvo se for considerado reservado a juízo 
do Coordenador, podendo haver dispensa 
do prazo para as reuniões de caráter urgen-
te. 

O coordenador do curso registrará em Ata 
as deliberações do NDE, a cada reunião, 
apresentando-as, quando solicitado, à Di-
reção da IES e professores e, obrigatoria-
mente, às comissões de avaliação in loco 
do INEP/MEC. 

Formas de substituição dos membros: 

A substituição dos docentes integrantes 
do NDE se dará, quando, após 4 (quatro) 
anos de participação dos docentes no NDE, 
o Coordenador do Curso, ouvido o Diretor 
Geral da Instituição, submeter ao Colegia-
do de Curso, os nomes de 2 (dois) docentes 
que deverão substituir 2 (dois) dos inte-
grantes do NDE, renovando parcialmente e 
de forma alternada, a composição do Nú-
cleo, de modo a garantir a continuidade no 
processo de acompanhamento do curso.
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O NDE possui o seguinte fluxo de decisões:

2.2. Equipe multidisciplinar

O Núcleo de Educação a Distância (NEAD) 
do CEMEPE é responsável pela concepção 
dos cursos ofertados no formato de ensi-
no a distância. Conforme previsto no plano 
de gestão do setor e no plano de ação, são 
definidas as diretrizes para a atuação da 
equipe multidisciplinar, tendo como refe-
rência os pré-requisitos técnicos de quali-
dade para a pré-produção, produção e pós-
-produção, bem como para a curadoria dos 
produtos educacionais que serão inseridos 
no curso.

No âmbito do curso a Equipe Multidiscipli-
nar, em conjunto com a Coordenação do 
Curso e o docente responsável pela disci-
plina, estabelece o protótipo da disciplina 

e os materiais didáticos específicos, consi-
derando as especificidades da área e os ob-
jetivos propostos definidos neste PPC e no 
Plano de Ensino.

Em relação ao desenvolvimento, à produ-
ção e à curadoria de materiais didáticos, 
perpassando também pelas questões afe-
tas à tecnologias, metodologias e  recursos 
educacionais para a educação a distância, 
a Equipe Multidisciplinar conta com a indi-
cação, pela Coordenadora, de professores 
que pertencem à Instituição ou de docen-
tes externos para o desenvolvimento do 
material didático.

A Equipe multidisciplinar tem regulamen-
to próprio para o desenvolvimento de suas 
atividades.
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2.3. Atuação do coordenador

A atuação do(a) coordenador(a) do curso, compreende a ges-
tão do curso, a interação com docentes eventualmente con-
vidados a atuarem como autores e/ou curadores do material 
didático, com os professores-tutores e com a equipe multidis-
ciplinar; além do atendimento aos discentes. Sua presença e 
representatividade nos órgãos colegiados do Curso (NDE e 
reunião com discentes) são pautadas em um plano de ação do-
cumentado e compartilhado, emanado dos indicadores esta-
belecidos pela Direção. O documento é público e proporciona 
a avaliação da potencialidade do corpo docente do seu curso, 
favorecendo a integração e a melhoria contínua do processo 
formativo. O coordenador cumpre as atribuições previstas no 
regimento geral da instituição, além das demais normas espe-
cíficas para a coordenação.

2.4. Regime de trabalho do coordenador de curso

O(A) coordenador(a) do curso é contratada(o) em regime de 
tempo integral, dispondo de plano de ação contemplando as 
seguintes atividades:

- horário de atendimento aos estudantes e professores;

- participação no NDE, Colegiado de Curso e Conselho Su-
perior;

- acompanhamento das atividades acadêmicas;

- acompanhamento das atividades dos professores;

- planejamento e administração das atividades do corpo 
docente do curso;

- coordenação e acompanhamento dos processos de avalia-
ção do curso.

2.5. Corpo docente: titulação

O corpo docente do curso possui formação acadêmica e qua-
lificação profissional compatíveis com os componentes curri-
culares sob sua responsabilidade, com os objetivos do curso 
e com o perfil profissional do egresso previsto neste PPC. A 
composição do quadro docente observa a aderência entre a 
formação, a experiência acadêmica e/ou profissional dos pro-
fessores e os conhecimentos, habilidades e competências a 
serem desenvolvidos pelos discentes ao longo do percurso 
formativo.
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No desenvolvimento das unidades curricu-
lares, os docentes analisam os conteúdos 
previstos neste PPC de forma articulada à 
realidade profissional da área de Gestão 
Hospitalar, evidenciando sua relevância 
para a atuação em hospitais, clínicas, labo-
ratórios, unidades de saúde, prestadoras 
de serviços e demais organizações vincula-
das ao setor. Essa atuação favorece a com-
preensão dos processos administrativos, 
financeiros, logísticos, assistenciais e de 
gestão de pessoas próprios do ambiente 
de saúde, contribuindo para a formação de 
profissionais capazes de atuar com visão 
integrada, responsabilidade ética e capaci-
dade analítica.

A atuação docente não se restringe à ex-
posição/disposição dos conteúdos progra-
máticos, à curadoria de materiais ou à bi-
bliografia indicada nos planos de ensino, 
pois os professores fomentam o raciocínio 
crítico dos discentes mediante a utilização 
de literatura atualizada, artigos científicos, 
documentos técnicos, estudos de caso, 
normas aplicáveis ao setor, indicadores 
de gestão e outros materiais pertinentes 
à área de formação. A proposta é sempre 
possibilitar aos estudantes a análise de 
problemas concretos, a compreensão das 
tendências contemporâneas da gestão em 
saúde e relacionamento dos fundamentos 
teóricos às situações próprias do exercício 
profissional.

Os conteúdos trabalhados também são 
conectados aos objetivos das disciplinas e 
ao perfil do egresso, de modo a assegurar 
coerência entre a formação acadêmica e as 
competências requeridas para o planeja-
mento, a organização, o acompanhamento 
e a avaliação de processos em organiza-
ções de saúde. Nesse contexto, os docen-
tes proporcionam aos discentes acesso a 
conhecimentos atuais e a produções técni-
co-científicas relevantes para a área, esti-
mulando a reflexão crítica, a tomada de de-
cisão fundamentada e a busca de soluções 

adequadas aos desafios do setor hospitalar 
e dos serviços de saúde.

A Instituição incentiva, ainda, a produção 
do conhecimento pelos discentes, median-
te sua participação em atividades acadêmi-
cas orientadas, estudos temáticos, eventos 
científicos, elaboração de trabalhos aca-
dêmicos, análise de situações-problema, 
projetos institucionais e outras iniciativas 
de investigação e socialização do conheci-
mento, conforme as oportunidades previs-
tas no curso e nas políticas institucionais. 
Essas ações favorecem a aproximação en-
tre ensino, pesquisa e prática profissional, 
fortalecendo a formação crítica e aplicada 
do estudante.

2.6. Regime de trabalho do corpo docen-
te do curso

O regime de trabalho do corpo docente do 
curso foi definido em consonância com as 
necessidades acadêmicas e pedagógicas 
previstas neste PPC, considerando a moda-
lidade de oferta, o número de vagas, a or-
ganização curricular, o perfil do egresso e 
as atribuições acadêmicas requeridas para 
o adequado desenvolvimento do processo 
de ensino-aprendizagem.

A composição e a distribuição da carga ho-
rária docente possibilitam o atendimento 
integral da demanda existente, contem-
plando a dedicação às atividades de docên-
cia, o planejamento didático, a preparação 
das aulas e dos materiais de aprendizagem, 
o acompanhamento dos discentes, a elabo-
ração, aplicação e correção das avaliações, 
bem como a participação nas instâncias co-
legiadas do curso, quando designado.

Considerando a oferta do curso na modali-
dade a distância, o regime de trabalho do-
cente também contempla as atividades re-
lacionadas à mediação pedagógica no AVA, 
ao acompanhamento da participação e do 
desempenho dos estudantes, ao esclareci-



80

PPC

mento de dúvidas, à orientação acadêmica 
e à devolutiva das atividades avaliativas, 
assegurando suporte adequado ao percur-
so formativo dos discentes.

As atribuições docentes encontram-se de-
finidas nas normas institucionais e no Ma-
nual do Docente, abrangendo, entre outras 
atividades: o planejamento semestral das 
unidades curriculares; a elaboração e atua-
lização dos planos de ensino; a organização 
dos conteúdos e recursos educacionais; a 
preparação das atividades acadêmicas; o 
acompanhamento da aprendizagem; a ela-
boração e correção das avaliações; o aten-
dimento aos discentes; a participação em 
reuniões acadêmicas; e, quando aplicável, a 
atuação no Colegiado de Curso e no Núcleo 
Docente Estruturante – NDE.

A Instituição realiza reuniões periódicas 
com o corpo docente e a coordenação do 
curso, destinadas ao acompanhamento do 
desenvolvimento das unidades curricula-
res, à análise das necessidades identifica-
das no processo de ensino-aprendizagem, 
à orientação quanto às práticas acadêmicas 
e ao compartilhamento de encaminhamen-
tos voltados à melhoria da oferta do cur-
so. Nessas reuniões, os docentes podem 
apresentar contribuições relacionadas aos 
conteúdos, às metodologias, aos recursos 
didáticos, às avaliações e ao acompanha-
mento discente.

As manifestações, necessidades e propos-
tas de melhoria apresentadas pelos docen-
tes são analisadas pela coordenação e pelas 
instâncias acadêmicas competentes. Quan-
do pertinentes, originam encaminhamen-
tos, ajustes ou ações de aperfeiçoamento, 
que são comunicados aos envolvidos e in-
corporados ao planejamento acadêmico, 
contribuindo para a melhoria contínua do 
curso.

Para acompanhamento das atividades de-
senvolvidas, a Instituição mantém regis-
tros individuais de atividade docente, nos 
quais podem ser documentadas as atribui-

ções previstas e realizadas pelos professo-
res, tais como carga horária, componentes 
curriculares ministrados, planejamento di-
dático, atendimento aos discentes, parti-
cipação em reuniões e órgãos colegiados, 
atividades avaliativas, capacitações e de-
mais ações acadêmicas relacionadas à fun-
ção docente.

Esses registros individuais constituem ins-
trumentos de gestão acadêmica, utilizados 
pela coordenação do curso e pelas instân-
cias institucionais competentes para acom-
panhar a adequação do regime de trabalho 
às demandas do curso, identificar necessi-
dades de ajuste, orientar o planejamento 
das atividades docentes e subsidiar ações 
de melhoria contínua da formação ofereci-
da aos estudantes.

2.7. Experiência profissional do docente

Todos os professores têm experiência 
profissional, portanto, decorrendo disso 
a segurança de que os docentes poderão 
trabalhar exemplos contextualizados com 
relação a problemas práticos, inclusive os 
correlacionados ao fazer profissional, pro-
movendo a interação entre conteúdo e 
prática, favorecendo a interdisciplinarida-
de com as disciplinas do curso e buscando 
atingir o perfil do egresso desejado para o 
curso.

2.8. Experiência no exercício da docência 
superior 

A experiência docente dos professores do 
curso no exercício da educação superior 
permite aos professores desenvolver ações 
que permitem identificar e atuar para que 
os estudantes vençam suas dificuldades.

A indicação de professores para compor o 
corpo docente pressupõe que sejam sele-
cionados com base no currículo direciona-
do a sua área de atuação, sua experiência 
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no planejamento e ministração de aulas e na atuação 
profissional, sendo todos estes fatores determinantes 
na seleção do docente.

O corpo docente, ciente do fortalecimento da prática 
pedagógica, através do saber e da experiência, aplica o 
conhecimento de ordem filosófica, metodológica, teóri-
ca, política e técnica necessários para concretizar o per-
fil do egresso ao longo da formação dos alunos, a partir 
de atividades como trabalhos interdisciplinares,

Vale ressaltar que a relação entre a experiência na do-
cência superior do corpo docente prevista e seu desem-
penho estão alinhadas ao perfil do egresso, promoven-
do constantemente revisão das práticas inovadoras.

2.9. Atuação do colegiado de curso

De acordo com o Regimento Geral da Faculdade 
CEMEPE, o curso de Gestão Hospitalar conta com 
Colegiado de Curso (COLEC), órgão responsável 
pelo acompanhamento acadêmico e didático-pe-
dagógico do curso, pela análise de questões rela-
cionadas ao seu funcionamento e pela proposição 
de ações voltadas à melhoria contínua da forma-
ção ofertada. 

O COLEC atua de forma articulada com a Coorde-
nação do Curso e com o Núcleo Docente Estrutu-
rante (NDE), apreciando matérias relacionadas ao 
desenvolvimento do Projeto Pedagógico do Curso 
(PPC), ao acompanhamento das atividades acadê-
micas, às demandas discentes e docentes e aos re-
sultados dos processos de avaliação institucional 
e de curso.

Sua atuação é formalizada por meio de reuniões 
periódicas, com pautas previamente definidas, re-
gistros em atas e encaminhamentos acompanha-
dos pela Coordenação do Curso, assegurando a 
participação dos segmentos envolvidos e contri-
buindo para o aperfeiçoamento das práticas aca-
dêmicas e da gestão do curso.

O COLEC é um órgão de natureza deliberativa, 
normativa e consultiva da gestão acadêmica do 
curso é composto pelos seguintes membros:
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- O coordenador do Curso, seu Presiden-
te, que tem voto de qualidade e comum;

- 3 (três) representantes do corpo do-
cente do curso;

- 1 (um) representante do corpo discen-
te, regularmente matriculado no curso.

Os representantes do corpo docente e 
seus respectivos suplentes são indicados 
pelos seus pares para mandato de 3 (três) 
anos, permitidas reconduções, já o repre-
sentante do corpo discente é indicado pe-
los representantes de turma do curso, para 
mandato de 1 (um) ano, admitida a renova-
ção da indicação, desde que regularmente 
matriculado no respectivo curso. 

São atribuições do Colegiado de Curso: 

• orientar e fiscalizar o funcionamento 
didático-pedagógico do curso, respei-
tando as decisões do Núcleo Docente 
Estruturante - NDE e do Consup;

• responsabilizar-se pela supervisão e 
pela orientação técnico-científica e pe-
dagógica do trabalho de seus profes-
sores, no ensino e na extensão, obser-
vando as recomendações dos demais 
órgãos envolvidos;

• manifestar-se, quando solicitado, so-
bre a distribuição dos encargos didáti-
cos aos docentes do curso, observando 
as normas institucionais e a legislação 
em vigor;

• manifestar-se, quando solicitado, so-
bre admissão, dispensa e licenciamento 
do pessoal docente ou técnico-adminis-
trativo do curso, quando for o caso;

• propor, ao Diretor da Faculdade, a mo-
dificação de regime de trabalho dos do-
centes;

• discutir permanentemente com o NDE 
o perfil do egresso e suas competências 
e habilidades;

• decidir, em grau de recurso, as ques-
tões que lhe são atinentes, conforme 
previsto neste Regimento Geral;

• aprovar, acompanhar e supervisionar 
a participação do curso nos projetos de 
extensão ou de responsabilidade social;

• aprovar, acompanhar e supervisionar a 
participação do curso nos programas de 
iniciação científica;

• promover periodicamente a avaliação 
do curso, isolada ou em conjunto com 
programas de avaliação institucional, 
traçando planos de ação com base nos 
resultados da avaliação;

• apreciar, quando solicitado pelo coor-
denador ou órgão colegiado superior, os 
requerimentos de natureza didático-pe-
dagógica dos alunos;

• aprovar a proposta orçamentária ela-
borada pelo coordenador;

• incentivar a participação dos docentes 
em programas de capacitação internos 
ou externos;

• designar comissões examinadoras de 
concursos destinados ao provimento de 
vagas do corpo docente;

• manifestar-se previamente sobre acor-
dos, parcerias e convênios, projetos de 
prestação de serviços a serem executa-
dos por professores envolvendo a Insti-
tuição, bem como sobre a realização de 
eventos de caráter cultural e científico 
próprios da educação superior.

Em sua ausência ou impedimento, o Pre-
sidente do Colegiado será substituído por 
um dos representantes docentes, por or-
dem de antiguidade na Instituição.

O COLEC reúne-se ordinariamente 1 (uma) 
vez por semestre, mediante convocação do 
presidente e, em caráter extraordinário, 
quando convocado pela mesma autorida-
de ou a requerimento da maioria de seus 
membros.
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O COLEC funciona no mínimo com a presen-
ça da metade mais um de seus membros, e 
suas decisões, ressalvados os casos expres-
sos neste Regimento Geral, são tomadas 
pela maioria dos votos dos membros pre-
sentes.

As convocações do COLEC são realizadas 
por correspondência eletrônica e pessoal, 
com antecedência de 48 (quarenta e oito) 
horas pelo menos, mencionando-se o as-
sunto a ser tratado, salvo se for conside-

rado reservado, a juízo do Coordenador, 
podendo haver dispensa do prazo para as 
reuniões consideradas de urgência.

As deliberações do COLEC são formaliza-
das em ata, que será assinada pelos mem-
bros do órgão, e encaminhadas à(s) instân-
cia(s) competente(s).

O COLEC possui seu fluxo de decisões con-
forme imagem a seguir:
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A infraestrutura do prédio da Faculdade 
CEMEPE foi concebida para oferecer um 
ambiente funcional e acolhedor, aten-
dendo plenamente às necessidades aca-
dêmicas e administrativas de estudantes, 
professores e colaboradores. Localizado 
na região hospitalar, o campus conta com 
espaços planejados para proporcionar con-
forto, eficiência e qualidade no cotidiano 
institucional.

As instalações físicas da IES dispõem de 
ventilação e/ou ar-condicionado, ilumina-
ção, acústica e acessibilidade adequadas 
com elevadores, placas de sinalização, in-
clusive em Braille e piso podotátil, assegu-
rando condições propícias para a realiza-
ção de todas as atividades-fim. Além disso, 
atendem às normas de mobilidade, garan-
tindo utilização segura e autônoma - total 
ou assistida - por todas as pessoas.

Com vistas à preservação da qualidade dos 
ambientes, a Instituição adota um plano de 
avaliação periódica dos espaços e de ge-
renciamento de manutenção patrimonial, 
que orienta as ações dos responsáveis pelo 
controle e conservação do patrimônio. Esse 
plano contempla procedimentos e rotinas 
operacionais que refletem o compromisso 
da Faculdade com uma gestão eficiente, 
planejada e eficaz de seus recursos físicos.

O processo de avaliação é revisado regu-
larmente para se adequar às mudanças nas 
necessidades institucionais e tecnológicas, 
assegurando que a gestão patrimonial per-
maneça alinhada às melhores práticas do 
setor e atualizada frente às inovações que 

impactam a eficiência e a eficácia da admi-
nistração dos recursos da Instituição.

A IES mantém memorial descritivo atuali-
zado, abrangendo todos os espaços, com 
fotografias detalhadas dos ambientes e do 
mobiliário de cada setor.

Por fim, toda a documentação comproba-
tória do imóvel, conforme o Decreto nº 
9.235/2017, foi devidamente anexada ao 
sistema e-MEC, no endereço atual da sede 
da Instituição. São os seguintes documen-
tos: registro do imóvel, alvará de funciona-
mento, plano de garantia de acessibilidade 
assinado por profissional responsável, rota 
de fuga e AVCB (expedido pelo Corpo de 
Bombeiros do Estado de Minas Gerais). 
Toda documentação encontra-se inserida 
no sistema e-MEC, na aba “Endereço”.

3.1. Espaço de trabalho para docentes em 
Tempo Integral

A Instituição oferece gabinetes de trabalho 
plenamente adequado e equipado para os 
professores integrais, atendendo de for-
ma excelente os aspectos de disponibilida-
de de equipamentos informática em fun-
ção do número de professores, dimensão, 
limpeza, iluminação, acústica, ventilação, 
acessibilidade, conservação e comodidade, 
apropriados para a realização dos traba-
lhos acadêmicos. 

Com relação aos equipamentos e recursos 
de informática, a facilitação do acesso por 
parte de professores com deficiência ou 

3. Infraestrutura
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mobilidade reduzida pode se dar por meio 
da adequação dos programas e da adap-
tação dos equipamentos para as necessi-
dades advindas da situação de deficiência 
(deficiências físicas, auditivas, visuais e 
cognitivas) através de softwares especiais, 
ponteiras, adaptações em teclados e mou-
ses etc. A tecnologia assistiva adequada é 
aquela que considera às necessidades ad-
vindas da especificidade de cada pessoa e 
contexto e favorece a autonomia na exe-
cução das atividades inerentes à docência. 
Também é disponibilizado espaço para a 
guarda de material e equipamentos pesso-
ais, com segurança quando necessário.

3.2. Espaço de trabalho para o coordena-
dor

A coordenação do curso conta com um ga-
binete de trabalho que atende plenamente 
aos requisitos de dimensão, limpeza, ilumi-
nação, acústica, ventilação, conservação e 
comodidade necessária à atividade propos-
ta, conforme poderá ser comprovado na vi-
sita in loco. A coordenação do curso conta 
também com uma equipe de apoio a qual 
contempla uma central de atendimento 
aos alunos que auxilia e orienta os discen-
tes nas questões de secretaria, financeiro, 
bolsas e ouvidoria.

3.3. Sala coletiva de professores

A Instituição oferece sala para uso dos do-
centes, professores-tutores que atende 
plenamente aos requisitos de dimensão, 
limpeza, acústica, ventilação, acessibilida-
de, conservação e mobilidade.

São disponibilizados computadores para 
acesso aos professores, com a ressalva de 
que se oferece acesso a rede acadêmica e 
a internet, via wireless, para os professores 
que fazem uso de equipamentos eletrôni-
cos. O espaço disponibilizado permite ao 
professor descanso em seus intervalos.

3.4. Salas de aula

As salas de aula destinadas ao curso são 
adequadas às atividades acadêmicas pre-
vistas e atendem plenamente às necessi-
dades institucionais e pedagógicas quanto 
à dimensão, limpeza, iluminação, acústica, 
ventilação, conservação, comodidade e 
acessibilidade. Todos os ambientes são cli-
matizados e dispõem de computador para 
uso do professor e projetor multimídia, re-
cursos que favorecem a utilização de meto-
dologias diversificadas e o desenvolvimen-
to das atividades de ensino-aprendizagem.

As salas de aula asseguram condições de 
acessibilidade não apenas sob o aspecto 
arquitetônico, mas também, quando ne-
cessário, nas demais dimensões aplicáveis 
ao atendimento dos estudantes. Nesse 
sentido, a Instituição disponibiliza ou provi-
dencia recursos instrumentais e de tecno-
logia assistiva adequados às necessidades 
identificadas, de modo a favorecer a parti-
cipação, a autonomia e a aprendizagem de 
todos os discentes.
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3.5. Acesso dos alunos a equipamentos 
de informática

A Instituição possui laboratório de infor-
mática, tanto para acesso livre quanto para 
uso específico do curso. O espaço é equipa-
do com modernos computadores, acesso à 
internet e softwares atuais e adequados 
para trabalhos de pesquisa e prática aca-
dêmica, treinamento e produção de tra-
balhos, destinados a alunos regularmente 
matriculados, professores e funcionários.

Os usuários possuirão login e senha de aces-
so, fornecidos pela Tecnologia da Informa-
ção - TI, e os laboratórios estão disponíveis 
durante todo o horário de funcionamento 
da Instituição. Todo o campus possui co-
bertura por rede Wi-Fi, para que os alunos 
e colaboradores realizem suas atividades 
acessando PCs, tablets ou smartphones

.

3.6. Bibliografia básica por Unidade Cur-
ricular (UC)

O acervo digital da bibliografia básica desti-
nado às unidades curriculares do Curso Su-
perior de Tecnologia em Gestão Hospitalar 
é adequado aos conteúdos descritos neste 
PPC e nos respectivos planos de ensino, en-
contrando-se atualizado em conformidade 
com a natureza das unidades curriculares e 
com as competências previstas para a for-
mação do egresso.

A definição dos títulos da bibliografia con-
siderou a pertinência acadêmica e profis-
sional dos conteúdos, de modo a oferecer 
aos estudantes referenciais necessários à 
compreensão dos fundamentos, processos 
e práticas relacionados à gestão hospitalar 
e aos serviços de saúde. A adequação das 
referências bibliográficas é analisada e re-
ferendada pelo Núcleo Docente Estrutu-
rante – NDE, responsável por acompanhar 
sua compatibilidade com os objetivos do 
curso, com a organização curricular e com 
as necessidades formativas dos discentes.

A Instituição disponibiliza a Biblioteca Di-
gital do Grupo A contratada em nome da 
mantenedora da IES, com garantia de aces-
so ininterrupto pelos usuários. O acervo 
virtual é disponibilizado aos estudantes, 
professores-tutores e demais usuários ins-
titucionais por meio de acesso autenticado, 
gratuito e ilimitado, permitindo a consulta 
aos títulos indicados nas unidades curricu-
lares do curso, durante 24 horas dos 7 dias 
da semana.

Nos títulos disponibilizados em formato 
virtual, a Instituição assegura condições de 
acesso na própria IES, mediante infraestru-
tura tecnológica compatível com a deman-
da do curso, equipamentos de informática, 
conexão à internet e recursos necessários 
à leitura, ao estudo e à aprendizagem. 
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A bibliografia básica das unidades curri-
culares do curso encontra-se referendada 
por relatório de adequação elaborado e 
assinado pelo NDE, que comprova a com-
patibilidade entre o número de vagas auto-
rizadas para o curso, consideradas também 
as demandas de outros cursos que even-
tualmente utilizem os mesmos títulos, e a 
quantidade de exemplares de acesso virtu-
al disponíveis no acervo institucional.

Além dos títulos indicados na bibliografia, 
a Instituição disponibiliza periódicos espe-
cializados, em formato virtual, relacionados 
às áreas de gestão hospitalar, administra-
ção em saúde, políticas de saúde, qualida-
de, logística, gestão de pessoas, finanças 
e demais campos pertinentes à formação 
prevista no curso. Esses periódicos suple-
mentam os conteúdos desenvolvidos nas 
unidades curriculares e contribuem para o 
acesso dos estudantes a informações téc-
nico-científicas atualizadas.

O gerenciamento do acervo é realizado de 
forma sistemática, considerando a utiliza-
ção dos títulos, as solicitações de emprésti-
mo, as reservas, os acessos aos conteúdos 
digitais e as demandas acadêmicas identi-
ficadas pelos professores-tutores, pela co-
ordenação do curso, pelo NDE e pelos es-
tudantes. A partir desse acompanhamento, 
a Instituição avalia a necessidade de atuali-
zação da quantidade de exemplares físicos 
e/ou das assinaturas de acesso virtual mais 
demandadas, com o objetivo de assegurar 
condições adequadas de consulta e estudo.

A Instituição mantém plano de contingên-
cia para garantir a continuidade do aces-
so ao acervo e dos serviços bibliográficos, 
contemplando providências para situações 
de indisponibilidade temporária da pla-
taforma digital, interrupção de acesso à 
internet, substituição ou atualização de 
títulos e outras ocorrências que possam 
comprometer a utilização dos recursos bi-
bliográficos pelos estudantes e professo-
res-tutores.

3.7. Bibliografia complementar por Uni-
dade Curricular (UC)

O acervo digital da bibliografia comple-
mentar destinado às unidades curriculares 
do Curso Superior de Tecnologia em Ges-
tão Hospitalar é adequado aos conteúdos 
descritos neste PPC e nos respectivos pla-
nos de ensino, encontrando-se atualizado 
em conformidade com a natureza das uni-
dades curriculares e com as competências 
previstas para a formação do egresso.

A definição dos títulos da bibliografia con-
siderou a pertinência acadêmica e profis-
sional dos conteúdos, de modo a oferecer 
aos estudantes referenciais necessários à 
compreensão dos fundamentos, processos 
e práticas relacionados à gestão hospitalar 
e aos serviços de saúde. A adequação das 
referências bibliográficas é analisada e re-
ferendada pelo Núcleo Docente Estrutu-
rante – NDE, responsável por acompanhar 
sua compatibilidade com os objetivos do 
curso, com a organização curricular e com 
as necessidades formativas dos discentes.

A Instituição disponibiliza acervo virtual 
contratado em nome da mantenedora da 
IES, com garantia de acesso ininterrupto 
pelos usuários. O acervo virtual é disponibi-
lizado aos estudantes, professores-tutores 
e demais usuários institucionais por meio 
de acesso autenticado, gratuito e ilimitado, 
permitindo a consulta aos títulos indicados 
nas unidades curriculares do curso, duran-
te 24 horas dos 7 dias da semana.

Nos títulos disponibilizados em formato 
virtual, a Instituição assegura condições de 
acesso na própria IES, mediante infraestru-
tura tecnológica compatível com a deman-
da do curso, equipamentos de informática, 
conexão à internet e recursos necessários 
à leitura, ao estudo e à aprendizagem. 

A bibliografia complementar das unidades 
curriculares do curso encontra-se referen-
dada por relatório de adequação elaborado 
e assinado pelo NDE, que comprova a com-
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patibilidade entre o número de vagas 
autorizadas para o curso, consideradas 
também as demandas de outros cursos 
que eventualmente utilizem os mesmos 
títulos, e a quantidade de exemplares de 
acesso virtual disponíveis no acervo ins-
titucional.

Além dos títulos indicados na bibliogra-
fia, a Instituição disponibiliza periódicos 
especializados, em formato virtual, rela-
cionados às áreas de gestão hospitalar, 
administração em saúde, políticas de 
saúde, qualidade, logística, gestão de 
pessoas, finanças e demais campos per-
tinentes à formação prevista no curso. 
Esses periódicos suplementam os conte-
údos desenvolvidos nas unidades curri-
culares e contribuem para o acesso dos 
estudantes a informações técnico-cientí-
ficas atualizadas.

O gerenciamento do acervo é realizado 
de forma sistemática, considerando a 
utilização dos títulos, as solicitações de 
empréstimo, as reservas, os acessos aos 
conteúdos digitais e as demandas aca-
dêmicas identificadas pelos professo-
res-tutores, pela coordenação do curso, 
pelo NDE e pelos estudantes. A partir 
desse acompanhamento, a Instituição 
avalia a necessidade de atualização da 
quantidade de exemplares físicos e/ou 
das assinaturas de acesso virtual mais 
demandadas, com o objetivo de assegu-
rar condições adequadas de consulta e 
estudo.

A Instituição mantém plano de contin-
gência para garantir a continuidade do 
acesso ao acervo e dos serviços bibliográ-
ficos, contemplando providências para 
situações de indisponibilidade temporá-
ria da plataforma digital, interrupção de 
acesso à internet, substituição ou atuali-
zação de títulos e outras ocorrências que 
possam comprometer a utilização dos 
recursos bibliográficos pelos estudantes 
e professores-tutores.
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3.8. Processo de controle de produção ou distribui-
ção de material didático (logística)

O CEMEPE possui processo formalizado de produção, 
curadoria, validação, disponibilização, acompanhamen-
to e atualização dos materiais didáticos utilizados no 
curso, sob a coordenação do Núcleo de Educação a Dis-
tância - NEaD, em articulação com a equipe multidisci-
plinar, a coordenação do curso e os professores-tutores.

O processo de produção do material didático observa o 
modelo pedagógico institucional, os objetivos do curso, 
o perfil do egresso, os conteúdos previstos nas unida-
des curriculares e as características próprias da oferta 
mediada por tecnologias. Para orientar a elaboração 

dos materiais, o NEaD disponibiliza modelos pa-
dronizados, orientações técnicas e pedagógicas e 
critérios de organização dos conteúdos, das ativi-
dades de aprendizagem, das avaliações e dos re-
cursos complementares a serem disponibilizados 
aos estudantes.

Os professores-tutores elaboram e/ou organizam 
os materiais didáticos e as atividades acadêmicas 
vinculadas às unidades curriculares sob sua res-
ponsabilidade, considerando a coerência entre 
conteúdos, objetivos de aprendizagem, metodo-
logias, bibliografias, atividades avaliativas e re-
cursos educacionais utilizados. O NEAD e a equi-
pe multidisciplinar realizam o acompanhamento 
pedagógico e técnico dos materiais, verificando 
sua adequação às linguagens e mídias adotadas, 
à acessibilidade, à navegabilidade, à identidade 
institucional e às condições de utilização no AVA.

Após a elaboração, os materiais são submetidos 
a processo de revisão e validação antes de sua 
disponibilização aos estudantes. Essa etapa con-
templa a análise do conteúdo, da organização 
didática, dos recursos empregados, das ativida-
des propostas, da adequação tecnológica e das 
condições de acesso. Quando identificadas ne-
cessidades de ajuste, os materiais retornam aos 
responsáveis para revisão, sendo posteriormente 
validados para publicação.
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A disponibilização dos materiais didáti-
cos ocorre por meio do AVA institucional, 
assegurando aos estudantes acesso or-
ganizado aos conteúdos, às atividades, às 
orientações de estudo, aos recursos com-
plementares e aos instrumentos avaliati-
vos previstos para cada unidade curricular. 
O ambiente permite o gerenciamento dos 
materiais publicados, o acompanhamento 
dos acessos e a atualização dos conteúdos 
sempre que necessário.

O processo de controle da produção e da 
disponibilização do material didático aten-
de à demanda do curso e é acompanhado 
por sistema informatizado, por meio do 
qual são registrados e monitorados os ma-
teriais inseridos no AVA, as unidades cur-
riculares contempladas, as atualizações 
realizadas, os acessos dos estudantes, as 
ocorrências identificadas e os encaminha-
mentos adotados pelos responsáveis aca-
dêmicos e técnicos.

Para acompanhamento e melhoria contínua 
do processo, a Instituição utiliza indicado-
res relacionados à produção, à disponibili-
zação e ao uso dos materiais didáticos, tais 
como: percentual de unidades curriculares 
com materiais disponibilizados no prazo 
previsto; percentual de materiais revisados 
e validados antes do início da oferta; nú-
mero de atualizações realizadas; registros 
de acesso aos conteúdos pelos estudantes; 
ocorrências técnicas ou pedagógicas rela-
cionadas aos materiais; tempo de solução 
das demandas identificadas; e resultados 
das avaliações institucionais referentes aos 
recursos didáticos disponibilizados.

Os resultados obtidos por meio desses in-
dicadores são analisados pelo NEaD, pela 
coordenação do curso e pelas instâncias 
acadêmicas competentes, quando perti-
nente, possibilitando a identificação de 
necessidades de atualização, adequação 
ou substituição de materiais, o aperfeiçoa-
mento dos fluxos de produção e disponibi-
lização e a definição de ações destinadas à 
melhoria da aprendizagem dos estudantes.

A Instituição mantém plano de contingên-
cia destinado a assegurar a continuidade 
do acesso aos materiais didáticos e do fun-
cionamento do processo, contemplando 
medidas para situações de indisponibili-
dade temporária do AVA, falhas técnicas, 
necessidade de substituição ou atualização 
urgente de conteúdos, atraso na produção 
ou validação de materiais e outras ocorrên-
cias que possam comprometer sua disponi-
bilização aos estudantes. Nessas situações, 
poderão ser utilizados canais institucionais 
alternativos de acesso e comunicação, sem 
prejuízo do acompanhamento acadêmico e 
da continuidade das atividades previstas.

O NEaD também promove ações de forma-
ção e atualização dos professores-tutores 
e da equipe envolvida no processo, me-
diante orientações, oficinas, treinamentos 
e atividades de capacitação voltadas à ela-
boração de materiais, ao uso dos recursos 
tecnológicos, à acessibilidade, à mediação 
pedagógica e ao aprimoramento das práti-
cas acadêmicas desenvolvidas no curso.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - MEC. Portaria Normativa nº 23, de 21 de dezembro de 2017. 
Dispõe sobre o fluxo dos processos de credenciamento e recredenciamento de institui-
ções de educação superior e de autorização, reconhecimento e renovação de reconheci-
mento de cursos superiores, bem como seus aditamentos. Diário Oficial [da] República 
Federativa do Brasil, nº 245, Brasília, DF, 22 dez. 2017, seção 1, p. 35 a 40.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO - MEC. SINAES - Sistema Nacional de Avaliação da Educação 
Superior: da concepção à regulamentação. 4. ed. ampl. Brasília: INEP, 2007.

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO. Governo Eletrônico do Brasi-
leiro. Brasília: Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, 2000. 

NIELSEN, Jacob; LORANGER, Hoa. Usabilidade na WEB. Rio de Janeiro: Campus, 2007.

SECRETARIA DE REGULAÇÃO E SUPERVISÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR – SERES. Secre-
taria de Educação Profissional e Tecnológica. Catálogo Nacional de Cursos Superiores de 
Tecnologia – CNCST. Disponível em: https://cncst.mec.gov.br/. Acesso em: 17 dez. 2025.
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APRENDIZAGEM ATIVA EM EAD

A evolução histórica da EaD. O processo de ensino-aprendizagem 
em ambientes virtuais. Tecnologias aplicadas à educação. Desen-
volvimento da autonomia para gerir o estudo e para promover 
competências. Avaliação da aprendizagem como instrumento para 
a melhoria de desempenho.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CASTRO, C. M. Você saber estudar? Quem sabe, estuda menos e 
aprende mais. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 2025.

COHEN, E. G.; LOTAN, R. A. Planejando o trabalho em grupo: estra-
tégias para salas de aula heterogêneas. 3. ed. Porto Alegre: Penso, 
2017.

DEBALD, Blasius (org.). Metodologias ativas no ensino superior: o 
protagonismo do aluno. Porto Alegre: Artmed, 2020. E-book. E-IS-
BN 9786581334024. Disponível em: https://biblioteca-a.read.gar-
den/viewer/9786581334024. Acesso em: 16 jul. 2026.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

COSCARELLI, C. V. Entendendo a leitura. Revista de Estudos da Lin-
guagem. Belo Horizonte: UFMG. v. 10, n. 1, p.7-27, jan./jun. 2002.

COSCARELLI, C. V. Reflexões sobre as inferências. Anais do VI CBLA 
- Congresso Brasileiro de Linguística Aplicada, Faculdade de Letras 
da UFMG, CD Rom, 2002.

RUHE, V.; ZUMBO, B. D. Avaliação de educação a distân-
cia e e-learning. Porto Alegre: Penso, 2013. E-book. E-ISBN 
9788565848220. Disponível em: https://biblioteca-a.read.garden/
viewer/9788565848220. Acesso em: 16 jul. 2026.

SKORA, Claudio M. et al. Introdução à educação a distância - EAD. Por-
to Alegre: SAGAH, 2022. E-book. E-ISBN 9786556903774. Disponí-
vel em: https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9786556903774. 
Acesso em: 16 jul. 2026.
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ANEXO I – EMENTÁRIO E BIBLIOGRAFIA DAS  
UNIDADES CURRICULARES
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COMUNICAÇÃO ORGANIZACIONAL

Conceitos e práticas da comunicação organizacional. O processo 
de comunicação. Públicos de interesse de uma organização. Fluxos 
e as redes de comunicação. A importância da comunicação interna 
para as organizações. Comunicação e gestão de crise. Imagem e 
reputação organizacional. Comunicação e liderança.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CORDEIRO, R. Q. F.; et al. Teorias da comunicação. Porto Alegre: 
Sagah, 2017.

FLATLEY, M.; RENTZ, K.; LENTZ, P. Comunicação empresarial. 2. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2015.

MCQUAIL, D. Teorias da comunicação de massa. 6. ed. Porto Ale-
gre: Penso, 2012.  

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AGUIAR, F. R.; et al. Comunicação interna. Porto Alegre: Sagah, 
2019.

AGUIRRE, A.; et al. Tópicos contemporâneos da comunicação so-
cial. Porto Alegre: SAGAH, 2021.

MORESCO, M. C.; et al. Assessoria de comunicação. Porto Alegre: 
Sagah, 2020.

SCHERMERHORN JR., J. R.; HUNT, J. G.; OSBORN, R. N. Funda-
mentos de comportamento organizacional. 2. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2000.
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EMPREENDEDORISMO

Características do Empreendedor. Missão, Visão, Valores, Objetivo 
e Estratégia, Plano de Negócios, Canvas, Lean Canvas, O Empreen-
dedorismo centrado no Design, “Pitch”.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BESSANT, J.; TIDD, J. Inovação e empreendedorismo.3. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2019.

DENNIS, P.; SIMON, L. Dominando a disrupção digital: como as em-
presas obtêm sucesso com design thinking, agile e lean startup. 
Porto Alegre: Bookman, 2022.

HISRICH, R. D.; PETERS, M. P.; SHEPHERD, D. A. Empreendedoris-
mo. 9. ed. Porto Alegre: AMGH, 2014.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AFFONSO, L. M. F.; RUWER, L. M. E.; GIACOMELLI, G. Empreende-
dorismo. Porto Alegre: Sagah, 2018.

ARIELI, I. Chutzpah: por que Israel é um hub de inovação e empre-
endedorismo? Porto Alegre: Bookman, 2024.

MORELLE, A.M. et al. O novo mind7 médico: empreendedorismo e 
transformação digital na saúde. Porto Alegre: Artmed, 2022.
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GESTÃO DE MARKETING E RELACIONAMENTOS

Conceitos e definições básicas de Marketing. Mix de Marketing. 
Comportamento do consumidor. Segmentação e posicionamento 
de mercado. Ciclo de Vida do Produto. Gestão de Marcas. Marke-
ting de Serviços e Marketing de Relacionamento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

KERIN, R. A.; et al. Marketing. 8. ed. Porto Alegre: AMGH, 2007. ht-
tps://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788563308733/iii. 

GREWAL, D.; LEVY, M. Marketing. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 2016. 
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9788580555516/v.

ROSSI, J. C.; et al. de relacionamento. Porto Alegre: SAGAH, 2022. 
https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9786556903378/9. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AAKER, D. On branding: 20 princípios que decidem o sucesso das 
marcas. Porto Alegre: Bookman, 2015. https://biblioteca-a.read.
garden/viewer/9788582603222/8. 

KOTLER, P.; PFOERTSCH, W. Gestão de marcas em mercados B2B. 
Porto Alegre: Bookman, 2008. https://biblioteca-a.read.garden/
viewer/9788577801718/2. 

LEE, F. Se Disney administrasse seu hospital: 9 1/2 coisas que você 
mudaria. Porto Alegre: Bookman, 2008. https://biblioteca-a.read.
garden/viewer/9788577804399/x. 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO

Planejamento Estratégico: conceitos introdutórios. Diferença en-
tre planejamento estratégico e gestão estratégica. Elaboração 
de Missão, visão, valores de uma organização. Processo de captu-
ra e utilização de informações externas e internas no sentido da 
construção de um planejamento estratégico. A importância do ali-
nhamento estratégico nas organizações; controle estratégico por 
meio do Balanced Scorecard (BSC).

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GUAZZELLI, A. M.; XARÃO, J. C. Planejamento estratégico. Porto 
Alegre: Sagah, 2018. E-book. E-ISBN 9788595026360.

JOHNSON, G.; SCHOLES, K.; WHITTINGTON, R. Fundamentos 
de estratégia. Porto Alegre: Bookman, 2011. E-book. E-ISBN 
9788577808007.

THOMPSON JR., A. A.; STRICKLAND II, A. J.; GAMBLE, J. E. Admi-
nistração estratégica. 15. ed. Porto Alegre: AMGH, 2008. E-book. 
E-ISBN 9788580550054.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AAKER, D. A. Administração estratégica de mercado. 9. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2012. E-book. E-ISBN 9788540701588.

GAMBLE, J. E.; THOMPSON JR., A. A. Fundamentos da administra-
ção estratégica: a busca pela vantagem competitiva. 2. ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2012. E-book. E-ISBN 9788580550894.

MINTZBERG, H. Ascensão e queda do planejamento estratégico. 
Porto Alegre: Bookman, 2004. E-book. E-ISBN 9788577801237.
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TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO

Introdução ao pensamento administrativo; Abordagem clássica: 
racionalização produtiva e princípios administrativos; Aborda-
gem humanística: aspectos sociais e psicológicos na organização; 
Abordagem Comportamental; Teoria Burocrática e sociedade de 
organizações; Abordagem sistêmica: sistemas abertos e fatores 
externos; Abordagem contingencial. Novas Tendências em Ges-
tão.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

AFFONSO, L. M. F.; FERRARI, F. L. Teorias da administração. Porto 
Alegre: Sagah, 2018. E-book. E-ISBN 9788595026407.

BATEMAN, T. S.; SNELL, S. A. Administração. 2. ed. Porto Alegre: 
AMGH, Bookman, 2012. E-book. E-ISBN 9788580550825.

NEWSTROM, J. W. Comportamento organizacional: o comporta-
mento humano no trabalho. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2008. 
E-book. E-ISBN 9788563308870.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

AFFONSO, L. M. F.; et al. Teoria geral da administração I. Porto 
Alegre: Sagah, 2018. E-book. E-ISBN 9788595024663.

FERRARI, F. L.; et al. Teoria geral da administração II. Porto Alegre: 
Sagah, 2018. E-book. E-ISBN 9788595024496.

MCSHANE, S. L.; VON GLINOW, M. A. Comportamento organiza-
cional: conhecimento emergente, realidade global. 6. ed. Porto 
Alegre: AMGH, 2014. E-book. E-ISBN 9788580554045.
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COMPORTAMENTO ORGANIZACIONAL

Abordagem comportamental da administração: Estrutura orga-
nizacional: comunicação, relações intergrupais, liderança. Estudo 
dos múltiplos aspectos do comportamento humano nas organiza-
ções. O que é a ciência do comportamento. Modelos e referência; 
Organizações e Comportamento; indivíduo - variáveis intrínsecas 
e extrínsecas determinantes do comportamento; atitude, percep-
ção, aprendizagem, motivação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MCSHANE, S. L.; GLINOW, M. A. V. Comportamento organizacional. 
Porto Alegre: AMGH, Bookman, 2013.

MCSHANE, S. L.; VON GLINOW, M. A. Comportamento organizacio-
nal: conhecimento emergente, realidade global. 6. ed. Porto Ale-
gre: AMGH, 2014.

NEWSTROM, J. W. Comportamento organizacional: o comporta-
mento humano no trabalho. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2008.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

MULLINS, L. J. Gestão da hospitalidade e comportamento organi-
zacional. 4.ed. Porto Alegre: Bookman, 2004.

SCHERMERHORN JR., J. R.; HUNT, J. G.; OSBORN, R. N. Funda-
mentos de comportamento organizacional. 2. ed. Porto Alegre: 
Bookman, 2000.

SIQUEIRA, M. M. M. Novas medidas do comportamento organiza-
cional. Porto Alegre: Artmed, 2014.

Módulo II
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EPIDEMIOLOGIA

A disciplina apresentará a história e conceitos básicos utilizados 
em epidemiologia, bem como a formação do processo saúde-do-
ença. Discutirá sobre as medidas de ocorrência em saúde, indica-
dores de saúde, gestão nos serviços de saúde, delineamento dos 
estudos epidemiológicos e métodos utilizados em vigilância e in-
vestigação epidemiológica. Permitirá conhecer, coletar e analisar 
dados dos principais sistemas de informação utilizados em saúde.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

MARTINS, A. A. B.; et al. Epidemiologia. Porto Alegre: Sagah, 2018.

OLIVEIRA, S. M. K.; AFFONSO, L. M. F. Fundamentos de adminis-
tração hospitalar e saúde. Porto Alegre: Sagah, 2019.

ROTHMAN, K.; GREENLAND, S.; LASH, T. Epidemiologia moderna. 
3. ed. Porto Alegre: Artmed, 2011.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

COSTA, A. A. Z.; HIGA, C. B. O. Vigilância em saúde. Porto Alegre: 
Sagah, 2018.

FLETCHER, G. S. Epidemiologia clínica: elementos essenciais. 6. 
ed. Porto Alegre: Artmed, 2021.

MOREIRA, Tais de Campos et al. Saúde Coletiva. Porto Alegre: SA-
GAH, 2018.



102

PPC

ESTATÍSTICA

Introdução ao estudo da Estatística. Conceitos de variáveis. Tipos 
de dados. Metodologia de pesquisa estatística. Técnicas de amos-
tragem. Representação tabular. Gráficos estatísticos. Medidas de 
tendência central e separatrizes. Medidas de dispersão. Medidas 
de assimetria e curtose. Introdução à probabilidade: conceito e 
aplicação. Correlação e regressão linear. Teste de Hipóteses.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BECKER, J. L. Estatística básica: transformando dados em informa-
ção. Porto Alegre: Bookman, 2015.

FREUND, J. E. Estatística aplicada: economia, administração e con-
tabilidade. 11. ed. Porto Alegre: Bookman, 2006.

SILVA, J. S. F.; GRAMS, A. L. B.; SILVEIRA, J. F. Estatística. Porto Ale-
gre: Sagah, 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

DANCEY, C. P.; REIDY, J. G.; ROWE, R. Estatística sem matemática 
para as ciências da saúde. Porto Alegre: Penso, 2017.

GOTELLI, N. J.; ELLISON, A. M. Princípios de estatística em ecolo-
gia. Porto Alegre: Artmed, 2010.

NAVIDI, W. Probabilidade e estatística para ciências exatas. Porto 
Alegre: AMGH, Bookman, 2012.
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HUMANIZAÇÃO, ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL

Princípios da Humanização e humanização na saúde. Conceito 
de Ética. Conceito de Responsabilidade Social. Ética empresarial 
e Código de Ética. Empresa, Estado e sociedade civil. Responsa-
bilidade social corporativa-RSC. Gestão ambiental e sustentabi-
lidade. Estudo das Relações Étnico-Raciais e Ensino de História 
e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena. Pacto Global. De-
safios éticos da atualidade. Ética e Responsabilidades Social nas 
relações humanas.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BEGON, Michael; TOWNSEND, Colin R. Ecologia: de indivíduos a 
ecossistemas. 5. ed. Porto Alegre: Artmed, 2023.

CRISOSTOMO, A. L. Ética. Porto Alegre: Sagah, 2018.

GHILLYER, A. W. Ética nos negócios. 4. ed. Porto Alegre: AMGH, 
2015.

LOPES FILHO, A. R. I. F.; et al. Ética e cidadania. 2. ed. Porto Alegre: 
Sagah, 2018.

FORLI, Cristina A.; RÜCKERT, Gustavo H. Literaturas africanas em 
língua portuguesa. Porto Alegre: Sagah, 2017.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BARROSO, Priscila F.; BONETE JR., Wilian. Estudos culturais e an-
tropológicos. Porto Alegre: Sagah, 2018.

FURROW, D. Ética. Porto Alegre: Artmed, 2007.

LA TAILLE, Y. Moral e ética: dimensões intelectuais e afetivas. Por-
to Alegre: Artmed, 2007.

TAILLE, Y. L. Formação ética: do tédio ao respeito de si. Porto Ale-
gre: Artmed, 2009.

RUSCHEINSKY, Aloísio (org.). Educação ambiental: abordagens 
múltiplas. 2. ed. Porto Alegre: Penso, 2012.
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MATEMÁTICA FINANCEIRA

Conceitos e fundamentos básicos da matemática financeira. Capi-
talização simples. Juros e desconto simples: racional e bancário. 
Equivalência de capitais. Juros no regime de capitalização compos-
ta. Desconto composto. Equivalência de capitais na capitalização 
composta. Taxas equivalentes e proporcionais. Taxas nominais e 
efetivas. Taxa monetária e real. Taxa no regime de capitalização 
composta. Séries de pagamentos e fatores de capitalização. Siste-
mas de amortização de empréstimos. Fluxo de Caixa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

DAL ZOT, W.; CASTRO, M. L. Matemática financeira: fundamentos e 
aplicações. Porto Alegre: Bookman, 2015.

ROSS, S. et al. Fundamentos de administração financeira. 13. ed. 
Porto Alegre: Bookman, 2022.

SCHMIDT, A. C.; et al. Matemática financeira. Porto Alegre: Sagah, 
2019.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, A.; LAFFIN, N. H. F. Análise das demonstrações financeiras. Por-
to Alegre: Sagah, 2018.

HIGGINS, R. C. Análise para administração financeira. 10. ed. Porto Ale-
gre: AMGH, Bookman, 2014.

ROSS, S. A.; WESTERFIELD, R. W.; JAFFE, J. Administração financeira. 
10. ed. Porto Alegre: AMGH, Bookman, 2015.
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POLÍTICAS PÚBLICAS DE SAÚDE

Conceitos básicos utilizados em saúde pública e saúde coletiva, 
a evolução das políticas públicas de saúde no Brasil e como são 
aplicadas e administradas. Será apresentado o Sistema Único de 
Saúde (SUS), seus princípios doutrinários, leis que regem sua orga-
nização, financiamento e funcionamento.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

GONCALVES, C. P.; ROCKENBACH, L.; JUNQUEIRA, S. C. Assistência 
farmacêutica. Porto Alegre: Sagah, 2018.

MOREIRA, T. C.; et al. Saúde coletiva. Porto Alegre: Sagah, 2018.

ORDONEZ, A. M.; PAIVA, A. V. Políticas Públicas de Alimentação e 
Nutrição. Sagah Educação SA, 2017

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre 
as condições para a promoção, proteção e recuperação da saúde, 
a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e 
dá outras providências. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, 
DF, 20 set. 1990. Disponível em: https://www.planalto.gov.br/cci-
vil_03/leis/l8080.htm. Acesso em: 17 jul. 2026.

BRASIL. Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Dispõe sobre a 
participação da comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde 
(SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos 
financeiros na área da saúde e dá outras providências. Diário Ofi-
cial da União: seção 1, Brasília, DF, 31 dez. 1990. Disponível em: 
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8142.htm. Acesso em: 
17 jul. 2026.

OLIVEIRA, S. M. K.; AFFONSO, L. M. F. Fundamentos de administra-
ção hospitalar e saúde. Porto Alegre: Sagah, 2019.
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CONTABILIDADE

Introdução a Contabilidade básica. Técnica e conceitos contábeis. 
Patrimônio e balanços patrimoniais, contas contábeis, ativos e pas-
sivos. Patrimônio e balanços patrimoniais, contas contábeis, ativos 
e passivos. Procedimentos contábeis, demonstrativos de resulta-
do de uma empresa.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ALVES, A. Contabilidade avançada. Porto Alegre: Sagah, 2016.

BONHO, F. T.; SILVA, F. M.; ALVES, A. Contabilidade básica. Porto 
Alegre: Sagah, 2019.

GARRISON, R. H.; NOREEN, E. W.; BREWER, P. C. Contabilidade ge-
rencial. 18. ed. Porto Alegre: Bookman, 2026.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, A. Teoria da contabilidade. Porto Alegre: Sagah, 2017.

ALVES, A.; BONHO, F. T. Contabilidade do terceiro setor. Porto Ale-
gre: Sagah, 2019.

VIEIRA, F. M. et al. Contabilidade internacional. Porto Alegre: SA-
GAH, 2021.

Módulo III
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CUSTOS HOSPITALARES

Conceitos fundamentais de custos hospitalares. Classificação de 
custos: diretos, indiretos, fixos e variáveis. Métodos de apuração 
de custos: por absorção e custeio variável. Importância do custeio 
baseado em atividades (ABC) no ambiente hospitalar. Gestão es-
tratégica de custos e impacto financeiro na saúde. Tomada de de-
cisão baseada em dados de custos.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BOOSTEL, I.; REIS, Z. C. Gestão de custos, riscos e perdas. Porto 
Alegre: Sagah, 2019.

GARRISON, R. H.; NOREEN, E. W.; BREWER, P. C. Contabilidade ge-
rencial. 18. ed. Porto Alegre: Bookman, 2026.

SANTOS, A. A.; et al. Gestão de custos. Porto Alegre: Sagah, 2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AZEVEDO, I. S. S.; ALVES, A. Orçamentos, custos e finanças no se-
tor público. Porto Alegre: Sagah, 2017.

GALINATTI, A. C. M.; GIAMBASTIANI, G. L. Custos e planejamentos. 
Porto Alegre: Sagah, 2019.

PORTER, M. E., TEISBERG, E. O. Repensando a saúde: estraté-
gias para melhorar a qualidade e reduzir os custos. Porto Alegre: 
Bookman, 2007.
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA I: ELABORAÇÃO DE PROJETOS

Projeto e categorização. Fundamentação teórica. Problema, obje-
tivos e justificativa. Abrangência do escopo e resultados espera-
dos. Ações, atividades e tarefas. Recursos físicos e humanos. Cro-
nograma. Controle e monitoramento do projeto. Metodologia de 
avaliação.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BES, P.; CAPAVERDE, C. B. Planejamento em gestão de pessoas. 
Porto Alegre: Sagah, 2019.

GUAZZELLI, A. M.; XARÃO, J. C. Planejamento estratégico. Porto 
Alegre: Sagah, 2018.

JURAN, J. M.; DEFEO, J. Fundamentos da qualidade para líderes. 
Porto Alegre: Bookman, 2015.

MOSSER, G.; BEGUN, J. W. Compreendendo o trabalho em equipe 
na saúde. Porto Alegre: AMGH, 2015.

N. WELLS, K.; ANANTATMULA, V. S.; KLOPPENBORG, T. J. Gerencia-
mento Contemporâneo de Projetos. 5. ed. Bookman, 2026. E-book

THOMPSON JR., A. A.; STRICKLAND II, A. J.; GAMBLE, J. E. Adminis-
tração estratégica. 15. ed. Porto Alegre: AMGH, 2008

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

AFFONSO, L. M. F.; FERRARI, F. L. Teorias da administração. Porto 
Alegre: Sagah, 2018.

BATEMAN, T. S.; SNELL, S. A. Administração. 2. ed. Porto Alegre: 
AMGH, Bookman, 2012.

JONES, G. R.; GEORGE, J. M. Administração contemporânea. 4. ed. 
Porto Alegre: AMGH, 2008.

KERZNER, H. Gestão de projetos: as melhores práticas. 4. ed. Porto 
Alegre: Bookman, 2020.

SOUZA, S. M. O. Gestão da qualidade e produtividade. Porto Ale-
gre: Sagah, 2018.



109

PPC

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA II: ATENDIMENTO HUMANIZADO E A APLICAÇÃO 
DE PROJETOS I

Estudo dos princípios da ética e da humanização aplicados aos serviços de saúde 
e sua relação com a atuação do gestor hospitalar. Elaboração e aplicação de ins-
trumentos de coleta de dados junto a pacientes e acompanhantes para avaliação 
da percepção sobre o atendimento recebido. Organização, análise e interpreta-
ção de dados quantitativos e qualitativos. Elaboração de relatórios técnicos como 
instrumento de diagnóstico e apoio à gestão. Desenvolvimento de propostas de 
melhoria fundamentadas em evidências, visando ao fortalecimento da qualidade, 
da ética, da humanização e da melhoria contínua dos serviços de saúde, por meio 
da integração entre ensino, extensão e pesquisa aplicada.
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GERENCIAMENTO DA CADEIA DE FORNECIMENTO EM SERVI-
ÇOS DE SAÚDE

Demonstração dos conceitos e fundamentos da cadeia de supri-
mentos com foco no setor da saúde. Análise dos fluxos de ma-
teriais, informações e recursos financeiros. Planejamento, aqui-
sição, armazenamento, distribuição e uso racional de insumos e 
medicamentos em instituições de saúde. Gerenciamento de ris-
cos.
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GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS

Conceitos e evolução da gestão de recursos humanos. Processos 
de recrutamento, seleção, treinamento e desenvolvimento. Ava-
liação de desempenho e políticas de remuneração. Clima organi-
zacional, cultura e liderança. Estratégias de retenção de talentos. 
Gestão de conflitos e relações interpessoais no ambiente de tra-
balho.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BES, P.; CAPAVERDE, C. B. Planejamento em gestão de pessoas. 
Porto Alegre: Sagah, 2019.

BITENCOURT, C. Gestão contemporânea de pessoas: novas prá-
ticas, conceitos tradicionais. 2. ed. Porto Alegre: Bookman, 2010.

OLIVEIRA, L. Y. M.; et al. Gestão de pessoas. Porto Alegre: Sagah, 
2018.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BORGES-ANDRADE, J. E.; ABBAD, G. S., MOURÃO, L. Treinamen-
to, desenvolvimento e educação em organizações e trabalho: fun-
damentos para a gestão de pessoas. Porto Alegre: Artmed, 2006.

NOE, R. A. Treinamento e desenvolvimento de pessoas. 6. ed. Por-
to Alegre: AMGH, Bookman, 2015.

ROTHER, M. Toyota Kata: gerenciando pessoas para melho-
ria, adaptabilidade e resultados excepcionais. Porto Alegre: 
Bookman, 2010.



112

PPC

PROMOÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE

Estudos da atenção primária, secundária e terciária no modelo de atenção 
à saúde preconizada pela ANS. Concepção do processo de saúde-doença 
através dos determinantes de saúde e estilo de vida. Análise dos sistemas 
comparados de saúde (EUA, Inglaterra e França), enfatizando a organiza-
ção e hierarquização. Apresentação dos determinantes sociais da saúde 
como mudanças demográficas, mudanças no modo de vida; mudanças nas 
condições de vida; salário, emprego, educação; saneamento. Novo perfil 
epidemiológico (formas e índice de mortalidade).
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SERVIÇOS DE APOIO E EQUIPAMENTOS HOSPITALARES

Entendimento da composição dos serviços de apoio e diagnós-
ticos terapêuticos e sua importância junto ao plano assistencial. 
Cuidados gerais e manutenção dos equipamentos. Gerenciamen-
to dos equipamentos médico-hospitalares. Avaliação e qualidade 
dos fornecedores.
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AUDITORIA HOSPITALAR

Estudo dos fundamentos e conceitos básicos de auditoria aplicada 
aos serviços de saúde. Tipos e objetivos da auditoria hospitalar. 
Estrutura e etapas do processo de auditoria em instituições pú-
blicas e privadas. Normas legais, regulamentações e instrumentos 
utilizados na avaliação de serviços hospitalares. Glosas e análise 
de contas médicas. Prontuários e registros assistenciais como ob-
jeto de auditoria. Papel do auditor na promoção da qualidade e 
segurança do paciente. Auditoria no SUS e na saúde suplementar: 
diretrizes, diferenças e responsabilidades. Indicadores de desem-
penho. Acreditação hospitalar e sua relação com a auditoria da 
qualidade. Aplicação de auditoria como ferramenta de gestão e 
melhoria contínua nos serviços de saúde.
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EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA III: ATENDIMENTO HUMANIZADO E A APLICAÇÃO DE 
PROJETOS II

Estudo dos princípios da ética organizacional, da humanização e da liderança aplicados 
à gestão de pessoas nos serviços de saúde. Investigação da percepção dos profissio-
nais sobre as relações de trabalho, comunicação, clima organizacional, saúde mental, 
qualidade de vida e práticas de gestão em organizações de saúde. Elaboração e apli-
cação de instrumentos de coleta de dados junto a colaboradores do sistema públi-
co e privado de saúde. Organização, análise e interpretação de dados quantitativos 
e qualitativos para elaboração de relatórios técnicos. Desenvolvimento de propostas 
de melhoria voltadas ao fortalecimento da ética, da humanização, da comunicação, da 
liderança e da qualidade das relações de trabalho. Simulação de situações gerenciais 
por meio de debates mediados, promovendo a integração entre ensino, extensão e 
pesquisa aplicada e o desenvolvimento de competências para a tomada de decisão na 
gestão hospitalar. 
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GESTÃO COMERCIAL E NEGOCIAÇÃO

Estudo dos principais conceitos, ferramentas e práticas da gestão 
comercial e de negociação dentro do contexto organizacional. 
Planejamento comercial, força de vendas, canais de distribuição, 
relacionamento com clientes e estratégias de negociação em con-
textos B2B e B2C. Ênfase na aplicação prática por meio de simula-
ções, análise de casos e resolução de conflitos.
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GESTÃO DE PESSOAS EM SAÚDE I

Evolução histórica da gestão de pessoas: do departamento pesso-
al à gestão de recursos humanos e à gestão de pessoas. Apresen-
tação dos subsistemas de gestão de pessoas (provisão, aplicação, 
manutenção, desenvolvimento e monitoração). Recrutamento e 
seleção de pessoas. Saúde e qualidade de vida no trabalho. Dese-
nho de cargos e estruturação de salários. Gestão da diversidade, 
promoção da equidade e valorização das relações étnico-raciais, 
com abordagem da história e cultura afro-brasileira, africana e 
indígena no contexto das organizações de saúde, visando à pro-
moção de ambientes de trabalho inclusivos, éticos e livres de dis-
criminação.
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GESTÃO DE PLANOS DE SAÚDE

O estudo apresenta conceitos, estruturas e práticas essenciais 
para a gestão de planos de saúde no Brasil, com foco no setor 
de saúde suplementar. Aborda o cenário histórico e atual, mo-
delos de operadoras, produtos e coberturas, legislação e regula-
ção pela Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). Explora 
a gestão da rede credenciada, auditoria e controle operacional, 
estratégias de qualidade e satisfação do beneficiário, bem como 
tendências e inovações tecnológicas aplicadas ao setor.
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HOTELARIA HOSPITALAR

Estudo da hotelaria hospitalar como área estratégica na gestão 
de instituições de saúde, com foco nos direitos humanos e di-
versidade, no acolhimento, conforto e bem-estar de pacientes e 
acompanhantes. Abordagem dos conceitos e fundamentos his-
tóricos, estrutura organizacional, setores e serviços envolvidos, 
benefícios institucionais, desafios de implementação e gestão 
integrada. Discussão sobre indicadores de desempenho e boas 
práticas no meio ambiente. Análise de tecnologias, inovações e 
tendências voltadas à melhoria da experiência do paciente e à 
sustentabilidade dos serviços. Aplicação de metodologias ativas 
para desenvolvimento de propostas e soluções inovadoras no 
contexto hospitalar.
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TÓPICOS ESPECIAIS I: GESTÃO E SAÚDE

Leitura crítica de artigos científicos na área da 
saúde com foco em biossegurança, epidemio-
logia e ciências da saúde. Relatos de casos reais 
envolvendo erros e acertos dentro dos temas 
principais. Como a ciência e gestão hospitalar 
se encontram: do laboratório de pesquisa ao 
hospital.
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ACREDITAÇÃO HOSPITALAR

Estudo da acreditação hospitalar no contexto da qualidade em 
saúde, governança clínica e segurança do paciente. Fundamentos 
estratégicos da acreditação hospitalar. Modelos nacionais e inter-
nacionais de acreditação em saúde. Princípios, etapas e metodo-
logia do processo de acreditação hospitalar. Interpretação crítica 
dos manuais de acreditação. Indicadores de desempenho, moni-
toramento, melhoria contínua, gestão de riscos e sua interface 
com auditoria e acreditação.
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ADMINISTRAÇÃO DE SERVIÇOS ASSISTENCIAIS

Estudo do papel do gestor em serviços assistenciais, especialmente em 
cenários envolvendo a gestão de riscos e a biossegurança. Estudo de indi-
cadores de biossegurança aplicados à gestão e administração em saúde. 
Controle e prevenção de infecções hospitalares, bem como a mitigação de 
riscos relacionados à IRAS. Estudo de normas técnicas e legislações sanitá-
rias e trabalhistas. Gestão de resíduos de serviços de saúde e elaboração 
de diretrizes relacionadas. Entendimento dos processos de auditorias in-
ternas e inspeções sanitárias. Gestão de crises sanitárias e criação de pla-
nos de contingência emergenciais em serviços assistenciais.
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Norma Regulamentadora No. 5 (NR-5). Disponível em: https://www.gov.
br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/
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ARQUITETURA DE SERVIÇOS DE SAÚDE

Design de serviços aplicado à gestão em saúde. O gestor como desig-
ner e a criação de valor centrado no paciente. Sistemas sociotécnicos. 
Ecossistemas de saúde em nível micro, meso e macro. Mapeamento 
da jornada do paciente e definição de personas. Arquitetura terapêu-
tica e conformidade normativa (RDC 50). Gestão ágil aplicada à saúde: 
Kanban, Scrum e inovação subtrativa. Inovação responsável orientada 
pelos princípios do SUS, instrumentos de monitoramento e uso ético 
de tecnologias emergentes e da Inteligência Artificial em saúde digi-
tal
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GESTÃO DE CONTRATOS

Noções sobre Direito Empresarial. Teoria da empresa. Conceito de empre-
sário. Atividades econômicas Civis x Comerciais. Empresário Individual. Re-
gime Jurídico da Livre Iniciativa, da Função Social da Empresa. Registro de 
Empresas, Juntas Comerciais, JUCEMG. Programa Minas Fácil. Estabeleci-
mento empresarial - conceito e normas aplicáveis. Livros Comerciais, Nome 
empresarial, Propriedade industrial - Lei de marcas e patentes. Teoria Geral 
dos Contratos Mercantis. Diferença dos contratos civis. Direito Cambiário: 
Títulos de Crédito - teoria geral. O cheque, a nota promissória, a letra de 
câmbio. A duplicata mercantil e de prestação de serviços. Direitos reais de 
garantia: noções gerais de direitos reais e características, bem como o pe-
nhor, a hipoteca, a anticrese.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

ARAKAKI, F. F. S. et al. Direito civil IV: contratos em espécie. Porto Alegre: 
Sagah, 2019. E-book. E-ISBN 9788533500273. Disponível em: https://biblio-
teca-a.read.garden/viewer/9788533500273. Acesso em: 17 jul. 2026.

BRASIL. Código de Civil. Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002.

BRASIL. Lei de Introdução ao Direito Brasileiro. Decreto-lei nº 4.657, de 4 de 
setembro de 1942.

FRAGA, P. F. et al. Direito civil III: teoria geral dos contratos. Porto Alegre: 
Sagah, 2018. E-book. E-ISBN 9788595026223. Disponível em:  https://biblio-
teca-a.read.garden/viewer/9788595026223. Acesso em: 17 jul. 2026.

FRAPORTI, S. et al. Direito empresarial I. Porto Alegre: Sagah, 2018. E-book. 
E-ISBN 9788595025608. Disponível em:  https://biblioteca-a.read.garden/
viewer/9788595025608. Acesso em: 17 jul. 2026.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

FRAPORTI, S. et al. Teoria geral da empresa. Porto Alegre: Sagah, 2018. 
E-book. E-ISBN 9788595024434. Disponível em:  https://biblioteca-a.read.
garden/viewer/9788595024434. Acesso em: 17 jul. 2026.

SCHNEIDER, M. N. et al. Direito civil II: direito das obrigações. Porto Alegre: 
Sagah, 2018. E-book. E-ISBN 9788595025387. Disponível em:  https://biblio-
teca-a.read.garden/viewer/9788595025387. Acesso em: 17 jul. 2026.

ZAFFARI, E. et al. Licitações e contratos. Porto Alegre: SAGAH, 2021. E-book. 
E-ISBN 9786556902180. Disponível em:  https://biblioteca-a.read.garden/
viewer/9786556902180. Acesso em: 17 jul. 2026.



127

PPC

GESTÃO DE MANUTENÇÃO DE SERVIÇOS DE SAÚDE

A manutenção hospitalar como função estratégica de segurança do pacien-
te e sustentabilidade institucional. Arcabouço normativo (RDC 50/2002) e 
interface entre arquitetura, engenharia e gestão hospitalar. Tipos de manu-
tenção: preventiva, corretiva e preditiva. Engenharia clínica e ciclo de vida 
das tecnologias em saúde, obsolescência programada e o SOMASUS como 
ferramenta de gestão. Manutenção predial, redes e sistemas críticos, sus-
tentabilidade e hospitais saudáveis. Organização operacional do serviço de 
manutenção, terceirização, fluxo de Ordens de Serviço. Vistoria técnica, au-
ditoria da manutenção, saúde e segurança do trabalhador (NR-32) e integra-
ção com a Comissão de Controle de Infecção (CCIH).
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GESTÃO DE PESSOAS EM SAÚDE II

Remuneração e gestão por competências aplicadas a equipes de 
saúde. People Analytics em organizações de saúde: níveis de ma-
turidade e benefícios esperados na gestão de indicadores como 
turnover de enfermagem e absenteísmo. Segurança e proteção 
de dados de pessoas em ambientes hospitalares. Treinamento e 
desenvolvimento de equipes clínicas e administrativas. Sistemas 
de comunicação e informação em RH aplicados ao contexto hos-
pitalar.
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LEGISLAÇÃO APLICADA À SAÚDE

Legislação aplicada à saúde pública. LINDB. Direitos Humanos. Proces-
so histórico. Conceitos. Princípios. efetividade. Direito Fundamental à 
Saúde e ao SUS. ANS. Lei de Introdução às Normas do Direito Brasileiro 
(LINDB) (LICC - Lei de Introdução do Código Civil). Direito adquirido, ato 
jurídico e coisa julgada. Interpretação das leis. Fontes de interpretação 
da norma jurídica. Processo de Codificação e o ordenamento jurídico bra-
sileiro. Conceito de Constituição. Garantias Fundamentais. Noções de 
Direito Empresarial. Teoria da Empresa. Sociedades. Títulos de crédito. 
Noções de Direito do Consumidor. Relações de Consumo. Planos de Saú-
de. Noções de Responsabilidade Civil. Noções de Direito Administrativo. 
Agências Regulamentadoras. Contrato Administrativo. Jurisprudência. 
Noções de Direito do Trabalho. Empregado. Empregador. Normas regu-
lamentadores.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

BONHO, L. T. et al. Responsabilidade civil. Porto Alegre: Sagah, 2018. 
E-book. E-ISBN 9788595024199. Disponível em: https://biblioteca-a.read.
garden/viewer/9788595024199. Acesso em: 17 jul. 2026.

DORETO, D. T. et al. Direitos humanos e legislação social. Porto Alegre: 
SAGAH, 2021. E-book. E-ISBN 9786556901305. Disponível em: https://bi-
blioteca-a.read.garden/viewer/9786556901305. Acesso em: 17 jul. 2026

SANTANNA, G. Direito do consumidor. Porto Alegre: Sagah, 2018. E-book. 
E-ISBN 9788595022874. Disponível em: https://biblioteca-a.read.garden/
viewer/9788595022874. Acesso em: 17 jul. 2026.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

ARAKAKI, F. F. S.; MELLO, G. V. Direitos humanos. Porto Alegre: Sagah, 
2018. E-book. E-ISBN 9788595025370. Disponível em: https://biblioteca-
-a.read.garden/viewer/9788595025370. Acesso em: 17 jul. 2026

BRASIL. [Constituição (1988)]. Constituição da República Federativa do 
Brasil de 1988. Brasília, DF: Presidente da República, [2016]. Arts. 196 
a 200. Disponível em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/
constituicao.htm. Acesso em: 17 jul. 2026.

BRASIL. Lei nº 8.080, de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condi-
ções para a promoção, proteção e recuperação da saúde, a organização e 
o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 
Brasília, DF: Presidência da República, [1990]. Disponível em: https://
www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/l8080.htm.   Acesso em: 17 jul. 2026
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TÓPICOS ESPECIAIS II: INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA AO 
MERCADO DE TRABALHO

Inteligência Artificial e Sabedoria Humana. Fundamentos da In-
teligência Artificial Generativa. Criação de Prompts Eficazes. 
Potencialidades e Limitações da IA. Responsabilidades Éticas e 
Profissionais. Revisão e Validação de Conteúdos Gerados por IA. 
Modelos de Inteligência Artificial Generativa. A Gestão Adminis-
trativa e a Inteligência Artificial.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

LENZ, M. L. et al. Fundamentos de aprendizagem de máquina. Por-
to Alegre: Sagah, 2020. E-book. E-ISBN 9786556900902. Disponí-
vel em:  https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9786556900902. 
Acesso em: 17 jul. 2026.

MARTINS, J. S. et al. Processamentos de linguagem natural. Porto 
Alegre: Sagah, 2020. E-book. E-ISBN 9786556900575. Disponível 
em:  https://biblioteca-a.read.garden/viewer/9786556900575. 
Acesso em: 17 jul. 2026.

SILVA, F. M. et al. Inteligência artificial. Porto Alegre: Sagah, 2019. 
E-book. E-ISBN 9788595029392. Disponível em: https://biblio-
teca-a.read.garden/viewer/9788595029392. Acesso em: 17 jul. 
2026.

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

EYSENCK, M. W.; EYSENCK, C. Inteligência artificial X humanos: 
o que a ciência cognitiva nos ensina ao colocar frente a frente à 
mente humana e a IA. Porto Alegre: Artmed, 2023. E-book. E-IS-
BN 9786558821106. Disponível em: https://biblioteca-a.read.gar-
den/viewer/9786558821106. Acesso em: 17 jul. 2026.

FAVA, R. Trabalho, educação e inteligência artificial: a era do 
indivíduo versátil. Porto Alegre: Penso, 2018. E-book. E-ISBN 
9788584291274. Disponível em: https://biblioteca-a.read.gar-
den/viewer/9788584291274. Acesso em: 17 jul. 2026.

GARDNER, H.; CHEN, J.-Q.; MORAN, S. Inteligências múltiplas 
ao redor do mundo. Porto Alegre: Penso, 2010. E-book. E-ISBN 
9788536323572. Disponível em: https://biblioteca-a.read.gar-
den/viewer/9788536323572. Acesso em: 17 jul. 2026.
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LIBRAS

Constituição do sujeito surdo. Cultura surda/relação de história 
da surdez com a Língua de Sinais. Conhecimento da Língua Brasi-
leira de Sinais, origem e evolução. Estudo da gramática de LIBRAS 
em relação à Língua Portuguesa. Estudo do alfabeto e dos sinais 
como recursos para comunicação. Métodos e técnicas de ensino e 
aprendizagem para as séries iniciais do ensino regular.

BIBLIOGRAFIA BÁSICA 

CAPOVILLA, F. C. e RAFATHEL, W. D. Dicionário Enciclopédico Ilus-
trado Trilingue da Língua de Sinais Brasileira, Vol. I e I: Sinais de A 
à Z. Ilustração: Silvana Marques. São Paula: Editora da Universida-
de de São Paulo, 2001. 

PEREIRA, M. C. da C. (org). LIBRAS conhecimento além dos sinais. 
São Paulo: Person Prentice Hall, 2011.

QUADROS, R.M.; KARNOPP, L. B. Língua de Sinais Brasileira: Estu-
dos Linguísticos. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR 

BRASIL, Ministério da Educação. Secretaria de Educação Especial. 
Ensino da Língua Portuguesa para surdos: caminhos para a práti-
ca pedagógica- Brasília: MEC/SEESP, 2002. 

LIMA-SALLES, Heloisa Maria Moreira (org.) Bilinguismo dos Sur-
dos: questões linguísticas e educacionais. Goiânia: Cânone Edito-
rial, 2007. 

STROBEL, Karin. As imagens do outro sobre a cultura surda. Flo-
rianópolis: Ed. Da UFSC, 2008. 

THOMA, Adriana da Silva e LOPES, Maura Corcini. (orgs.). A Inven-
ção da surdez: cultura, alteridade, identidade e diferença no cam-
po da educação. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2004. 

VERGAMINI, Sabine Antonialli Arena (org.). Mãos fazendo histó-
ria. Niterói: Rio de Janeiro: Editora Arara Azul, 2003.

Optativa
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